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P E L O 

V E L L O 

EXTIRPACION RADICAL 
(por la olictrlcidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de información 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M . POUS BONET — Lauria, n.0 36, 3.° Qunto Cortes) 

D i * . i H o r o 
V í a s B J r i n a p I a s - M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de b Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de Jos 
ó r g a n o s genitales. Ta l le r s , 29, ent io. 
Do 11 a i y de 6 a 7. 

tratamientos moderaos s i n . 
«ntre calle Hosp i t a l y San P 

V í a s umnAnt&s, s í f i l i s , 
IMPOTENCIA. M A T R I Z : i 

l o r . — Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r o 6, 
Mo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

S E Ñ O R I T A S 
que quieran ganar un 

BUEN SDELDO A L M E S 
con entera independencia, lo ob
tendrán dedicándose a la venta da 
máquinas para coser, pues ae les 
dará la gratificación siguiente: 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 
pura radical de l a Blenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T ra t amien to exclusive 

CONDE DEL ASALTO. 18. - Goonsolta de 10 a 2 y de 4 a 14 ñocha 

internas o exierj ias, gr ie tas , etc, reoien 
_ tes o c r ó n i c a s . Absolutamente segura ia 

c u r a c i ó n con P O M A D A a k £ ! « A - S M í T H . U l t i m o adelanto de la c i en , 
c í a m é d i c a , i Mi l la res de ouracionesi Bas ta u n solo tubo. No lo dudi 
V d . 5 p ts . caja. S e g a l á , R. F lo re s 1 4 : A l s i n a . P . C r é d i t o . 4 ; Cruz Ro. 
Ja Escudi l lers 75: Salus Fon tane l l a 7': Serra Pelayo 9 y farmacias 

C A S A M A R T I N 

A G K N T E D D K N O T I C I A S 

F A C I L I T A T O D A C L A S E DE TRASPASOS. C O M 
PRAS Y V E N T A S DE C O M E R C I O S . T I E N D A S Y 

D E M A S E S T A B L E C I M I E N T O S 

NO SE COBRA N A B A POR A B E L A N T A B O 

C e r v a n t e s , 7 s i G i g a n t e s , 2 

Si presentan cada mes 
Una venta . 
Dos ventas . 
Tres ventas. 
Cnatro ventas 
Cinco ventas 
Seis ventas. 
Siete ventas 
Ocho o más ventas 

25 Pts. 
60 » 

100 » 
150 * 
200 » 
275 • 
350 • 
400 » 

Cada fin de mes cobrará según el 
- número de ventas obtenidas. 

The Hexagon Sewing Machine 

C.0 l t d . " L0ND0N 
Ancha, 8 • BARCELONA 

Boquería, 18 - BARCELONA 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antea en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e s , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

H E R N I A 
Contención y comodldíd «btoluU en lo» 
cuai taát diBcU». •Urio Inmediato y a* 
«uro en la» bernia» dolocou* j concite 
tadlciden la mayoría de \ot cnaojeonej 
Apáralo álraterlo-graduabl» tNOTTON» 
(patentado). S!n «ceroa ol resortes per,aiO> 
clalej. De pelota» cmlttfonne» d» goma, 
suave» y lavable». Invisible y Hiero. Su fle
xibilidad permite lo» deporte» y lo» mi» 
nido» traba o». U» má» alta» recompensa» 

las Eiposlclones de Parto y Barcelona. _ j Ejposldones de Parto y BarceJon». 
J. NOTTON, Cirujano Espedallsla 

B A R C E L O N A . R o h o » I ' h i v s b s i d í d , 7.t. 
Dt t í »1 y de 3 a 7 • róllelo» i'»»». 



P A O . V Miérco l e s , 1 8 do enero de 1024 

E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

notable 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
vi .̂0Zs88 ,,eJ)roPj5d*J y abogo- — Alaammv. - Debut de la eólebrosoprano María Kontnerzzol!. del catabre tenor Antonln Trantool i 

bajlton^Jean Moarant-—ynuitagallda ael qAIebre bajo_MaroeI Jonrnet.-L* 6pera en cinco actos F" ,• i í t T (cantada on francés). — Uaab! 
airector (Jlnllp Faloonl. - ilafiana, ÜLTWA BKI'BKSEííTAClON en fnnelón de noche de C A » 11. . .ERO o -3 R O « * - K C Ü 
prtMntadóa del eminente dlro barítono Pasqnala Amato, debut de la notabilísima soprano Carmen Toscil con la ópera K A L S T A F K —Rn h~.« 
L O » c u e N r o s O K H O P K M A N N (estreooi. c°6r«» 

r • T V T" 1 1 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
T a l A l o n o 

. ^ s ^ ñ i i r ^ S n r ? ^ . EL VALIDO TRISX. Noche: Por la compadia de DARIO NlCCrr 
DEMI, la famosa obra do Pierre Woltfi da, a lus olno. — fren popular. — Totbom a Hura,' 

I . f i * A m C l l S I R n r n r R • Demi. tarda, «Nppctiolos perla Infsnl* BI.Í* » » * » r o R E r » , amb Tarrlhaila do)« ga 
m^m-* aw». « m mw* Uel* qne obeeqiilarán al» nans 1 nenes que asslatlrAn al oepeetAcle. - NoclM. (iJmpaMa SI(X 

imL —Vlernee: I I . t's S» t ;A ' l ' 0 ! í I D*OMBRE¿. So despacha en centadutla DEMI. La obra I P B S C I C A N I , d* Dado HieoodemL 

ESPECTACULOS! 
t i O I B E R T 

Hoy, arféreolee. a las etaeo en punto. - PEIMERA MAT1KEK D B O B A N MODA para FAMILIAS. - L * revista en dos partes y M cnadroa de 
BAMON PESA y A. LOPBZ MONIS, maestro Mlll in ' 

N U E V O M U N D O 
pmariULndoeo las primeras tiplea n o « « U (eantanieX O u x m A n (cómica) y los primaros actores P a d r o t e y p o r r a acompaliados de i 
las tiplea de la coiapanla. — 80 harmoirtilmas segundan tiples, 90. — Noche, alas dles en ponto: 16 representación do la 7.tn:ue1a en tres actos, i 

aegimao dividido en dos onndros, original de loe señores Romero y Fernándei aawfa, mrislca del maestro RAFA Kl. MILI.A N 

• a « l - V « l a . - M a ñ a n a , laeTM.ttB4e. OOLOftAL M A T I N E S D B MODA ARISTOCRATICO. 46 representación K L. O I C X A D O n . P» 
don EMILIO b A O I - B A B B A y señora LCI8A VELA. — Noche, a las días en ponto, N U £ i V O M U N O O . 

1 O U R N É B 
F E D E R I C O CABAILE) 

0 $ ^ J S ¿ T i £ ! £ r ° * m ^ I r t A T V r O J N T 3 E > E Í 3 X r A . : - : g r ^ r í ^ N E S A ^ c i o ^ r o p X B 
T J 3S: ^ ^ f . ^ J & ^ ó Rafael Díaz 

eaelón cómica de Rafael Días. — I A I X l v o l l «t r o l r c o n R a f a e l Olax t - Koclie.»•'l 
Q A L A orcanliada por la Comisión de Beneacenol» M » • 

l i r T A C A . P T A S . a , - L ' l * p r e c i o T V f f 
k i U o t a « i dos netos del maestro Vives 

" i ^ V S r P o c a p e n a , P Ü N C I O P ( O B 
W r t l a P o A n ñ n l í i ooomotivo de la íes ta onomástloa da 8. U r U Z n O j a t . » p a i l O i a instltuolón. La grandiosa opereta en trae actos da Kft&OSÓ 

i d« asta compañía I n l l £ . l a n r t f contratados exprofeso pnra esta obra, b o n o de isa íntermedloa el socio de asta • ^ ' H 
« párela ¿•'baile « - O U " J o D U l safior Caballé cantará siinna pleaa da so repertortc. - Mañana. íyeyas. tarde / "Jfííl 
I B N A M O R . Todas las noches: B ESN A M O R . — S e despacha en contaduría con tres dias da anticipación con el aumento I • n s b b 

» • • • • • < l • • M • » • t * • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • • > • ' > • • • • • • • * • • » • • • • • • ^ ' » • ' ^ • * l ^ l * , * * • • • * * ' 

& T A x j r e : " V o J H 
S m b eomnaflia di 
Masatroa director! 
14 E l ^ < 
L a c a r a d e l m i n i s t r o . Junción iie ra l* orswiia'la por al parttdo'ionárqnlco Alfocjio X lH parai»'*""1 
al canta da 8. M al Bey, ocn asistencia de todas las primaras antorldadas. - La obra de ¿vico grandioso 

0Ia ¿f-' í*-."!McflDlttI 

; ^ r ^ r a s ^ t o v i n V ^ Doña Franeisqaita. - » i & T % r ^ m ^ s a ¿ 2 ; Doña Francisqu» j 



gL DILUVIO Miépcoles , 23 de oncro de 1954 P A O . S 

4»|MH"Hl*«l**r'"'' '-M-f T t > í l ' í M 'I' 'E1 T1 '7' 

| | G R A N XEAXRO ESPAÑOL M ^ f e á ^ ^ ^ i f f i ^ m t e 
Hor, inlércole* arde, a l u cinco. — Emoelonante Termoath popular. — Rotrada y balaca. UNA. p e s e t a . — t r a t a d a b l a n c a s -Noche 

tluáiet: Gran éxito de la comedia de costuinbroa barcelonesas, en cuatro actos, de Pompcvo Ctehnet, p a r a p a -!ac.-Manana í u o v c j i tatde' 
U i s a n v o r a v o l u n n a n . — Noche: E l napa P a d a y . j . -

T E A T R O P R I N C I P A L P L A C E 
t c o m p a ñ í a G I B E R T 
j; H< r̂, miércoles. 2 3 Enero, tarde: Inauguración de los matinées de * 
l GRAN M O D A PARA F A M I L I A S I 
> con la revlala del maestro Milita •> 
í 3 N r X J E V O 3 V t X J 3 X r i 3 0 I 
I» T e » a o a » l o a ttlnm EL, D I C T A D O R V * 
J n x r x j r E v o M X j r ^ r i D O S 
i» • 1 Se daspacba on Cí)nladiir(a. ^ 

C o m p a ñ í a I n t a r n a c i o n a i d a r e v i s t a s d a l P R I N C I P A L , P A L , * C F . y 
H»/, uiiurcoles, colosales funciones.—Tarde, a las 4y inedia. —Noche, a las diez. — Exito rnldoso de la grandiosa revista de especDicul» ou 80 coadros X 

_ m tm.t h •» -a n m r—̂  w k • » w con los soberbios imovii cuadrui X 
V @ 3 L L r I [ M O L I P A I L A C f í ?- ^ V U ^ ^ o - d - . s w ^ | 

F o K l r o m a n i a . — l . en M a m á u s (muy cómicos). — A p r £ s m l n u l t SKKI'CH tráfrico do AMICIIATtS. — Butaca, DOS Ptas. •:• 

C O W I P - M M I A O CO-W-Dl»- -^ * 
A D A M D Z - G O N Z A L E Z | 

- Tarde, a las cinco y cuarto. — La hermosa comedia en tros actos del ilustre autor Manuel Linares JUvu .;. 
R O B A R C E L O N 

Hoy, miércoles. 
L . J ± . M - A . 3 L . ^ L 31a E l Y 

UNO DE LOS TRIUNFOS DE LA COMPAÑIA T 
Mocho, a la* diez. — La alapiaclón escénica on cuatro capítulos do la celebrada novela de Pérez Lu;tH, por Manual Linares Blras, •> 

L A C A S A D E L A T R O Y A | 
A D ~.^I-í A3L,ÍT CO.MJLI -JTO DES IMTESRPRBTACIOiM A 

HaAaua juavos. HEN¡:ri(:iO de la primera actriz A N I T •» / l - A K V x . - Tarde; I^A c a « A D'v I«A T U O Y A . - Noche: E l , * 
LADRON- — IMPORTAN'i'K: Queda abierto el despacho de localidades en contaduría do ouco a una y de cuatro a siete. 

P r o n t o : R I C A R D O O A . V O £ 

T E A T R O P O L t I O R A M A m C o s n p a ñ m d e c o m e d i a s 
£0/. miércoles, tarde, a las cinco, Matiuée Popular.-Butaca platea ' X P ' g ^ F*"3=1,11 í ^ t . T ' S ^ i f~> " X T - C ^ F í i l ? 3 i ' \ 7 ' ^ T ' S 3 i 
«•"entrada, UNA pMeta.-EI éxito de risa continua on tres actos ^ « J S c * X i f c U X y ^ t a j X c a i V «=5X C«J 
"jeho, a las diez, popular. Butaca platea con entrada, f S ? I í ~ t í-»"!".»—iT"" . T I m « ^ T T ^ » ! ? ! — Mafiana, un ¡os. tarde. 

v DOS pMoua._B4 éxito cómico artistico en tres actos - « S j X t j « _ # A *-* A i J . J L Ü J L A ^ ^ C j a las cinco, Matlnée de 
14 "Mspopnlar: E l d o c t o r J i m é n e z . - N o c h e , a las diez. Moda SotecliTPopnlar: V o « a l l o r d o y calavarn.-Viernes, noche, función en 
I • . sonor y • >v T T C ^ ^ T V T C a * ^ » • • • T I %"X¿"»T ZSL r.siruiiode la comedia en tres actos de lus T 
Hkan^cloda U3L.M-MJe ' L J J ^ t S S K J J - * - » J C j i _ a ^ a - —' w f„.r(.s J. A. v Fernando Fernández Portero • • • - • V ^ » 

I e m . l S x - a c a . o s i c f : z D t t l \ t ™ í : Z ™ s o m t o r - a c a m o p a s a 6 a 8 ^ S ^ 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -
> • • 1 • •. • 1 t • • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •'!it;iij!!iiiiiii¡ji;^iiuiuii:i!!iuiiiiiiliiliiitit:iitiiiiiKit;i¡.iíiii:iiii!i^^ 

Hoy. miércoles: E l I n t é r p r e t e d e H a m l e t Mañana, jueves, tarde, 
primera matinée de moda: E l c o l l a r d e e s t r e l l a s En breve estre

no de T i e r r a m u e r t a 

http://em.lSx-aca.os


P A O . I / M i é r c o l e s , 23 de enero de 1924 ^ DILÜVIC 

C I ^ E l W f l T Ó G t ^ A F O S Y V f l H I E D A D E S 

1 I > O d A . 1 3 O : - : ? ? f e í | g 2 o K 
M A O N f f r I C 0 9 F I L M S T t . * » O R A N D B 8 E I i T ' » E t , l , A » D E V A » I K O \ D K « * 

Hor, mléroolee.-Tarde, a l u cuatro y media. Noche, a las diez. GRANDIOSOS PROGRAMAS. - Proyección de Interesantes y NOTABLES PEUCüUil 
Gran snccéa de los famoeoa elmnaitaa comediantes v B X l T O (- ) K X 1 X O (—> E X I T O I 

J A C K R I S K I T Y B E T T Y 1 de Ion famoso» olowní parodistas musicales 
La notable y ovacionada atracción coreográfica ¡K 3E^& 2C 

D F l O I B E I F t T Y ' S | Se 
Grandes oTaclones a la célebre troupe acrobática Japonesa 4 ^ . ' 

- A . J E C E ¡ B O 3 > J O A R B i n B B (—) A R E I R S E (—) X R e m s S 
CLAMOROSO EXITO da la simpática artista Idolo del público. EXITO CLAMOROSO 

B L A N Q U I T A S U A R E Z l 
I n t e r e s a n ! * y v a r i a d o r e p e r t o r i o d e s u c r e a c i ó n . R l a u l n l m a p r e s e n t a e l A n 

Mafias m e . - y fe^él'M^tóSTe BLANQUITA SÜAREZ. x ™ a MARIA CONESA.I 
J IMPORTA w t k i Queda abierto el despacho de loe&Iidadea en Contad orto de once a ana j de cuatro a ilete. 

W 'J' • V 'i' V V 'WW 'I' 'if %' T 

al 
- a 

I 
I 3 

o 
•o 
I 

a o 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h e m l \ 

P^kfRÍffl-TY2.8 U ^ S ' t ó S S a s t r e y h é r o e y E l i x i r t r a n s f o r m a d o r -
L o q u e d e j a n l o s a ñ o s - í - o s m i s t e r i o s 
P a r í s , ^ I ^ ^ W a 1 - f i í ^ & ^ a ^ Coatra la ley humana • a ^ & S í S Las dos huérfa 

i r C T i t i e N u e v T e a t r o s T r i u n f o , / V i a r i n a 3 
Hoy, Bdéreolea. — Estupendo programa. — Colosal éxito da las preciosas cintas 

H a y que a s e g u r a r s e - Pampl inas aprendiz de h e r r e r o 
IrtmHt cómica 

M á s f % \ \ A d e l o s s u e ñ o s - l U a n o v e l a d e u n a s i r v i e t i 
preciosa palíenla da gran metrale colosal producción do gran int>>rAs dramática 

C O T J E i J F 1 X O S 1 3 E B I » A « I S 
coarto tomo da tan cglosal cerno ©etopenda serie 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
O r o u e s t l n a S u a*. —Salón da reanión da familias dlaUu«uldas. — lloy, mléroolaa, grandioso y selecto programa, verdadero j j « l 
X ^ K i L o s a m o r e s d e u n p r i n c i p e o E l e a r r o u s e l d e ¿ * ¿ ¡ t \ 
(«rol asir a de 6*ta Empresa), marayiUosa película, conceptuada como la mas grande historia de amor. El interés que despierta esta miigu»S¿11 p«í 
y la fastuosidad con que ha sido trasladada a la pantalla, la colocan al nlreT de las más importantes producciones, magistral ¡nwnnA7yf QlB9 
S&L Completarán elprograma la comedia de granéilto «f^- w w w J-a. « •M-m. ^ » * == ~ » ^ Q - r - f l Q ' l 
C n l t i x i r a , t l a l o a , , Jgf-j X - a , o a ^ s a . d e l l o o j p a r ^ ^ 

antera. Por 1» tarde, a las seta y coarto.-Soeiie,_»_ - ' I »OTAi Dado el Importante interéa de asta magistral película se proyectará entera. > u 
— — — Durante loa días de su exhibición regirán los precios: Preferencia, DOS pesetas. General, UNA o ese ta 



EL D I L U Y I O ; fita 

C I N E S I R I S P A H K y B O Y A L . O I S T E 
^ i t ó ? $ S « - . L o s m l s t e p i o s d e P a r í s e ^ 1 ^ L o s m i l l o n e s d e l t r u s t 

H ^ ^ S T M E l í x i F t r a n s f o r m a d o r ^ - ^ 5 ^ 2 - o q a e d e j a n l o s 
a ñ o a T ^ A S ^ Z S a s t r e y h é r o e ^ U 0 T ^ ^ U \ £ ^ ^ - ^ ^ ^ f ^ S ^ ¿ i ^ 
n o n i o . - TleriiM, di» fh L « I n a tuntl. N o • a o r l b a u a t e d a o r t a s 7 A s t u a l l d a d * * O a u m o n i , 

^ J ^ U j r p r o n t o e s t r e n o d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a T r f l i B I C 3 L O S I X I X & J r l S U i S X ^ ^ , 

P * f d mi4 ariítocráüco dalos d u e o m »«rá rá presta 
gráfica da emoción y femlnfdad 

tada la novela dnemato-

S Psicología da la vida de uua mujer qua pecó por amor.^lntcrpietada por los 
• eminentes artistas MARG1T MARNAY, PAUl. WEGENER j R. SHUNZS, 
¿ EDICION A . F*. A . DE BERLIN . 
2 F I L M EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL ¡ 

L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m • 

e s t u d i o c i R E R A ^ C í n e d e M o d a - » 5 « « f s á ^ ^ L i S ? 

H^miéroou. j o c e l y n , ^ i ^ í ^ d ? 3 * E l g r a n a m o r , E f l i f í í ü Ü ' ü - E l m e c á n i c o y N o v e d a d e s 
I n t e r n a c i o n a l e s • i S a . M a r y a r e n a , programa AlnTla- ̂  w " " " n ^ ' - ^ ^ - f r ^ ^ ^ p ^ ° " - A c l o c a d . 

» * * * * * * * « * * * « » * » * * * 4 * * * * * l > * * * * * i , * * ' t ' , i 

I S A L O N C A T A L U Ñ A 
O r a n c i n e d e m o d a N o t a b l e s s e x t e t o 

X O R R E I V T 8 y t r i o R O S E S — 
Iloy-, mléroato*. saccé* colosal Se la • • • n a n a c A m l c a . flos grandei éxito* da riiai 

" V " - A u C A . C I 0 3 N r E 5 S 
lltlma oroacUn da CHAELOT. — X H I f S U I , . IC IO "J por HAROLD (EL), loa doa maaoi da U risa. — Ultimo día del grandloM ixltoi U n a 
cana ñ o r u n m l l l A n , delloloe» comedia por OSSI 03wALDA. - m i s c e l á n e a P a « h 4 . — U n m a r i d o c a l o s o . — Hanana,' Juereá, 
•randloso estreno da artistas asociados A m o r d e a n t a A o . por la eenlal artista DO Ría KÉ1AÜE.-Pronto, rrao aeonteclmlealo de la temporada 
v . n r u x o , ol éxito moaloal del maestro VIVES. - Sostüdamente: H o l e n t o i a . por el shnpitlco DOÜQLA8 IIAC LBAN. 

: - M " M " : " i K " í - » - » + + + * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » * * * * * * * t 9 * f * t * 4 i 

P J h u X j i - A . CJSM C I I N T £ 3 o r a n « a l ó n d e m l o o a 

j " " t ó f f i ^ ^ Z a 0 ^ ^ ^ " L a s t r a v e s u r a s d e T o n y - - ^ M S ü T E l i x i r t r a n s -

X f o r m a d o r y S a s t r e y h é r o e . - , U f l l ' L ^ e n £ r n U 1 L o q u e d e j a n l o s a ñ o s . 
X M a f i a n a j u e v e s : E S T R E N O d e l a p e l í c u l a m u s i c a d a y c a n t a d a A l I S S V E N U S . 

* * * * * * l t i * * * * * * * * 4 i. a a .̂ .fc a a j A AA A Ji A a A A ¿1 <ii&fli JtS 

P A T H B - C I N E M A 
• ( O r o u a s t i n a C l g c a n o ) " 

" " l i S g ^ T P a t h e R e v u e n ú m . 3 2 - U n m a r i d o c e l o s o 

W f S a - U n m i l l ó n p o r u n a c e n a ^ r ^ l ^ r T r i b u l a c i o -
Potentoaa creación da HAROLD LL0TD 

«EL». Exito sin procedentes de risa - • V a o S i O l o n e s Creación del maco deja risa CHARLEA 
CHAPLlK (CBABLOT) 

* * * * * * * * * * * - m ^ 

. C A T E D R A L , D E L , A 
• ' C 1 N E M A T O O R A P I A 

I y p ^ S í ; R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 7 4 4 ( - A - c i ^ . ^ - L a c o n p i s t a de T r í q a i t r a c n i e , - L a casa 
? í e los m i l t e m b l o r e s , t t ^ r t i t " * * * L U P I O T E . f ^ ^ M ^ ^ ^ R m ^ ^ f f i 

E¡ D E XJ Ü O 1 ^ 
, BL, F A V O R I T O O E L A R E I N A 

•awaordiaarla producción histórica da daslombrante presentaelóa. Apasar de su lar je metraje se proyectará entora. Booomendamos a nnaada 
público la pnutaalldad ( 



MMpootas, 23 de enero de 1924 

capítulo B L , I N P U B B N O B L r A N 
S O R D O U O R i S S 
r m o y m c r ABA c o m p l e t a 

U O o a i l t b u i a a p l a t a a y a a l n n t o p a l 
p l a o 
p l a o 

B n t r a d a tfan«ral jr d a p u a a o . 

TEATRO NOVEDADES 
H O Y , N O D E J B U S T B O D B V k R 

E X I T O C S N B M A T O O R A P I C O r a o 
1 
O'SO 
o s o 

LVISOi Esta palíenla, por en gran metraje, empj/.arí puntualmente • 
las cinco 7 a las nuera 7 media, 7 dnlcamecto se exhibirá en el 

T E A T R O N O V E D A D L iS 
d a polloula (jue no oMdará usted nunca). 

Das eapttalM — 8,00a metros 

Mañana, jueves, 24. - Tarde y noche 

i I 3 - A . C E - G U S T E S 
A O O M T E G I M I E N T O S E M S A C i O H A L 

• Reprise de la mny aplaudida y maravillosa opereta dnematográfica adaptada al español 

m i s s V E N U S 

Íue fué exhibida el pasado año durante na mes J meülo en los teatros NOYedadss 7 
Icterla. — DISZ santantss y coro general. — Orquesta del Sindicato Musical dirigida 

por el eminente maestro MANUEL CIVERA 
— MÚSICA ENCANTADORA PRESENTACION LUJOSÍSIMA 

> • • < • » • » • • * 

X 3>T O ES & ~ Granvía Layeíana - Teléfono 7131-i 
H07. miércoles, pro^rauia escogidísimo, siempre las mejores prodaccicnea.—L.a t o r v a d a N a a l a oetara 7 última loroada.—neaiMada* de 

I n v i d a , interesante film dramático de gran sensación, creación do la simpática Viola Dana. — T o d o tan c a b a l l e r o chistosísima comedia dramádaa 
Interpretada por el gran actor Willlam Enssell. — P r a c a p t o r d e ú l l l n i a m o d a , asunto cdmloo. - L o a a m o r e a d a a n a v i u d a dos psrtM 
de riia. — Mañana, grandiosos estrenan, ontre ellosi L o c a d a r e m a t e , por Dorottl Ghls, AJnrla. — M o n a d a t a I s a , por Klsio Ferfruaon, Ajnril. -
L o a m i l l o n e a d a l t r u c o , por May Alllson 7 otras. 

fc ^ ̂  A A A1T1A iti A »fr ̂ i ̂  A A ̂  A fe ili Ji ifc 1 "*i ̂1 j¡i | 

I D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Cuarta jornada de la colosal 

serle en nuera jornadas 

H07, mléreolea, grandloao 7 excepcional programa de emociooantes películas. 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S , 
extraoruiuariA proUuccW* 

cloemftloffráüca. 

El monumental film de 2,200 metros 
Los millones del trust 

por la hermosa HAY AUJSÜN 

La colosal cine-comedia de 2,000 mts. 
Lo que dejan los años 

por la simpática ZASD PITT8 

La original película en t partes 

m m m m m i 

La cinta cómica, 4a gran rtos 

Sastre y héroe 
', Mañana. JUEVES. Orandloso programa da Estrenost Quinta jornada da L o a m i s t a r l o s d a P a r l a — M u r a n d o d a l m a t r i m o n i o 
. 8.003 metros. — N o n a c r i b a u s t e d c a r t a s 1,900 metros. — V i e r n e s , d í a t r a c a r L o l ú a a z u l . 

El mejor saldn. - El n-.elor programa. - Teléfono 3SflD 
B07, mléreoioc: sigue el eDonne éxito de 

I & JES X J 1 M L 

* ¿Por qué cambiar de esposa? r ^ T S X f c , ^'s^'" 
tt' No nay nada como el trabajo. E l perro policía 7 Novear 

. i . . . ' r » _ i _ - ! _ ^ . n ^ ( - . . i . ^ . h — ¿í^n-» rhínl ín (hermano de cusnw 
Bebé Daniels 7 A 

Tbomas Maighan. 
des Universal. 

galope tendido ^ l ^ . 
. Kaftana, sedón In- C j n p I n n i l P m P l l Pfllflfin rran película de risa, por fiidnoy Cliaplín (hermano > 

fantll, estreno de d p C I U q U C I U CU r a i U L I U , t > r a c i o s i l " » 0 . f O O jr O'SO. 

7 WWVrWVWWWWVWWW %'WWW « 

C Q O f l U m E í l T f l l i P R D R Ó > : C Ü A l i K V R I f l 
H07, MIERCOLES. — ORAN SCCCE8. - SIEMPRE LAB MAS SELECTAS PRODUCGI0SK8 

La fuerza de un amor, r ^ ? i o t ^ w p ^ n T « u » S S (X) Lucha de parttdo, ^ S ? * * | 

Con t r a l a l e y h u m a n a " ¿ ^ r 0) JLa oasa de lo s m i l ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Maflana, Jueves. Seleccionados estrenos: l , « L , o u p l o t e , segunda Jomada. — JVU p r i m o , del Selecto Pr108J,mJ ¿ ¿ í l f 
por el malogrado BNRICO C A R U S O . — P o r u n p e c a d o d e c o d i c i a , hermosísima producción dramática.— 
q u e v u e l v e , drama sentimental y otras. 

t t t t t . a # W M I » * » » * M M H M t » I t W * * * * * * * ^ 



EL D I L U V I O M l á r c o l e í , 28 d« onero d« i O M 

CONCIERTOS 

• 

I e E G O N C O r v C E R T . — D i c u n e n t f e . « 7 d e « « e n e r c t * 1 9 2 4 . — A tea o n a s e d e l m a t f f 
GLUCK - WAQNBR. Ifigonla-a Aullda, obertura. 
BEETHOVEN. . . Sisena Simtonia (Pastoral). 
WAGNER . . . . Ramore da la selva. 
ERIK SATIE . . . Dos Gjrmnopadios, instrumentáis p«r C. Oebussy (primera andlcló) 
MENDELSOHN . . Scherzo del «Somnl d'una nit d 'esüu. . 
M . RAVEL. . . . Daphnls et Chloé. 

L o c a l l t a t e 1 p r o t f r a m e e : C h a s s a l t f n e P r é r e s , M a t f a t a c e m d e v é n d e s e . C i a r l e , 4 3 ? 

BñlüES 
L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L S S S E S H H S ! 
Bailan m ú s t e a . v o r l a t S a ^ e s . Todos lo» dlaj, naeraa beUo«»3. Todos lo< dina, T debut*, l'jjcandalosjut munlfeswclone," de enta?Insmo. 

DEPORTES 
Uoy, miércoles, t.irde « las cuatro 7 cuarto. — Interesante partido de pelota a cesta, I r l o n d o e C c b a z o contra C u r a c a a r f n y P n l a u . 

Bibrá un segundo partido. — Soolie, a las diez y cuarto. — Grandioso partido a cesta. H a r m 3 o * V i c e n t a contra O i a s c o n i t i y O n l t t a -
Dupcés s* jugará otro partido por aplaudidos pelotaris. 

DlVEHSIOjiES VARIAS 
P A L i A C E M B I L < l * A R , R a b i o , 1 1 6 - Billares disponibles, desde las diez de la mañana 

P R I N C I P A L / P A L r A C E - C A B A R E T | 
T A R D E O E 7 A 9 % 

| Cubiertos PALACE a 6 pesetas - Orquestina Tzigans | 
Noche, a la una: Oran fiesta en honor de todas las tiples de la compafiia del 

Restaurant de primer orden. Enseguida grandes novedade8 

R e s t a n o n - D o r é e 

Plaza Saisleia, 7 

Teléfono 3096 • A 

S a l ó n d e T h é d e o i n e o a o c í i o t a r d e - - S a l ó n d e b a n q u e t e s 
~~ Servicio especial salida de teatros "• 
O R Q U E S T I N A de cinco tarde a tres madrugada - S u c u r s a l del Restaurant C a t a l u ñ a 

güSIC»HAlJtllS 
**** 

• — í l r a n l e c a l l a '~o" v ' a b l o ) 

ÍGrar» éxito de las artistas rumbistas: P o P t e f l i t a - M a P i s a n z - C h a r i t o 
# X a O I L . ^ . M O I N T T I E X - 4 . 



P A G . 8 MWrcolcs, £3 de enero da 1924 I L DILUVIO 

» i 4 t o n o a a s a a 
D I R E C T O R l L U I S O O R X A N A 

TITULO DE LOS CUADROS 
t.0 
2 . ° 
S.0 
4 . ° 
1 ° 
6. ° 
7.° 
8. ° 
9 . ° 
1 0 

La recete Infalible 
La Revista 
i A cantar comoigol 
La i e j seca 
EspaBolas de París 
Fantasía polar 
Las fntbclistas 
La sortija mágica 
Malsún Bebí 

LAS E S C U L T U R A S 

HOY. NOCHE, LA NUEVA REVISTA REFORMADA 

C r i s p í n - C r i s p a n 
en nn acto j nueve sorprendentes cuadros 

ESTA TARDE La OTadooada revista 

V I B R N B S T A R D E . 
E S T R E N O D e 

» — N U E V O S C U A D R O S — a 
ataixdoe 

Anda lac l a en CatalnSa 

y E i que l a baca la paga 

T a r d e s ^ s ^ ^ ü M * f f 
E S DIAS LABORABLES 

f o l i e s b b k o j s k e = a ^ : r D T J : ^ % ^ n ^ A 
Todo» loa^diu, tardo, a las caatro menos coarto. — Mocho, a las diez menos cuarto: Concierto por OO A r t i s t a s . «SO — 4 0 Tais t fu la taa . *o y 
Exito continuo de U . R U 3 Z i T H A L . I A i OJ5NI.I . IURE : N L I N B S : l . I L , I A N O A R D E N i M A L L O R Q U I N A I U R I A N A . 

O U e R K E R O • ESTRBL.L.A M B J I C A N : F t , o r í D E L.I3 7 la monísima cancionista M.X'iíl.X A I X A U A 
Grandioso EXITO de 
la revista titulada: S A N C I H Í E 3 5 E L , D I C T A D O R por la T R O U P E M U N D I A L 

V C A R M E N W S R N O F P 
Decorado exprofeso : KLquO'/a en reetuarlo i ConsnmaciOn csonl en butacas días laborables por latarde, ÜNA PESETA i De 1 aSSOüPER-TANGO 

Exito continuo del numero do conjunto: B E S O ? i Y A B R A Z O S . Orulonea a i M a r l a M a n z a n a r e s 

• ^ " ¿ S ^ r & b R ^iI^L0EI J POMPEYA-Popnlar music-haU |E1 ^ J ^ ^ T O I ^ ^ M 1 ^ | 
B E L L A D O R I T A | C O N D E S E T A Z O E | — L A V I N O U D A D E N T O E U L — 

R O T A L C O N C E B I 
M A R Q U E S D U E R O . IOS 
Exito: Luisa Perucho 

************************ 

E i c l i a x o d a l a s m o n i a l m a s y n o t a b ' a s 

PEPITA MUARES - OMVIfl 
L E O N O R P O N S - T E R E S I T A I B A R R A 

* t * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 9 l * * * 4 * 

******************* 
StaaeAs d e f 

L O S M O N T A N O f 
(dnoto) y J 

Mercedes Bueno | 
*********************** 

* * * i H * * * * * * * * * - & * * * * * * * * * * * * 4 ^ * t M * * * * * * * * * * * * U * * * * * * * * * * * * * M ^ ^ 

A s a l t o . 2«5. — T a l 4 f o n o 3 3 7 0 A . — D t r a c c ! A n i R o b e r t o V l f i n s 

H e r m o s a c a n z o n a t l s t a 

De una a tres, Souper Dancing : - i 80 Artistas, 80 
* -S .S-.s .a .a.^ 

dmíaumntiet p a r d a <! • b a i l a 

: 40 Tanguistas, 40 | 
************* 

P L A N O D E B A R C E L O N A " R A P I D O " 
E N U f i S E G U I D O s e e n c u e n t r o l a c a l l e q u e s e d e s e a p o r m e d i o d e l 

G U f l D ^ I G U L i A f i P A T E N T A D O 

Montado en lujo, en carpeta de tela, con el nomenclátor especial y «i cuadricular patentado, 

• — = — b r e ó l o 4 z>eseteLa • 
8e manda certificado por correo sin aumento de precio 

9 > 9 9 9 M l i t l 9 9 9 9 M M I t l l 9 M 9 I M I M M M B I t t 4 M I M t i M M « 9 M M » l 9 9 9 M I M 9 » B a " > * * > > l l l t ' * * * 



Miérco les , SS de « a e r o de 1024 
1 • - « • Ll._ ' 

CRONICA DIARIA 

Una m u e r t e y u n a a s c e n s i ó n 
£¡ socialismo tiene en u n dfo, el de 

¡trer, su calvar io y su pascua. S é a n o s 
[ permitido esto s í m i l re l ig ioso para de-
icir que l ian coincidido la muer te de 
¡..'nin y el advenimiento a l Poder de 

iHdcloiiald. A u n t iempo, los dos puo-
Ujos más opuestos, Rusia e Ing l a t e 
rra, coinciden e n . u n acontecimiento 

Une loa uno en una m i s m a o n d u l a c i ó n . 
[Fi uno subraya, con la muer te de L e -

a !a cumbre del d o c l r i n a r i s m o so-
Icialista; d o t ro , con el advenimiento 
o Poder de Macdonald, la del roa l i s -

|jno «ocial is ta . A u n lado el Oriente, 
Ivago y enorme. Al 0(9 el Occidente, 
Itcmpreto y rednoido. 

U actualidad, hoy. fuerza a pensar, 
juelidos en estas pobres realidades' 
líuestras, en que algo que p a r e c í a i n -
Itoamovible so ha removido en el m u n 
ido. La t e r c e r á g ran r e v o l u c i ó n se e s t á 
Icumpliendo. D e s p u é s del c r i s t i an i smo 
Itds la r evo luc ión francesa, el sooia-
llismo, desde M o s c ú a Londres , va a 
Idar al hombre su tercera d ignidad, la 
I económica. P a s a r á n a ñ o s y afios t o -
idavla para conseguir una fo rma so-
Icial que dé a la m a y o r í a t rabajadora 
lim bienestar, consecuencia de u n de-
Irecho; ipero el g r a n impulso e s t á da-
lío, terriblemente, c o n el t e r remoto de 
IRasia, con una Una in te l igencia p o l í t i 
ca en Inglaterra . 

Esta es la g ran realidad del mundo, 
ante la que se encogen todos los otros 
episodios que parecen contradeci r la . 
L a n i n muere viendo Armes a los so
viets . Ing la t e r r a , fracasados los pa r 
t idos burgueses, entrega el gobierno 
del Imper io a los laboris tas . ¿ Q u i é n , 
en 1914, antes de la guerra , pudo p r o 
fet izar ese sacudimiento? ¿ Q u i é n hoy 
puede profet izar los a c o n t e c l m i - í n t o s 
futuros en otros pueblos? 

Puede fracasar el comunismo, como 
en Rusia, y oí colect ivismo, y todos los 
sistemas de convivencia soo la l i sU. Eso 
es l a fo rma . Tampoco el catol ic ismo 
os el c r i s t i an i smo . Tampoco el p a r l a 
menta r i smo es la C o n v e n c i ó n . Lo que 
queremos decir es que el mundo ca
mina hacia dos cosas: b a c í a la subor
d i n a c i ó n del capi ta l a los intereses co 
lectivos y hacia la c o n s a g r a c i ó n del 
productor como nnovo valor en la c o n -
vi ven ola de los hombros . L o de Sieyos 
en 1789 respecto «1 tercer estado: 
¿ Q u é era? Nada. ¿ Q u é es hoy? Todo. 
Por eso, porque esa aurora so ha a l 
zado en el hor izonte del mundo, é s t e , 
hoy, habla, con e m o c i ó n imprecisa en 
unos, m u y concreta en otros, de que 
L e n i n ha muer to y que Macdonald es 
Poder. 

rro. quien hizo resistencia • lo* guardia^ 
tratando de desarmar a uno ds ellos, te
niendo necesidad de atarle. En la Delega* 
clón de policía trató nuevamente de huir, 
tirándose de cabeza contra tina pared < U 
la escalera y oauslndose lesiones leves. 

El Irascible Ingresó ayer tarde en la oAr-
cel, * disposición d»l Juzgado de Ataraza
nas. 

Retención de una máquina 

En la Audiencia 
La festividad da hoy 

Con motivo del santo de don Alfonso 
|M celebrará la Audiencia acto alguno. 

Sentencias condenatorias 
El tribunal de Derecho de la sección 

Ittrcera da esta Audiencia ha dictado sen-
I -ní eQ la causa seguida contra .losé 
I w b Jasana, apreciando un solo delito o 
|"1JirlM a la autoridad, y ha Impuesto al 
H['M*<<1o la pena de ouatro meses y ua 
I»» de arresto mayor, accesorias y pago 
| « costaa. 

Timbiü, el tribunal de Derecho de la 
HMclón segunda de esta Audiencia ha dto-
l*M sentencia en la causa que se vid el 
|WBe», ola 18, procedente del Juzgado de 
Li"?53' contra Juan Gultart Maseras, que 
| ( i día 7 de marzo de 1922, en la calla de 
Ijopal*. de dloha ciudad, biza cinco dla-
Î LÍOnlr* el fabrlcante don Anselmo Ra-
l"J««da, causándole lesiones, por haber sido 
Impedido (Vi la fábrica de los leeftorea 
I " * * » , Ramoneda y CompaBla. 
I t i r l i ,';nlenci» ha sido conforme a la pe-
I k a L z ' fiscal, don Fernando de Merlo, 
J' oj . '!4 toPUMto al del banquillo la 
|í. J;' "n &flo, ocho meses y veintiún días 
l ü s " "^rreoclonal, por el delito da 
Kraiu*' 1 11 ^ <los me8e8 y un día do 

accesorias, costas e Indem-
| "Oí de 50 pesetas por las lesione». 

POR LOS JUZGADOS 
Di'lgencla* 

p H « ¿22* ^ U l-oai'- secretarla del 
¡«ii br*nn,eBto Porras. Instruyó durante 
h ¿ " £ U do guardia treinta diligencia». 
b ¿ ¿ ™ ingresado en Jos calabozo» del 
I ^ de Justicia seis detenido». 

Le sustituyó el d* la Universidad, se
cretarla del ssfior Godomlu Tarróa. al que 
hoy relevará el de la Baroeloasta, secretarla 
del seflor SImarro. 

Por amenazas y uso Indabldo da 
armas 

Ha Ingresado en la prisión qeiular, a 
disposición del Juzgado de la Barceloneta, 
Ramón Carretero López, que dijo ser in
dividuo del somatén, aun cuando no pudo 
Justificarlo. 

Dicho eojato. con un revólver cargado 
que le fuá ocupado, amenazó de muerte en 
la Avenida de Icaria a Félix Sierra por 
asuntos de familia. 

El revólver ba quedado en podar del 
Juzgado.' 

Querella por estafa 
El procurador scBor Codoló, en nombre 

de la Sociedad Rovlra y Pujol, ha presen
tado al Juzgado una querella por el delito 
de estafa contra un comerciante, al que 
acusa da haberles defraudado 8,680 pese
ta», importe de un pedido da géneros, que 
se niega a hacer eíeotlvo. 

Correspondieron la» dlllgandas al J u 
gado de la Audiencia. 

En libertad 

Ha sido decretada ta libertad de Amilcar 
Roselll. al que se acusaba de sustracción 
de 400 pesetas al dueflo del hospedaje en 
que habitaba, sito en la callo ds Arlbau, por 
no encontrar suflclenle» pruebas de culpa
bilidad, por lo que »e dejó aln efecto an 
detención. . 

Por realstencia a los agente» 
Ka la calle del Marqué» del Duero unos 

agente» de la autoridad trataron de dete
ner a un sujeto conocido en las Delegacio
nes do policía, llamado Antonio López Ilue-

Kn lo» calabozos del Juzgado ha que
dada, a disposición del Juzgado de Alara-
zanas, Teodoro Gómez, que fué detenida 
en la calle del Conde del Asalto, a requeri
miento de Antonio Romero, que le acusa 
ds retención de ona máquina que le pres
tó y que más tarde se enteró que no 10 
efectuaba por habérsela empellado el Oó-
mez, apropiándose las pesetas que le die
ron en la pignoración. 

Interesante a los 
contribuyentes 

La Cámara de Industria debe poner sa 
general cono inilento de los industriales 
que en ta "Gaceta" de 19 del corriente ha 
aparecido un real decreto por el que dis
pone que los contribuyentes por atraso» 
en la contribueión Industrial y en la tarifa 
primera de ulIIMades. que lo sqan por 
efecto de las doclaraoionss que hayan for
mulado en virtud de los reales dcorotoa 
de 26 de octubre y 1.» de diciembre últ i
mos, podrán acogerse al beneOck) de sa
tisfacer el Imporlc de los atrasos por frao-
clones. Las Administraciones de Contribu
ciones extenderán los recibos correspon
dientes al aüo económico en curso, y en 
cuanto a los atrasos, practicarán una l iqui
dación, cuyo Impertí total notincarán al 
contribuyente. Junto con las fracciones t r l -
mostrales a los efectos de su pago, en 
cuanto no conviniera hacerlo de una vez. 

Bl contribuyente podrá optar, o por sa
tisfacerlo dentao del plazo de cinco días a 
la noUQoación expresada o por extender 
a favor de! Tesoro un número de pagaré» 
especiales. Igual al de las fraccione» pro
puestas en la liquidación, con vencimienta 
en e l primer dia de cada uno de los t r i 
mestres; dichos pagarés deberán llevar el 
aval de una casa do Banca o contribuyente 
de análoga importancia. 

En caso de traspaso de un estableci
miento Industrial o mercantil, no se auto
rizará el cambio de matricula sin que el 
adqolrente suscriba los pagará» pendien
tes, considerándose al adqülrento como res
ponsable directo del atraso. 

Cuando se produzca baja por un contri
buyente sin haber traspaso, teniendo pon-
dientes de pago algunos pagarés por atra
sos, quedarán éstos vencidos en aquel mo
mento. 

Dispone también el decreto que ninguna 
de tales disposiciones enerva las respon-
sabllldadea que conforme a la ley de u t i 
lidades corresponden a personas y enti
dades obligada» • la retención Indirecta de 
dicha tributación, que serán lo» llamado» 
a extender dichos pagarés por el Importe 
de las cantidades que deberán retener. 

Finalmente, en virtud de la disposición 
referida, loa contribuyentes por las impo
siciones a que se reüere este real deeret» 
que hasta Un del corriente declaren su s i 
tuación tributaria ron relación a ellos, es
tarán exentos de la penalidad administra
tiva en qnc. de otro modo, hubieren In 
currido o ouitieren incurrir. 
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El nuevo presidente del Gabinete inglés 
— ¡ i • — • • 

R a m s a y M a c D o n a l d 
Venerd a Jaurés . Admlrd a Serobat. Es 

•1 amigo de León Blum y da Juan Lon-
guet. Aún mejor que tus discursos, esas 
tmlsladcH fljan la posición del líder del 
partido del trabajo. Jefe de la oposÉclón, 
evcnhi.il sucesor de Baldwin. 

• • • 
Torni) roclenlcmcnle a Londres, proce

dente de eu pueblo natal—Lossiemouth—, 
pequeño puerto gris, situado al fondo de 
una hermosa bahía que Nao Donald com
para a ia de N&poles, azotada por los vien
tos del mar del Norte, a 200 kilómetros 
de Edimburgo, en el extremo de Escorla. 
AHI, durante las ilcslas de Navidad, re
posó entre sus numerosos hijos. Al i i reci
bía a diarlo visitas de los vecinos y del 
cartero, cargado de paquetes, misivas y pe
riódicos. AHI se recogió, evocando segu
ramente la memoria de la que fué su com
pañera, al propio tiempo que oolaboradorgi 
y amiga poli tka; la oompa&cra de Mao Do
nald era un tipo Interesante de muj«r; 
hija de un ezcclento químico, denominado 
Gladstone, y no siendo parienta del gran 
hombre de Estado portador del mismo nom
bre, reunía especiales cualidades y una 
acusada IncllnaHón por " lo social", cosa 
que se da frecuentemente en la "él i te" de 
la Gran Bretaña. 

En un square do Londres se levanta ac
tualmente la estatua de esta mujer admi
rable, a la cual ha dedicado Mac Donald 
un volumen sentido do notas y recuerdos. 

• • • 
Modesto empleado de doce chelines se

manales en un almacén de la City, prepa
rador benévolo de un químico que por las 
noches le familiarizaba con la precisión y 
el valor de los mélodos científicos, Ramsay 
Mac Donald profesó tempronameiXe una 
estrecha amistad a Keir Hardje. Entró en 
la Cimera de los Comunes en 1906, a los 
treinta aflos cumplidos. A partir de esa fe-
oha tuvo asiento en la Cámara hasta 1918. 
Se le reprochó Insistentemente su propen
sión al "Juego parlamentarlo"'; no, cuidó de 
defenderse de ese reproche. Gusta de la 
política "cómo otros sienten afición por el 
ajedrez"; pero no es Justo reprocharlo su 
estrategia; la eiperlencia ensenó a este 
hombre, de rectitud de conducta, que en 
política la distancia menor entre dos pun
tos no es siempre la linca recta. Hace falla 
no olvidar que Ramsay Mao Donald man
tuvo en todo tiempo una acusada conti
nuidad Ideal. Su actitud pacifista durante 
la guerra, actitud que no abandonó, le ba 
valido, «n más de una ocasión, manifesta
ciones hostiles y ruidosas de las masas; 
le ha costado perder su puesto en las elec
ciones de 1918 y un parecido fracaso, en 
1921, en Woolwlcb. 

• • • 
Parlamentarlo—se lo denomina "intelec

tual"—de los partidos socialistas, fundador 
y durante mucho tiempo presiden^ del 
Independen! Labour Party, Ramsay es, a 
te vez, aristocrático por su aspecto, por su 
rostro, por su temperamento. Bajo sus ca
bellos plateados hay trazos clásicos, regu
lares y reposados; sos ojos son castaflos y 
dorados. Su t o i es agradable, poderosa en 
tes asambleas públicas. Es fuerte para el 
ataque y para la defensiva. No fatiga, ni' 
Impacienta nunca a sus conciudadanos, ya 
que sn elocuencia nos parecería a noso
tros monótona y prcsblterlsna. Evita teda 

animosidad Inútil; sabe mantener relacio
nes corteses con los miembros de todos 
los partidos. Es preciso. Gusta de las rea
lidades. Cree en los hechos, "In faets". A 
ello se debe, sin duda, su tránsito del l i 
beralismo al socialismo, guardándose ayer 
del marxismo y huyendo actualmente del 
comunismo y del bolchevismo. 

Ha viajado mucho; ha escrito mucho. 
Visitó el Africa del Sur en 1902; participó 
en los Congresos de la Internacional; re
corrió Europa. Realizó una encuesta en la 
India, por encargo del Gobierno británico. 
En septiembre de 1923, aceptando una In-
vitarión de los socialistas búlgaros, visitó 
Sofia y el Oriente. 
«¿jfc su regreso se encontró a Baldwin em
pantanado con las dificultades de los "sin 
trabajo", con la doctrina próteccionista, con 
los proyectos de nuevas tarifas y con las 
dincultades de la política exterior. Ramsay 
no vaciló: se decidió por la batalla, com
batiendo a Baldwin e izando en la galleta 
de su navio la bandera del impuesto sobre 
el capital.. 

• • • 
SI Ramsay Mac Donald es llamado por 

el rey, formará un Ministerio, en el cual 
desempefiará, al propio tiempo que la Pre
sidencia, la dirección del Porelng Ofllce, ya 
que es reputado especialista en problema» 
exteriores. El folleto que publicó en 1923, 
titulado "The forelng polloy of te tebour 
party" ("La política exterior del partido 
laborista"), merece ser leído y meditado. 
Encierra todo un programa, el suyo, el de 
su partido. 

Ante todo, el Labour no asumirá la plena 
responsabilidad de ia situación con que se 
enfronte al llegar al Poder. Pero, al propio 
tiempo, el Labour hereda un pasado, un 
pasado dificultoso y no tendrá la Ingenui
dad "de llegar a la edad de oro por con
tracción". Si padeciera esa debilidad, "la 
experiencia rusa bastaría para disuadirlo". 
No pactará una alianza con América, sueño 
estúpido y peligroso. Pero se realizará la 
máxima aproximación posible con esta na
ción amiga. 

La Sociedad de Naciones constituirá el 
enlace entre la Gran Bretafia y Europa. 
Pero la Sociedad de Naciones ha de ser 
algo más que un Consejo ejecutivo de ven
cedores.' ! -•siSyiíJT-

El Gobierno de Mac Donald será libre
cambista y apoyará una reglamentación i n 
ternacional de las primeras materias. ~ Mao 
Donald espera que una sección de la So
ciedad de Naciones pueda proceder a esa 
distribución. 

Ramsay critica los empréstitos acorda
dos por Francia a Estados de nueva crea
ción y destinados al incremento de arma
mentos. SI fundamentalmente condena los 
métodos bolchevistas, es favorable al re-
eonoclmiento diplomAUco del Gobierno de 
Moscou: "Guando el negarse • reconocer 
diplomáticamente a un pueblo Implica la 
repulsa de comerciar con él, la locura es 
tanto más onerosa cuanto que recae, al 
fln y al cabo, más sobre el que quiere cas
tigar que sobre el castigado." i Cordura co
mercial e Instinto británico ( 

• • • 
Las precedentes precisiones fijan bastan

te bien la fisonomía política y la prudencia 
de Mae Donald. jQué hará para resolver 
te erisls de los "sin trabajo"! Araagando 

a las masas, el 19 de noviembre Í,M 
un demoorálloo vagón do tercera clás« T 
«la: "La erlsja do trabajo, las dlflcuiL,'; 
económicas, la carestía de la vida tnrt 
eso ha nacido bajo el régimen de i S 
George. El Impuesto sobro el capital « 
duolendo la deuda, restringirá la crisis d* 
trabajo y mejorará la condición del puebla 
británico." ;Cómo recibirá el pneblo ta-
g'.és los nuevos Impuestos y, en su día ^ 
planeadas nacionalizaciones T 

Hombre de talento, Ramsay Mae Doatla 
deberá barloventear para triunfar; ufo 
hacerlo. Lo que es difícil, cuando han 
reemplazado las reglas. de una Iglesia so 
conformista por las sinceras «splraclono» 
Ideajlstas. es no abandonarse en ocasiones 
a las sirenas de la Ideología. Además, no 
en vapo so nació en las nieblas septentrión 
nales de Escocia. 

POLlTICüSi 
(Do "L'Europe Nouvelle".) 

L a v i d a 
d e l trabajo 

6 . U. R. de la piel. 

Sé convoca a los samados a la seoclóD M 
limpiabotas a la reunión que tendrá lugar «I 
viernes, a las nueve de la noche, en el lo
cal social, (Cadena, 21, 2.*) para dar cuen
ta de la reapertura del Sindicato y nombrt-
miento de la Comisión técnica. 

So participa a todos los afiliados que «1 
S. U. R. de la piel se ha trasladada t la ot
ile de la Cadena, 21, 2.» 

Se ruega a todos los delegados y reoaud»-
dores del S. U. R. de te piel que teogin 
material en su poder pasen a liquidar lo mil 
pronto posible por el local social (Cadena, 
número 21, 2.*) de nueve a once do la no
che. 

Sindicato Unico do producto* 
qulmlcot. 

La Junta de esto Sindicato reoomieadi 
a los delegados y Comités de fábrica do It 
barriada del Clot que maQana. do seis a iUU 
do la noche pasen por la secíelarl» do 11 
barriada. ^ ^ K e ^ Í T * •. 

Doten olón. 

En Puigoc: dá ha sido detenido por la p0« 
Hela el obrero Francisco RIpoUés. (¡ot n* 
allí en busca de trabajo. 

Periódico 8uip*n<lMo. 

Por orden del gobernador civil ha •l'|0 
pendido el periódico de Manresa. H i " 
bajo", órgano en ia Prensa do la Federtw 
obrera de aquella comareá. 

Probable amnUtlfc 

Se ha dicho en algunos elreulos po""^ 
que es posible tea decretada una ^Pu* 
nisUa por deHtos políticos y por r**J~J¿ 
bllldades contraídas tanto en el o™6" 
eomo en el militar. 

La crisis aloo*""1* " 
. - A 

Algunas fábricas de tejidos ' J 1 ^ ^ 
la comarca de Bcrga han redll1el, ml. ,ip»-
de trabajo por efecto de la crisis qw 
rímenla la industria textil. ^ jn-

En Badalona se acentúa la cnii» 
bajo en «1 ramo textil. 

http://evcnhi.il
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B r e v i a r i o l a i c o 

p a o . n 

Cabos sueltos 
ün ingenioso c r o n i s i a m a d r i l e ñ » ha 

hedido nace poco al D i r ec to r io algo 
W raxonable. E n vis ta de que la 
censura estrecha el cerco y va cegan-
áo fuentes en q u » pueda beber el que 
esoribo para el ipiiblico, aquel c ron i s t a 

I ids «jue el Gobierno provea a esta 
ibor proporcionando tomas l í c i to s a l 

Íscritor o i m p o r t á n d o l o s del e x t r a n -
jro, si en el p a í s no los encuentra. 
SI e»to pide uno que escribo en M a -

'drid, donde Ja censura es i n f l n i t a m e n -
jtt manos reparona que a q u í , no pue-
íle ex t rañar a p a p á censor que noso
tros, m á s estrechamente, m á s seve
ramente v ig i lados que los m a d r i l e ñ o s , 
ampliemos la p e t i c i ó n do que hablo. 

No se r ía bastante Que el D i r ec to r io 
facilitase nues t ra tarea, s ino que fue 
ra indispensable que la p rop ia censu
ra nos impusiese los asuntos de que 
fcabríamos da hab la r con el lec tor y 
como precepto ob l iga to r io . iQuó des-
tanso para nosotros no teniendo que 
rebuscar en la Actualidad., diosa m u 
chas veces esquiva! Con tan c ó m o d o 
iistema, la censura, amable y ma te r 
nal, me d i r í a u n d í a : 

—Escriba usted hoy acerca de la 
iwía reproductiva da las pa l l inas . 

Yo d i s e r t a r í a en tres columnas so
bre este interesante tema y t a n c o n 
tentos la censura, el lector y yo. 

Otro d ía se me f a c i ü l a r í a u n tema 
comprensivo de la i n v a s i ó n de los ca r -
ilagineses y a el lo d e d i c a r í a m o s u n d í a 
ne la « e m a n a . Y a s í nues t ro p e r i ó d i c o 

Í lodos los p e r i ó d i c o s d e s l i z a r í a n en 
i curiosidad del lector t a n abur r idos 

como c o n f e s i ó n de beata í l a t u l e n l a , 
pero no t e n d r í a m o s u n solo t ropiezo. 

Tiene declarado el D i r ec to r io m u y 
Jeoientemente que a t a j a r á s i n piedad 
wdo impreso que t ienda a esparci r 
noticias o j u i c i o s capaces de d e p r i 
mir o a larmar el e s p í r i t u p ú b l i c o . Co-
•a muy razonable. Pero ha dicho t a m -
n'sn, y al m i s m o t i empo , que no 80-
'smante pe rmi te , s ino que desea la 
«ensura j u s t a y desapasionada do sus 
Jetos y ios p r o p ó s i t o s inspirados en 
W patriot ismo. 

Excelente t e o r í a , poro que suele s u -
jn r en ia p r á c t i c a avalares insospe-
«n&aos. Por lecturas de a ñ o s saben 
í H a i 0 r 0 8 ami803 flue soy t3n P*-
í f i ? . 7 tan e s p a ñ o l i s t a como el p r o -
P'O Directorio. Es esto algo sus tan
cial que m o r i r á conmigo . Y , s i n e m -
* r f P ' aIguna vez m i p a t r i o t i s m o , c o n -
Mnido en advertencias honradamente 
« p r e s a d a s , ha suf r ido a l g ú n eclipse 
" J ^ a r d e m i p l u m a al p ú b l i c o . 
. \ a' buen entendedor se le a l can-
,,1? w e no es de buen i n s t i n t o res -
wrse fuerzas coadyuvantes. 

ü E n t o n o e s . . , ? 

tta^l ^ e s p o n t á n e o s " qua en la ú l t i -
Usn * i ^ Ayun tamien to h i c i e ron 
v p * u . J a Palabra co inc id ie ron en advertí— f i i a u i a 
v¡vipn,i* a(luél 1(1119 ao se Puecle seguir 
abrnm.li 001?0 v i v i m o s , que estamos 
oédiii . . a. de ímPU88tos , como los de 

" l ias e i n o u i l i n a t n v mío ni-tro v n -
» « o r ¿ m e " d i o T S i o ! 0 ' 7 ' 

consecuencia, e s t a r á estudiando el m e 
dio de t r a n s f o r m a r las gabelas, ha 
c i é n d o l a s m á s llevaderas, o de s u p r i 
m i r impuestos ouya pesadumbra nos 
an iqu i l a . 

Si , efectivamente, e s t á embebida la 
C o m i s i ó n en aquel estudio, vea lo que 
el Ayun tamien to de Madr id acaba de 
hacer supr imiendo de su presupuesto 
tres a r h l l r l o s exagerados, entre ellos 
el de enterramientos . 

F a l t ó a los " e s p o n t á n e o s " la c lara 
d e m o s t r a c i ó n de q u é a q u í nos es d i f í 
c i l m o r i r n o s , a veces imposible . A u n 
que l a C o m i s i ó n da Hacienda y su 
"n in fo Eger io" , el s e ñ o r Guardio la 
(don V i d a l ) , crean b r o m a lo que aho
ra digo, af i rmo flue el verano pasado 
d e c i d í desaparecer para siempre en la 
fo rma m á s discreta y menos molesta 
posible. E r a el lo como u n suicidio de
coroso y s in ru ido , del que yo mismo 
hice una gacet i l la n e c r o l ó g i c a para los 
p e r i ó d i c o s , en la que, como era o b l i 
gado, alababa mis grandes v i r tudes 
ciudadanas y lamentaba la fa l ta de 
hombre de tantos m é r i t o s . 

Pero, hecho con la f a m i l i a el p ror 
supuesto de lo que iba a costar q u i 
ta rme da enmedio, se v i ó la i m p o s i 
b i l idad de satisfacer la cant idad que 
h a b r í a de abonar m i desconsolada 
v i u d a - a l Ayun tamien to , a las Pompas 
F ú n e b r e s y d e m á s cooperadores del 
trance final. 

— N o te mueras t o d a v í a — me d i 
je ron— , porque nos vas a sa l i r mue r 
to mucho m á s caro que v ivo . 

Y me he v is to obligado a esperar 
hasta ver s i estas cosas f ú n e b r e s se 
abaratan, porque actualmenfe no pue
den mor i r se m á s que los banqueros. 

* 
D i b u j o pa ra a o u ñ a r una medalla 

conmemora t iva . 
Anverso : 
Una C o m i s i ó n elegida en l ro los cua

r e n t a empleados de esta D e l e g a c i ó n 
de Hacienda castigados excesivamen
te con p r i v a c i ó n del pan por una fa l t a 
•que, a lo sumo, deb ió penarse con 
traslados y suspensiones de empleo y 
sueldo temporales, v i s i t ó a l c a p i t á n 
general en ruego de que interpusiese 
su inf luencia para que fuesen i n d u l 
tados hoy, fiesta o n o m á s t i c a del jefe 
de! Estado, como lo han sido var ios 
reos condenados a la ú l t i m a pena. 

E l c a p i t á n general e s c u c h ó b e n é 
volo a los pe t ic ionar ios y , como co
n o c í a la h i s t o r i a I n t i m a del asunto 
que les llevaba, y que no . es c i e r t a 
mente lo pecaminoso y grave que las 
gentes mal" informadas h a n c r e í d o , 
a cced ió , humano y generoso, a pedi r 
a l D i r ec to r io el p e r d ó n que de él se 
demandaba. 

E n este anverso de ia. medalla apa
rece el general B a r r a r a como hombre 
que siente piedad por los dolores de 
los hombres. 

Reverso: 
Los mismos .empleados p id ie ron a 

su jefe, el delegado de Hacienda, pe r 
m i s o para I r a Madr id í i e v a n d o el m e 
m o r i a l en que sol ic i taban la gracia de 
i n d u l t o . Aquel s e ñ o r lo n e g ó , se n e g ó 

firmar l a Instancia de indu l to que haa 
elevado a l Di rec to r io todas las De l»* 
gaoione* da E s p a ñ a . 

Es u n rasgo que ciertamente no ! • 
envidio. 

Sin que el caso nos impor te d i reo-
tamente, sentimos como u n impulso 
de s i m p a t í a po r el compasivo general 
Ba r r e ra . 

Y u n poco de tristesa por la gesta 
del delegado de Hacienda, qua no h a 
sabido, no ha podido o no ha quer ido 
dar la nota humana y s i m p á t i c a . * 

Una no t i c i a qua ha pasado s i n co
mentar io , aunque bien lo merece. 

Se c o n s t i t u y ó la D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l y, entre otras faenas, p r o c e d i ó a 
f o r m a r los turnos de l a C o m i s i ó n . E l 
hecho es normal y reglamentar lo f , . 
nada hay de i r r egu la r en el lo . 

Pero me hace notar u n candidato 
que fué , es y s e r á para el cargo .d4 
diputado p rov inc i a l qua el vasto t u t » 
no alcanza hasta el a ñ o 1928 y m i 
pregunta totalmente desolado: 

—Pero, i es que estos s e ñ o r e s p i en 
san t i r a r hasta entonces? ¿ N o p a r e o » 
a usted que eso es hipotecar el p o r 
venir? 

— S í que me parecej pero, ¿ q u é 
quiere usted? E l porveni r es lo ú n i c o 
que nos queda po r hipotecar. 

— ¿ Y va a pasar o t ro tanto con el 
Ayun tamien to* 

Ha de advertirse qua el candidato 
permanente no tiene preferencias y 
tanto i m p o r t a a su eclecticismo ent rar 
en el Ayuntamien to qua on la acera 
de enfrente. 

Como no tengo datos sobre lo qua 
deseaba saber, le c o n s o l ó como pude, 
h a c i é n d o l e notar que en cada una da 
las cua t ro Comisiones que se p r o p o 
nen t i r a r hasta 1928 hay una gota 
a r i s t o c r á t i c a : en la p r imera , el b a r ó n 
de V i v c r ; en la segunda, "el conde de 
Benl loch y don Dionis io Conde, que 

^ M l a n i l . 1 l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l de . 
Vial» iJ. f9 h a b r á dado cata da la as imismo a pedi r dieho permiso a l 
• J. ios e s p e n t á n < } 0 3 " _ y ' S i , en subsecretario i no o r s j ó convehieata 

es no menos conde; en la tercera, e l 
m a r q u é s de Cabanas, y en la cuar ta el 
de M a r i a n á o . 

Pero esto no m i t i g ó el pesar de m i 
hombre , que es completamente p l e 
beyo y hasta u n poco analfabeto: 

FEDERICO URREOHA 
Respuesta breve. — S e ñ o r A r r a u t l 

Puede ha l la r el dato en "La Pe t l ie G i -
ronde", de Burdeos, del 15 del o o r r i e n » 
te, p r i m e r a plana, ú l t i m a co lumna . 

Cosas de Vendrell 
En contestación a lo manifestada en el 

suelto qua con titulo Igual al del presenta 
publicamos ayer, se nos' dice: 

"Aludido en un suelto inserto en BL DI-» 
LUVIO por el seOor Luis Flgueroa, digo: 

Que no conozco a ose ecBor; procuraré 
enterarme da "quién es", personándomo en 
el Colegio da Abogados de esta ciudad. 

Referente a la administración del Ayun» 
tamlento de Vendrell, aflo de 1905, diga: 

En dicho aQo los Gremios ladustilales dé 
Vendrell pagaron al Ayuntamiento ¡a tota
lidad de las cantidades destinadas al Te« 
soro, y al cesar en 81 de diciembre deja* 
ron pendiente de pago al Tesoro la cantidad 
da 9,260'D5 pesetas, no encontrándola en 
caja el Ayuntamiento sucesor; es doplr, qué 
de las cantidades que «ran del Tesoro, las 
cobraron, no las pagaron, ni en caja las 
dejaron. 

Ahí tiene el íeflor Pigueroa un botón pw 
ra muestra da aquella admlnlstraplón "mot 
délo" ; de paso debo recordarle aquel adagio) 
"Dice con quién anda» y ta diré aulén e re t l 
« FrtoClMo B a r a k l -

http://abrnm.li
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te BU«rk> relaUYamenU Joven, 
«n k MtueUdad elnouente 7 cuatro 

Sre i u nombre verdadero Wiedbntro 
Oltel i O olí ano», 7 neeid en Simblrak, donde 
0D pedre, que oetentebe el grado de eooeejero 
4 i Betedo, dMgla une* escuelas populares. 
Como este cargo tente en Rúala suma (m-

Unela, el extremo de que loa que lo rampeflaban podían osar el tratamiento 
ex celen oia, te ha dicho que Lenln era 

Moble por herencia. Pero ello no es cierto. 
finoTlev, en "la biografía que ha escrito da rln . desmiente rotundamente la leyenda 

la antigüedad y riqueia de la ramilla de 
Oollanov 7 afirma que los ascendientes 
Leotn fueron campesinos. 

Empezó la acluaelóa revoluotonaite de 
l»ealn so 1886. 8u hermano, por aquel en-
tonoes. tomaba parte aatlva en la lucha 
que un puflado de Intelectuales sostenía, 
¿on desventaja, contra el autócrata Ntoo-
Ue OI, que estaba en loe oomtenaoa de sa 
reinado, • Pobledonoetsev, su favorito, 7 
las Ideas <U Alejandro oulianov eontaglaron 
«x seguida a Wladlmlro. Este tenia quince 
* C ü s . Más tarde, a eomlenaos del mas de 
•tarso del 87, Alejandro 7 cuatro oamara-
4as suyos, detenidos en la Perspectiva 
Kevaky de San Peteraburgo, en el momento 
Ha que ae disponían a atentar contra la vida 
del ser, eran ajusticiados en la fortaleza de 
•otUusselbourg. Y la muerte de su hermano, 
4 quien quería entrañablemente, avivó en el 
«orazón de Lenln el fuego de la pasión y del 
idlo que le devoraba. 

Salló Wladimlro Oullanov del colegio a 
los dlei y siete aflos 7 pasó a cursar la 
Cerrera de Leyes en la Facultad de Derecho 
fe la Universidad de Kazan. Allí leyó las 
ieorfea da Karl Marx y se entregó a ellas 
por completo, dejando de Integrar, por esta 
razón, el grupo de estudiantes «diotos a las 
ideas de los "populistas", contrarios a la 
doctrina del socialismo cientffloo. 

Expulsado, por agitador, de la Universi
dad de Kazan, Lenln marchó a San Petere-
burgo, donde no tardó en revalidarse. Pero 
de poco le sirvió el titulo de abogado. In 
quieto, en 1890 Lenln constituía la "Unión 
para la emancipación de la oíase obrara", 7, 
«brando luego bajo el mandato de eaa or
ganización, preparaba huelgas y formulaba, 
«n unas hojas volante*, las reivindicaciones 
•con ó mi cas de los obreros de San Petera
burgo. De esa época datan sus primeras 
peraeou clones y su primer destierro. 

Bn 1001 fundó, con Martov 7 Potreasov, 
b revista "lakra" (La Centella), que ha 
jugado un papel Importante en la historia 
de loa movimiento revolucionarios riuos. 
feeribió Lenln dos aflos en esa revista, de 
«cya Redacción se separó, al dividirse si 
partido eoolalista-demóorata en dos frao-
4Íones, para dirigir el periódloo "Vpered" 
tAdelante), portavos de una de ellas: la bol
chevista. 

Lenta, tooorporado definitivamente a la 
política, inspiró 7 organizó es 1905 el ter-
4er Congreso del partido socialista demó
crata, del qüe puede decirse, según expre-
*Mn de Ziñovlev, que puso los elmleotos 
(e l aetuil partido comunista. En «se Oon-

Sito M acentuó la división entre las doe 
cotonee •«olaBstas. y Lenln. que era eon-

«Jderado «orno el principal teorizante da los 
kolobevlqnea, fué desde aquel momento el 
Jefe incontrastable de datos. 

Llegó la primera r tvolndón rus*. Bn su 
"ÉWrmlIo. X n l m desplegó extraordinaria 
M h i d a d 7 W n t o . Sin t w b n g o , fracasó. 

Se habla equivocado al apreciar las dos 
fuerzas que tenían que entrar en lucha. 

En 1907 fué desterrado por segunda vez. 
Establecióse en Ginebra. Como no tenia me
dio de desarrollar, en esa ciudad, su Inmen
sa e Inagotable energía, te pasaba el tiem
po leyendo. Lela quince horas diarias. No 
es de extraflar, por este motivo, su porten
tosa erudlolón y su perfecto conocimiento 
de las do lo trinas marxistas; el estudio da 
esas doctrinas constituían, de un modo prin
cipal, el objeto de sos lecturas. 

Desde Ginebra se trasladó Lenta i Cra
covia para dirigir más de cerca el movi
miento boletievlsta ruso. Ocurría esto en 
1912. Wladlmlro Oullanov, por ese tiempo, 
tenia en Rusia, como ooliborador inmediato, 
al famoso Mallnoviky, miembro de la Du-
ma, de quien se supo, después de algunos 
aflos, que estaba al servíalo de la poli ota. 
Precisamente ese contacto entre Lenln y 
Mallnovsky lie sido uno de los puntos en 
que luego se han detenido con mayor f rui 
ción el traidor Bourtzef y demás enemigos 
personales del dictador fta Kremlin. 

Al estallar la guerra, en 1914, se encon
traba Lenta en un puebtecito de GaUtsia. 
Las autoridades locales se apresuraron a 
detenerle, pero el Gobierno austríaco com
prendió que le saldría máa a cuenta dejar 
en libertad a un ruso de tal naturaleaa. Y 
Lenln salló de la cárcel y se marchó de 
nuevo a Salsa, donde continuó, con mayor 
Intensidad que nunca, su labor de pubildpta. 

Celebráronse en seguida las conferencias 
de Zimmerwald y de Kientiial. La actua
ción de Lenln en esas conferencias íué , co
mo es sabido, muy brillante y decisiva. En 
Klenthal propuso, apoyado por Radet, que 
se apelara al sabotaje y a la revolución ar
mada para poner fin a la guerra entre las 

•-naciones y empezar la guerra de clases. 
En 1917 se trasladó a Rusia, pasando por 

Alemania. No encontró en su patria, contra 
lo que esperaba, el ambiente muy favora
ble. Su discurso pronunciado a comienzos 
de abril ante el Consejo de obreros y sol
dados de Petrogrado y en el que expuso el 
programa bolchevista, no tuvo éxito; algu
nos de los que después fueron sus colabo
radores, como el mismo Steklov, que dirige 
hoy la "IsvesUa", órgano oflolal de los 
soviets, le atacaron eon violencia, acusán
dole da demagogo. iHubo quien Je llamó 
"Bakunln forrado de Jesuíta'*! 

Lenln no desmayó. Era hombre de ana 
voluntad de hierro. Secundado por su ami
go Zlnovlev, que no le abandonó un solo 
momento, prosiguió t u comino. Luego se 
Juntó a ellos Trotzky, que había regresado 
de América. 

Lo demás ea conocido. Las etapas de la 
vida de Lenta a partir de 1917 se reouerdan 
con facilidad: la campaña de desorganiza
ción llevada a cabo desde el balcón del pa
lacio Kohettneaky y las columnas de la 
"Pravda"; la intentona de Julio del 17; la 
huida a Finlandia; el retorno del destierro 
en octubre, y la entrada triunfal en al Ins
tituto Smolny, al frente del gobierno de loe 
comisarlos del pueblo; el armisticio ooc 
Alemania; la paz de Dreat-Lltffwsky; loe pr l -
meroa ensayos somuntsfas; el pertoda dsl 
terror; la Tercera Iirtertiadonal; ta dicta
dura del proletariado... 

He aquí, resumida a grandes rasgos, la 
biografía de Lenln, de ese hombre d< Es
tado que acaba de morir y a quien Oorld. 
al entonar un himno a la locura sagrada de 
los audaoee, eolocaba en primer lugar por 
considerarle el más loco 7 también al más 
puro. j, • „ 

E l crédito agrícola] 
OOHFERCMOU EN LA OAMARA AQJHOOLal 

DE RUBI 

En ta Cámara Agrícola de Rubí, don 
Mlquel 7 Gaseó, vocal de la Junta 
estudio del erédtto agrícola, dló m un:'" 
ciada conferencia, euyoa pantos prlnetMiiJI 
tratados fueron los siguientes: 

Bn el pleno de la Junta se han m 
tado dos tendencias, que responden t i m I 
visiones distintas del problema y cuyo Hgt 
oance y aignlfleaclón aa necesario que nuen f 
tro» Btadleatos Agrícolas no desoonozetn. 

Por ta* bases del anteproyacto pnauf l 
tado por ta ponencia ae establece, l lgena i t t l 
te esbozado, que el Gobierno creará un l u ^ j 
Htuto de Crédito Agrícola, que tendrá n \ 
domicilio en Madrid, dependiendo oflolalnWl 
te del ministerio de Fomento, cuyo único ob-'f 
Jeto será hacer préstamos en efectivo pu | i 
el fomento de la agricultura y ganadería j I 
cuya primera entrega del capital ttrá éti 
cinco millones de pesetas, aparta de las obil-l 
gaolones amortlsables que podrá emitir, cool 
tal que su importe no exceda del duplo M I 
capital que el Estado baya entregado. Aeep-1 
tará como garantía ta personal, la plgnorioti 
y la Wpoteoaria; loa préstamos a los ptrttvl 
oulares eon hipoteca de fincas rtatleas. «tt,J 
habrán de ser mayores de 8,500 puettt ) i 
no ezoeder de 15,000; los préstamos a lu 
Asociaciones Agrícolas se graduarán libM-
monte por el Instituto, siempre que ofreicu 
suficiente garantía por su solvencia y buen I 
administración, aceptada mancomunada o •«•I 
Udariamente ta responsabilidad de las ap*l 
radones que haga la Asociación; los prétUf I 
mos eon garantía plgnorntieia se graduarU 
en proporeión a la dase y valor de loa fni-l 
toa, productos o ganados, dados en prendí I 
eon desplaaamlento o dn él, y dltimamente,'! 
aparte de la organlsadón que ae da d nue*! 
vo organismo, ae fija el Interés de loa priad 
tamos en el 1 por 100 más que el tipo del I 
dasouento se&alado por el Banco de Eapati.l 

El voto particular del conde de loa 0ai-| 
tañes, representante de la banca privada, iaj 
baaa en que lo procedente y práctico aa ala-1 
aeree a lo que se deriva da tas normas aaa-l 
Unidas en el real decreto de 12 de oeluMi 
de 19M. de e readón de la Junta del CrédM[ 
Agrícola; en este sentido la Junta f * 0 ^ * 
Informarla y aprobarla la petición de eniait 
como mediadora entre el Estado y 
cultor; aprobadas por la Junta las P«licl0** 
de crédito sa expedirían a loe soBcltade» 
eumentos o bonos de garantía em.:.J^ 
el Eatado y descontables o plgnorablea ta v i 
Sanco de Eepafla por d 90 por 100 »J 
de su valor nominal. Con este prooedlmiaw 
el Balado no precisarla hacer de moniíWM 
deaembotao de ninguna dase d aaUfacar u-
teraaes por l u cantidades que hubieaa « 
anticipar, a d como tampoco aumeimr ^ 1 
deuda en droolaolón. pues con u ^ * , ] 
dar t u firma en los documentos m ' ^ w ] 
dos loa agricultores P 0 ^ 1 " ^ ¡ U * 
fondos en el acto por medio de » P 1 » ^ 
d ó n o d deaouento de los referidos « « ^ 
mentó» en eudquler «UfelecimUnlo » ^ I 
rio. Todo el sa orillólo que en 
habría de realizarse por el Estaao, j , 
ría reducido a la bonlflcadón dei 1 " . 
ílonto, autorizada en el artlou.oj- , 
•fecrcto dtado. En cuanto al rtl.u!af! 

nal. la aolnelón muy ' ^ o r ' ' i n - i , 7 . r « " J j ¿ - ' ; 
l e í erfidlto Wp-rtecarlo tiene 00 ^ r -
creado de fuerza ñnanolera, y c.°f . , «»« 
vendón 7 el privilegio ^ ^ ¡ l 
organismo, acomodándose » " - ^ ¿ r 1 
de los agrieultores. debe ' 0 ' : ' ; ¡ s 
proponer 7 el realizar la . l ^ X * * * 1 
ttafigan loa anhelos de U 
ImportarrtWrao tector « W 
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Bcsuidsmente el conferenciaute explicó su 
Bterveoclón en las sos¡onf«i que lleva oele-
hrtda» el pleno, crt donde ÜJy su posic-ión jf 
l ! de los Sindicatos Agrícolas de CalaUma y 
Vílenola. que représenla. Sostuvo qua el 
nuCTO organismo que Ib* h cceársc no debia 
(er un Banco mAs de préstamo, como pro-
sona 1* ponencia, ilao un organismo de emi-
¡Mn que con la colaboración de las coopera-
t de prodneción emitiera los resguardos 
de" propiedad y de garantía (warrau, agri-
toia) sobre las morcaiivdas en ellas doposi-
Uiilaa, cuyos docvmenlos o bono* de garan
tía, con la firma dsda por el Estado,, serian 
daácontados por Is Hanrti privadi. Cujas de 
Ahorra, Cajas rural»*, etc.', y aceptados a la 
pignoración como valores púbUcos del Ba
tido por el Banco de España. De esta ma-
n.-i ae movllixarla una riqueza prendaria 
qoa hoy no tiene más valor que el de venia, 
hspulsándose enormfmonte la oUra econó-
mlot y social de lo? Sindicatos .\griro(as; en 
una palabra, el nuevo organismo deberia de-
MOipefiar, referente al crédito pignoraticio, 
Idéntloo papel al des.Tniieñado por el Banco 
Hipotecario con el-crédito liipotecarin. 

El préstamo person.il d-beria establ^cer-
ie do acuerdo y con la colaboraplón de las 
eaju rurales, dando a éstas la óvganizaelóD 
adeouida y los medios ecouónticos necesar 
Mos. S iis!ísq*il£> •jí&¿Z' ' ávV^i r '^ - ' r 

El préstamo con garantia (ilpot eraría con-
tifluarlt a cargo del Banco Hipotecario, pero 
daborla procurarse que cu lo menester d i 
cho Banco atemperase sus operaciones a 
lu modernas necesidades de la agricultura. 

senté que Jerez, a pesar de ser un pueblo,, 
es el tercer contribuyente do España, y que 
con sus esfuerzos ha contribuido a dar la 
riqueza a los demás pueblos limítrofes, co
mo son los viñedos de la Mancha, elo., que 
lleva gastados ya más de cinco mil millo
nes para poder llegar hasta donde,lia lle
gado y que una población como aquélla, que 
«on su buen gusto, esplendidez y valentía, 
ha emprendido tales obras y ha logrado 
adquirir que sus vinos se pagasen a preoiós 
crecidísimos, por considerarlos los únicos 
del muo{lo, tiene derecho a estar protegida 
por los Gobiernos y no que sea entregada 
a manos de subsecretarios o de altos em
pleados. 

Al finalizar la conferencia el doctor don 
Fermín Aranda fué muy aplaudido y felici
tado. 

con los á mis documentos que estimen per» 
tinentos. 

UN MEMORIAL DE AGRAVIOS 

Fomento del Tra
bajo Nacional 

Ayer por la tarde, anO numerusa con-
íllrrenoia, e! doctor don Fermín Aramia, de 
Jerox, dló sn anunciada conferencia en el 
Fomento del Trabajo Nacional, desarrollan-
áo el lema "Leyes prohibí!ivas del alcohol 
í ol vino de Jere?.'". 

H señor Aranda puso de relieve la cqui-
tooaclón que sufren las naciones que, corrió 
loo Estados Unidos, pretenden imponer la 
l'T seca, por considerar que las bebidas 
ion un vicio de fatales resúl l idos, ley a la 
?W parece ser que España desea Ueiírar lam-
Mn, sin meditarlo siquiera y sin tener en 
eaoata ningún Interés, permitiendo en cam
bio U entrada de bebidas exóticas como son 
al champagne y el venuoutli. Argumentan 
quienes eso pretenden que el vermoutli y 
1» oervoza. por su baratura, no perjudican 
•I salario del obrero, y yo digo que el Jerez, 
debido a su coste, no" puede llegar a su 
aleanee. 

Para demostrar lo equivocado» que an-
»** quienes pretenden que los vinos snn 
Parjudiciales explicó con minuciosos dela-
!* '* forma en que se producen las cose-
""W. las manipulaciones a que se someten 

oal(1o» y un sin Cn de circunsl.indas ro-
"«na a i M disposiciones de terreno, oll-
T*- acompafladas de if versas proyeo-
•ínei con el fin de que los presentes pu-

» iw hacerse f^Fo de la veracidad de sus 
•armaciones. Dice qua los vinos Jerezanos 
conti 3 lla!naíl03 de vida porque lodos 
l lenan hierro, élcr. nitrógeno v vitamina 

" cantidad de alcohol como anülérmlca. 

¡oí »i " *' proPl0 doclor Sanmartín dijo que AMIA? ^̂"̂8 podían conceptuarae in-
"7? mia'> antineuraslénicos. 

dw «6rT* que en cl -Meneo de Madrid, al 
PMió í0nfe«ncla sobre el mismo asunto. 
¿ 2 : ,0« Gobiernos no se olvidaran de 

Pierias a los vinos Jerezanos, ya 
i ,311°, n el!o "><» harían más que un acto de 

Los propietarios de 
Horta se quejan 

Una numerosa Comisión da la Unión de 
propicíanos del Vallo- de Horla visitó ayer 
al alcalde para hacer!.- entrega de una Ins
tancia en la que se quejan de la falta de 
un criterio uniforme y definitivo por parto 
ds los diferentes Ayunlatplentos que du
rante los úitimos 25 años se lian sucedido 
cn todo cuanlo tiene relación con el trabado 
y urbanización de grandes vías en el En
sanche y cn las afueras de la ciudad haya 
ooasiqnado graves daños a la propiedad 
privada y a los intereses generales de la 
ciudad. 

Los firmantes de dicha Instancia solicitan 
en ella: • 

Que ol Ayuntamiento acuerde la anula
ción total del plano do enlaces y general 
de urbanización de la ciudad de Bareclonj. 

Que subsidiariamente so acuerde el des
glose y separación de dicho plano de la 
parte correspondiente a la barriada de San 
Andrés^ « 

V que subsidiariamente se acuerde tam
bién la revisión de dicho plano en la psrle 
de la barriada mencionada, corrigiendo los 
grandes ^efectos de que adolece y en for
ma que se árra'oniccn los distintos intere
ses creados al amparo de las diversas reso
luciones adoptadas por el Ayuntamiento. 

Hoy, en el expreso, marchará a Ma
drid, con objeto de posesionarse del rarg» 
ds Jefe superior de policía, el coronel d t 
A guardia civil don Valeriano del Vallo. Du
rante más de cuatro a ñ o s ' el coronel del 
Vade ha mandado en esta ciudad el 21 :. r -
do . 

G f l C E T I ü ü A 
Ayer larde se efectuó el sepelio de don 

Juan Serra y Bach, cobrador de la Com
pañía de seguros Zúrleh, que fué herido 
gravemente al ser atracado en la calle 
Baja de San Podro. 

Se organizó la comitiva en el domicilio 
del finado, sito en el Salón de San Juan, 
número 126. yendo do allí al cementerló 
nuevo. «. 

Figuraban en la presidencia, además da 
los parientes del finado y del director de 
la Compañía de seguros en que prestaba su 
servicio, el señor Mbé. en repres?ntaclón 
del alcalde. 

Habiendo de proveerse en propiedad el 
cargo de subdelegado de Farmacia del par
tido do Sabadell, lo* profesores que deseca 
solicitarlo pueden presentar sus Instancias, 

.dirigidas al gobernador civil, en esta Ins-
¡pocclón provincial de Sanidad, dentro del 
plazo do treinta días, acompañando aqué-

» esta riqueza nacional, llizs pre- ' l ia el titulo, o copla legalizada del mismo 

0ESEQUI0 DE LA GASA " IMPERIAL M 
r e c i b i r á toda persona guo pate por la 
mercant i l Barcolonosa, C; Ciento, -80 , 
n i i íñuna jueves día 24 del corr ioufe . 

El "Boletín Oficiar" publica el si^iileuto 
eshorlo del Juzgado de Sabadell: 

- i l i r i i . don Francisco, ex diputado a 
Corles, comoareccrá en término de ocho 
días ante este Juzgado, en concepto de i n -
e.ulpftilo. para declarar cn causa pin" dettór-
denes públicos, . Instruida- por el mismo coa 
el númiro 82 d.- m s . " 

• So encuentra enfermo, desde hace aígu* 
noi días, el secretarió de la litiga Regiooa-
llsta. don Fernando Aguüó. 

El alca ̂ Je de Lérida habla protilbido quo 
SP bailaran sardanas durante loa días t 
y 8 del próximo febrero, l'na Comi
sión del Fomenl de la Sardana ha-consegui
do que el gobernador civil las autorizara, 
poro con la condición de que ninguna sar
dana fuese coreada. 

El stiñor María ha dispuesto que se'prohl-» 
ba fumar en la Diputación provincial. 

— FREIXEWET, el mi l l o r x a m p a n ^ é 

En el despacho de la Alcaldía ha sido 
firmada la escritura de venta do*una parcela 
sobrante de vía pública procedente del pasco 
do Fabra y Pulg a favor de don Tomás Ri-
gual, por la cantidad de 2,iÍ7 'B8 pesetas. 

Fué autorizada por el notario señor A l -
cover. 

Bajo ia presidencia del alcalde se ha eons» 
lituído en el Ayunlamiento la (.omisión mu
nicipal de ̂ personal, comenzando ol estudio 
de la reorganización de plañíalas de los em
pleados del Ayuntamiento. 

Acordó proceder a la revisión de crecido 
número de expedientes de personal en la 
Junta que celebrará cl próximo viernes. 

Por haberse notado la presencia de algu-
unos perros atacados de hidrofobia in la 
barriada de Sarriá. el teniente de alcalde del 
distrito, seflor Puigmartl. ha dispuesto un 
servirlo especial de recogida de canSs. y ad
vierte al vecindario que se tegará a dar fa
cilidades para que sean devueltos los perros 
que se recojan sin bozal. 

— QUIMERA DE O R O . — J a b ó n de Moda 
MARYCEL 

La Cámara de Inquilinos celebrará en ol 
local Colón (Carders, 12) Junta general or
dinaria e! domingo, a las once de la mañana 
de primera eonvocatoria. y a las onoe y me
dia ds segunda. 

Según la esladíslica facllitida por la ofi
cina de abastos de Tarragona, resulta qua 
en la provincia existen dos millones de litros 
de trigo en poder de los iiroplatarios y al
macenistas, y otros ¿os quillones de l i t r . i t 
de harina de trigo en fábricas y almacenes, 
los que aseguran el consumo do doS meses. 

T.a harina de fuerza oscila entro 56 y 60 
pesetas loa 100 kilos, y el pan se vende en 
Tarragona • 52 céntimos el kilo, y en ios 
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Ínebloa da la provínola, oa^eu da distrito, 
i r i s entra 60 y 85 eéntlmos. 

En au casa de Moneada (camino de b i 
furcación) te le disparó a Balmundo Vidal 
San Saournl ia pistola qua estaba examinan
do. El proyectil le causó una barlda de pro
nóstico reservada en la cabeza, da la que 
fué curado da primera Intención en al D!s-

, pensarlo da San Andrés. 
El herido fuó conducido después al Hos

pital Clínico. 

PADRES: ¿Buscábais un periódico j | 
para vuestros hijos? 

Y A L O T E N E I S : J 

A L B D M I N F A N T I L i 
C a d a c u a d e r n o : 2 0 c t s . * 

El doralgo próximo, a las seis de la tarde, 
la Academia de Medicina y Cirugía celebra
rá au susión pública inaugural, en la que el 
•eoretarlo perpetuo leerá la relación de las 
tareas en quo sa ocupó la Corporación du
rante el aflo anterior, y el académico doctor 
don Luis Clrera y fialsis la Memoria que le 
«orresponde por turno. Intitulada "Doonto-
logla Módica. Necesidad de restablecer su 
anseflanza an nuastraa Facultades de Me
dicina". 

Para muy pronto está anunciada la apa
rición de una revista literaria titulada "Art 
Novell" y que estará dedicada en especial 
• los jóvenes escritores de Gatalufla. 

Contra lo dicho por algunos diarlos, reco
giendo una noticia procedente de loa Juzga
do?, el doctor don T. Mallot Lluch, médico 
del Hospital de la Santa Grúa y ds la Casa 
da Socorro de Gracia, no tiene ninguna culpa 
en el intoxlcamlento de tres enfermos, de 
cuyo hecho nos ocupamos días atrás, sino 
que ésta fuó del farmacéutico que equivocó 
la receta. 

Gustosos hacemos tal aclaración para dejar 
las cosas en el lugar que les corresponde. 

El doctor Mallot es un excelente mídlco, 
asi reconocido entra sus compafieros de pro
fesión, y no es Justo atribuirle culpas ajenas 
que redunden en desprestigio de su labor 
profesional. 

R O N B A O A R D Í 

Ayer mañana fué auxiliada an al Dis
pensarlo de la calle da Sepúlveda Rosa Ga-
rrlga Blas!, da 47 aflea, habitante an la calle 
del León, número 22, 8.», i . ; quien pre
sentaba fractura de pronóstico grava de la 
tibia y peroné, causada por haberse caldo 
en el rellano de la escalera da su casa. 

Pasó al Hospital Clínico. 

tifloa S Isa diez de esta noche, en la qua 
el doctor Noguer Moró presentará un enfer
mo" de "glositis losangloa mediana" y el doc
tor P. Domingo hará la comunicación ya anun 
ciada "Estudios sobre fiebre da Malta. 
I I I . Diagnósticos serológlcos." 

Se nos denuncia que en los tranvías da la 
linea 6 5 , a las horas de entrada y salida de 
talleres y fábricas es imposible poder viajar 
debido a la aglomeración de guardias da se
guridad en las plataformas. 

i Para qué sirve el letrerlto de qua sólo 
puede viajar en cada vehículo un agente -de 
la autoridad? 

Llamamos la atención de quien correspon
da para que lo que se nos denuncia, verda
deramente abusivo, no sa vuelva a repetir. 

S O C I E D A D B A R C E L O N E S A 
„ D E I N Q U I L I N O S 

Consulta de 7 a 8.—Calle de Femando, nú
mero 3 0 , principal (Unión Gremial) 

Ayer maflana la joven de 3 4 aillos Rafae
la Carque, aoltera, sirvienta, habitante tem
poralmente en el domicilio do una hermana 
suya, alto en la calle de Entenza, 72, 5 .* , l.>, 
se arrojó por ana galería de dicha casa a un 
patio Interior, quedando muerta en el acto. 

La hermana ha manifestado que Ignoraba 
los motivos qua la han Inducido a su her
mana a tomar tan fatal determinación, aña
diendo que si vivía en su casa era porque le 
habla dloho que se encontraba enferma. 

El Colegio de Farmacéuticos de la provin
cia de Barcelona celebrará sesión general or
dinaria «1 próximo domingo, a las tras da 
la tarde, «n el Colegio local (Guardia, nú
mero 9, ! . • ) 

To das Ja» 

I FIEBRES PELÍGBOSÁ? 
Bnafpalar 

iv^rr-^-1 

B O I S S O N B U N C H E j 

Crescendo Eretla Mora, da 21 años, há-
fillanta en la calle de Vlla y VUá, se causó, 
trabajando en las obras del metropolitano 
transversal, una herida de pronóstico reser
vado an el dedo medio de la mano izquierda. 

Bn el Dispensarlo de Gracia fué asistido 
Qinéa Prima Ribera, de 8 6 allos, carretero, 
habitante en la calle del Vuloano, número 8, 
1,*, 1.*, quien, a causa de haber chocado 
Si carro que conduela con un tranvía an la 
Oranvla Diagonal, frente • la calla del Bruoh, 
sufrió contusiones y erosiones leras an la 
mano izquierda y pls derecho. 

Lé Academia 1 Laboratorl da dañóles Mé-
tfques ds Catalunya celebrará sesión «ton

da la gran placa de Benaflcenoia que h« „ , 
concedida a don Alejo Julve. a 

Presidió ol acto al ¿ootor Serradell >•< 
tiendo el doctor Martínez Vargas, rector i i 
la Unlvarsldad, quien puso da rellave los "J 
levantea servicios prestados por el sedot j i . i 
ve, asi como las virtudes clvloas que le adcrl 
Dan. 

La concurrencia fué obsequiada con 
lunch. 

El Decanato de maestros nacionales 
Barcjelona celebrará Junta general, a 
dles de asta mañana, on la escuela naclonsi 
de la calle de Montjuloh del Carmen, 5. 

Las últimas victimas de loa eanes se l i j 
man Francisco Navarro Navarro, de i I c I l 
años; Lucio da Alba, de 5 4 , mecáoieo; Mal 
gln lOafiles Roger, de 43, lacero, y JoseM 
Mufioz Valls, de 4C. 

Por Insolentarse con la guardia urbai 
ayer fueron denunciados el vendedor »m3 
bulante Juan Miranda Pedrelra, de 23 líoti 
y Rafael López Torrijos, de 22, que oondu-f 
ola por la calle del Carmen un carrito 
Iba en dirección contraria. 

A Femando Pacheco Sánchez, de 43 aHosJ 
Jornalero, la sobrevino un ataque epilcp-r 
tico an la calle de San Pablo y, al eaerstJ 
se produjo una leve herida en la cabeza,! 

Para maflana la Delegación de Hac¡eii'i»| 
ha eaflalado los siguientes pagos: 

Comandante de Marina, 77'64 
J. Martorall, 11,074*40; José BuhaíéJ 
8,748*64; Pedro Caaanovas, 619'70; Ji -ij 
Balxas, 250; José Aroarons, 2,000; Ignaeiol 
Abadal, 887*60; Francisco Puigarnau, l ,0n; | 
S. Prieto, 578*37; Garríga Nogués, 1,069J 
Alegre y Horta, 242*55; Valenlin GW.I 
1,092; José María Torras, 1.125*29; Ped'.-l 
rico Rociar, «39*86; Sucesor de A. Mon-| 
fort, 25,731'78; Juan Bautista Burés, 23S;I 
GalUfa, Vidal y Compaflla. 3,239'99; BaUo-l 
mero Folgá. 65'82: Pedro Fellu, 500; An-I 
tonlo Serrat, 600; Francisco Parets, ISS'Slf 

». Suu atuiM. a 
VAt-CNOlA 

Llogó a nuestro puerto el vapor «spaflol 
"Juliana", qua manda el capitán de la ma
rina mercante saflor Oreaorma y va tripula
do por 38 hombres. 

Pertenece asta bu qua a la Barcelonesa de 
Navegación, da esta matricula. 

Salió este boque da Cardlff con rombo a 
asta puerto, son cargamento da carbón, y 
durante la travesía sufrió un fuerte temporal 
qua puso a prueba Isa buenas oondioiones 
marineras del buque. 

Durante algunas horas el vapor fué jugue
te de las olas. 

Por fortuna, resistió el temporal y pudo 
llegar a nuestro puerto, no sin qua sallaran 
cinco ds cas tripulantes heridos, uno ds ellos 
al capitán, y «1 otro «1 maquinista, sefior 
Alonso, que Ingresó en el hospital. 

En loa salones del Club Muntanyeno se 
celebró «i sábado un homenaje organlsado 
por dicha entidad con motivo de la antrega 

La Cámara de la Propiedad ha aouiiiáj 
a la Delegación de Hacienda en fuadad-.l 
y razonada Instancia oponiéndose a la wn-j 
oaaión por «1 Estado al Ayuntamiento « i 
Barcelona de un nuevo y gravosisin» w ] 
bitrio sobre la utilización «spaolal del 
vido de eiMnolón de Incendios o provooi-
cldn de dicho servicio, con arreglo al uwa-
olo-notlfloadón que publica el "Bole'!'I 
Oftdal" da' k provincia, en cuyo anui^'l 
aa obsarva que. al Informar sobre 1» «P^ 
badón da la ordanaasa que p^a m w l 
otra «ontribudón aspadal an « ' " ^ l i , 
el eatsblsdmlento y mejora del • ^ ' " ' " J . 
extinción de Incendios, ha ,o l ldu ° ,7̂  
blán el Ayuntamiento, se tenga an ci 
la Instancia de la Cámara. 

ü n tranvía atropelló en la R^da de 8^ 
Antonio a Marcial Martines «fwl7* 
afloe, «arplntero, cansándole leves 
ñas. 

Trabajando an 1 « obra." del m e t « g ; ! 
no quo sa aonstruyen en la ° ^ g , . 
Jo da Ciento, esquina a la da 
ta. Jardnlmo Martines Pona, de *0 ™™se it 
ateoéM lavas heridas en algunos dedos 
mano derecha. 

eauís Bn la estadón de Hospltalet, a^^ 
haberle pisado al caballo que an . d, 
carro qua « u h ^ . togol < > f " ^ n w . ^ 
al pía laqulerdo, da pronésUco reser 
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Fui auxiliado en t i Dispensarlo de la ca
lis de Sepúlrada Juan Mtl l ia Cano, de S9 
aiioi. el cual, trabajando ea las o b r a del 
metropolitano que oooatruran ea la Ot-
Ha de la» Cortes, esquina a la ds Roeafort, 
«a p rodo Jo leves lesiones en na braso. 

En una pastelería ds la plasa de Meroa-
dal, 19. al cerrar un dependiente la puerta 
del establecimiento se cogió en ella la mano 
izquierda el niflo Antonio Navarro Breeea, de 
siete aQos, quien hubo de ser asistido «a el 
dispensarlo de San Andríe. 

Por fútiles causa» as pelearon loa ved-
bos de la calle del Consejo de d e n t ó , 600, 
Pllomena Lobo Botana, da 84 aílos. j An
gel Morales, qua le produjo a ella leTes eon-
l . en la cara 7 cu alio. 

Hay verdaderamente «peotooldn ante e) 
añónelo ds esto» dos «•nsaaionos debuts. 

Asistieron en el Dispensario de Casa An-
túaei a la niña de quince meses María Lló
reos Canillas, que presentaba graves que
maduras por haberle caldo encuna un pn-
íhero conlcnlendo agua birriondo. 

1 111 mujer babitonta en la ooUe de Campo 
Sagrado, 26. t.*, t . , al apartar del fuego 
m Jarro que contenía lecho hirviendo se le 
cayó el mismo sobre ana hija suya de e 
torce meses que llevaba en brasos. 

La nlBa se llama Pilar Martines Polau y 
resultó con leves-quemaduras. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BLDORADO.—Han debutada Rloo y Alex. 
—En la renovación eonstante del notable 
cuadro de atracciones ba entrado en turno 
un número ya conocido del público y, ade-
nis, celebrado por éste eon su entusiasta 
aprobación. 

Se trata de los afamados olowns parodistas 
y musicales Rico y Alex, siempre originales 
graciosos, atrayente», maestros >n provocar 
ia risa pl&clda, sana y confortadora. La neu
rastenia tiene en Rloo y Alex sus m&s acérri
mos enemlgbs. 

£1 recibimiento bocho a Rloo y Alex ha 
korrespondldo a la voluntad por ellos derro
chada en hacer pasar un rato agradable, en
tre burlas y veras, al numeroso público que 
ti» sus Jocosidades. ¿&UU£K*. 

£1 viernes celebra Blanqulta Suárea. la 
Uoiliaima canotonlsta, su serata d'onore. 

Y la semana próxima debutará Marta Co-
JUa, ' , . ^ J ^ ' i s ^ - . ... 

NUKVO. — El éxito de "Dofta Praaels-
flulu•,. — En el popular teatro Nuevo al-
guen contándose por Usaos las representa-
cianea de la hermosa obra del maestro V I -
.'e' "Dolía Pranclsqulta". 

A diarlo son ovacionada» la» calabradlaI-
Uples Mercedes Malo, Meroedlta» Oa-

•«« y Pilar ¡agües y los sellores Vallejo. Pl-
"eda, Béraza, Montoya y Navarro, prlnolpa-
ws Interpretes de esta nueva y ya famosa 
Producción escénica. 

También merece unánimes elogios por 
P^rle del público la preeentaolón con que la 
empresa del Nuevo ba dado a conocer en el 
^iraielo la última obra de Romero, Pernán-

Shaw j el maestro Vives. 
Tanto el decorado como el vestuario son 

"a.monta preciosos. 
. „ * maflana. por la tarde, se anuncia una 
^presonlac'.ón extraordinaria de "Dolía Fran 
^•iquita". a petición de muchas familias que 
" Puedan asistir a las funciones de noche, 

c-ü u 5 «oche debutarán con "Dolía ÍTan-
teün . U oelahr»dl3lma Uple Josefina Bu-

10 y el eminente enor Emilio VendreR. 

POLIOHAMA.—Beneficio do Alfonoo Tu-
dela. — n próximo vi «rae», por ta noche, 
$e dará en el teatro PoBortm» la fundón en 
honor y beneficio del primer actor y direc
tor Alfonso Tudela. 

En el programa figuras dos estrenos de 
los sefiores J. A. y Fernando Fernán des Por
tera! la comedia en tres actos "Loe emigra
dos" y la eomedla en na seto " t a sombra 
que pasa". 

Dado lo seleoto del cartel qua e« anuncia, 
los nombres prestigiosos de los autores y las 
Infinitas simpatías que ha sabido conquistar 
Tndela en Barcelona, no es aventurado vati
cinar será un lleno completo para el viernes 
ea el Pollorams. 

• • • 
TEATRO BARCELONA.—Maflana se eala-

bra el beneficio de Anlta Adamuz. — Toca 
su término la corta y brillante temporada 

de la oompaflla Adamuz-Oonz&les, tan Justa
mente elogiada por el público y la critica 
por su homogsoeldad, que le llera á conse
guir admirables conjuntos. 

Maflana celebra m beneficio la primera 
actriz Anlta Adatou». Por la tarde represen
tará la hermosa adaptación de Linares Rlvas 
de la novela de Pérez Logia "La casa ds 
la Troya" y por la noche la Interesante eo
medla dal Ilustre literato francés Enrique 
Bersteln "El ladrón". 

En ambas la distinguida actriz encarna 
sus papeles de modo Impecable y segura
mente el público selecto acudirá maflana al 
teatro Baroeloná a refrendar su admiración 
por la que tan ociosa está de su carrera ar
tística. 

CINES 

KÜRSAAL. TEMPLO D I LA QNBMATO-
GRAFIA. — Bl estreno da la grandiosa pro
ducción americana "Los amores de un prin
cipe o el oarrousel de la vida" ha sido un 
verdadero éxito de los muchos que viene co
sechando el aristocrático salón Kuraaal. 

No podía menos da suceder, dado lo emo
cionante del argumento y la estupenda pre
sentación de la película, magníficamente In 
terpretad» por Norman Karry y Mary Pblbln. 

El próximo martes se estrenará en este 
elegante salón la grandiosa película marca 
Metro "La famosa sefiora de Falr, e Mujer 
cuide su hogar", en la qua Intervienen siete 
famosas "estrellas" de la pantalla, actuando 
como principal Intérprete la gentil artista 
Myrtle Stedman. 

La dirección de esta película corre a car
go de Fred Nlblo, que hizo " B l signo del zo
r ro" y "Sangre y arena". 

La Empresa del Kuraaal puede vanaglo
riarse de que al presentar "La famosa se
fiora de Falr" presenta una de las Joya» c i 
nematográficas más estimables que han des
filado por la pantalla. 

düaUdo suelo "Utereno" de nuestra reglón 
y comarca, del üinoa al Segra con sos 
afluentes, del Ebro al Pirineo, y del Aloandre 
al Cadl y a la Sagarra, con una superficie ds 
irnos veinte mil kilómetros cuadrados, casi 
tan grande como la de! antiguo Egipto y 
con doscientas mil beetiraas da regadío (Va
lencia sólo tiene la mitad) que son nuestras 
porque están alrededor de nuestra casa, y 
porque deben serlo y lo serán eon nosotros 

sin nosotros, con nuestros gobernantes y 
sin ellos, si, apartándose de la realidad, des
conocieran la Importancia agriccla de nues
tra reglón perfectamente limitada y distin
ta, y que neoesarlamante ha de llegar a ser 
antes de cien afios la cuenca más Importante 
y productiva de Oatalnfla. del Ebro, da 
Eapafia y aun de Europa, sin que pueda te
ner otra capital que nuestra dudad. Esto, 
aparta del regadío futuro del canal da loá 
Altos Riegos, cuyos beneficios compartirá 
Ldrida eon Zaragoza solamente. Hoy produ
ce ya ndestra comarca más forrajes qut 
todo el resto de Espafla, y vendrán los culti
vos ampliados de la remolacha y de la» f ru
tas y hortaliza»." 

Aspiraciones de Lérida 
En Lérida sa ha Iniciado una campafia 

para que se i i a aquella ciudad la capita
lidad de una nueva reglón que podría l la
marse Calalafia occidental. Dloha campafia 
le Inició el día que 1» tuvo conocimiento 
del decreto de disolución de las Diputacio
nes provinciales, en el cual se apunta la 
firme resolución del Directorio de Ir a la 
futura división regional da Espafla eon dis
tinta conformación de sus provínolas actua
les y principalmente por comarca» naturales. 

Concretando estas aspiraciones dice nn 
periódico leridano: 

"Nosotros ramo» más allá del pequeflo 
agro y término tnnaiclpal, para pensar en el 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LA CARESTIA DEL VIVIR 

Acaban de publicarse los Índices de pre
cios recogidos por la Dirección General de 
Estadística y que atafiea al pasado mes de 
Noviembre. Quien los mire hallará compro
bado, lo que. por desagradable experlsnolí 
diaria, conocen todos los ciudadanos espa-
floles. El costo de la vida, que tan caro se 
nos antojaba ante», sube de modo continuo, 
sin que baste a contenerlo la protesta da los 
consumidores ni la buena voluntad qua acre
ditan los propósitos de los gobefnantes. Aca
so es debido el fenómeno a la falta de es
carmientos, o quizá proviene de la libertad 
con que actúan desde el remate de la gran 
guerra todos tos logrero» del hambre. Mas, 
sea por lo uno o por lo otro, o bien porque 
la fintea acción eficaz consista en una polí
tica nacional da abastos, resulta Innegable 
el alza en los precios de cuantos artículos 
da primera necesidad produce Espafla. 

Desda octubre a noviembre, según tal es
tadística, las sustancias alimenticias se han 
encarecido en un 6 por 1 0 0 . El porcentaje 
varia para los distintos grupos. El alza ea 
los alimentos animales es ds un 8 por 100 { 
el de las bebidas, ds un 5 por 1 0 0 ; en cam
bio continúan Inalterables los precios ds loa 
alimentos vegetales, para loa que aún rige 
el porcentaje de 152, tampoco muy halagfle-
fio, etertamente. para los consumidoras, J 
que no sabemos hasta dónde empareja coa 
la realidad. l06mo no ha da resentirse por 
tamaña carestía el haber de todos les ota-
dadanosT 

Pero aún hay más. Bl mismo desagrada
ble fenómeno se registra para las materias 
Industriales. Por ejemplo, las textiles y los 
cueros suben su Indice de costo, al por ma
yo;, desde 198 a 204 ¡ los combustibles, gas 
y electrloldad, deede 162 a 1 7 0 ; los pro
ductos químico» y otros varios, desde l á f 
a 1 5 5 . Ello refluye también directamente so
bre los presupuestos domiciliarlos, y em
peora la situación oreada a la clase media, 
que hoy continúa siendo yunque de toda» 
las adversidades. Mientras los Ingresos per
manecen Ibvarlables. si no es que disminu
yen, los gastos Ineludibles se acrecen sin In
terrupción. Ea un oonfiloto de veras pavoro
so para Infinidad ds modestos hogares. 

(De "Informaciones".) 



p a q . i e Mlé roo les , 23 da enero de 1024 E L DILUVIO 

D e p o r t e s 

i 
• 

O I O L l 8 M O 

Homenaje a Janer 
Pueden apuntaree un éxito máa los que 

lormen la entusiasta entidad Sport Ciclista 
Catalá oon el festival que se celebré el do
mingo en San Baudilio de Llobregat en ho
menaje del oampedn de España (fondo) Jai
me Janer. 

La plaza de la Universidad, a las siete de 
la mañana, ofrecía un aspecto verdaderamente 
entusiasta, dado que se destacaban allí casi 
la totalidad de soolos del Sport ClcHsta Ca-
talA, Unión Sportiva do Sana, Sport Ciclis
ta Andresense, Sport Ciclista de Mataré, Or-

Salzaclón Clcllata dol Pueblo Nuevo, Club 
alista de Santa Coloma de Gramanet 7 otros 

varios, formando un conjunto de unos dos
cientos cincuenta pedalistas, los que, llenos 
de entusiasmo, ae dirigieron por la calle de 
la» Cortes, San», Bórdete. Cornellá y San 
Baudilio, donde tuvo lugar el ágape fami
liar anunciado, reinando la mas franca ale
gría y cordialidad, siendo aclamada repetidas 
veces la entidad organizadora y al campeón 
de la misma, señor Janer. 

Hubo brindis y hablaron los señores Pon-
devlla, Espinosa, FuntA, Sanromá, Pujol, Glo
sa y el homenajeado, al que le fueron entre
gadas una artística medalla del Sport Ciclista 
Catalá y otra del Veloz Sport Club de Sevi
lla, que se asoció al acto. 

A continuación celebróse la carrera de no
veles. Se alinearon unos cincuenta naóñtos 
para recorrer el siguiente circuito: San Bau
dilio, Cornellá, San Juan Deepl, Molina de 
Rey, San Vlcens y llegada al punto de salida; 
total 19 kilómetros. 

La clasificación fué la siguiente: 
1, Vicente Pinol, 38 m. 35 s.; 2, Antonio 

Pooh, 39 m. 15 s.; S, José Corrons, 39 m. 
16 s.; i , José Montosell, 39 m. 18 s.; 5, Pe
dro Llarch, 39 ra. 50 s.; 6. Eduardo Ratera, 
89 m. 59 ».; 7, Juan Pera. 40 m. 12 s.; 8, M i 
guel Roca; 9, Eafael Gil; 10, Fabián Villa-
nueva; 11, Aníbal Pérez ; 12, Pedro Chorrona; 
13, Manuel Riba; 14, Manuel Corroes; 15, Jo
sé Alemán; 16, Miguel Aumadcll, y otros. 

A las doce dlóse por terminada la fiesta, 
y en medio de un Indescriptible entusiasmo 
y de la despedida cordial que ofreció a loe 
vlsltantea la población samboyana, fueron 
todos desfilando en tropel, siendo un acto 
que ni a los que lo organizaron ni los que 
asiatleron y mucho menos al ya verdadera
mente popular Janer podrá borrarse de su 
mente. 

• • • 
Carrera Panya Sportiva Qracienoa. 

Hubo gran animación el pasado domingo, 
t las oclio de la mañana, al verificarse la 
salida de los 38 neófitos inscritos para dis
putarse el trofeo de esta entidad. 

La carrera fué reñidísima, pocas veces 
presenciada entre novelea, pues Calixto Tres-
serras, Scgalés, Busqué y Riera, en grupo 
compacto y a buen tren, aspiraban todos 
la primera llegada a la meta. 

Dado a un reventón del tubular do Tresse-
j t s . s quedó éste eliminado del combate, l l a 
gando al puente de Doña Elisenda con el or
den siguiente: 

1 , Francisco Prats, 1 h. 32 m. 30 s.; 2, Jo-
t é Busqué, 1 b. 33 m.; 3, José Riera, 1 h. 
85 m. 55 s.; 4, José Segalés, 1 h. 35 ra.} 
65 a.; 5, Bautista Gumbau, 1 h. 36 m. 10 s.; 
6, José Vaseh, 1 h. 36 m. 30 ».; 7, Manuel 
V-dal, 1 h . 36 m. 50 s.; José Castelltort, } 
1 h. 37 ra. 10 s.; 9, Calixto Tresserras, 1 h. ! 
P7 ra. Í 0 a.; 10, Juan Oliver, 1 h. 39 m. 20 9. ' 

La distancia era de 44 kilómetroe. 
De 38 corrrdores que sancron se llegaron 

a claalQoar 28. La organización fué esplén
dida. 

• • • 
En el local del Paseo de Fabra Pulg, 1 y 8. 

donde se halla Instalada la entidad del Sport 
Clcllata Andresense, se celebrará esta no
che, a las nueve, la Asamblea general ordi
naria para reelegir los cargos de la Junta 
d in etlva. 

• • • 
Reina gran entusiasmo entre los elemen

tos que Integran el Club Ciclista Santa Co
loma, de la vecina población de Santa Coloma 
de Gramanet, para asistir a la excursión que 
dicha entidad realizará el próximo domingo 
al Montseny. 

Loa excursionistas saldrán del local social 
(bar La Perla) a las cuatro de la madruga
da, pasando por Granollsrs y Llinás, alendo 
el regreso por el mismo camino. 
H O C K E Y 

GAMPBONATO DE CATALURA 

Primeros equipo* ' 
Polo, 2¡ Barcelona, O. 

A las once, en el campo de los primeros, 
se efectuó el último partido del campeonato 
de primera categoría, en el que el Polo de
mostró una ves más su superioridad sobre 
los demás equipos de su grupo. 

Los equipos, a las órdenes da Moles y Vea-
drell. se alinearon en le siguiente forma: 

Polo? Isamat; Argeml, Satrúategui; Ye-
ger, Bellver. Lobo; Rlerola, Satrüstegul (P.) , 
Saprlssa, Isamat (B. ) , Herberg. 

Barcelona: Castillo; Pons, Moles; Colom, 
BruB, Massó; Junquera, Martí, Ventura, Ma-
elp, Hlbalta. 

En el primer tiempo el Juego anduvo muy 
nivelado, abundando las buenas Jugadas, y 
en una de éstas, Isamat, rematando un buen 
centro de Satrústegui, consiguió el primer 
tanto para su equipo. 

La segunda parto fué un franco dominio 
de! Polo, que, a pesar de Jugar la mayor par
te del tiempo en el campo contrario, no pudo 
conseguir máa que un solo goal, obra de 
Saprlssa, que era el primer partido que ha 
Jugado en la presento temporada, por estar 
lesionado. 

El resultado del campeonato es: 
Primero, R. Polo J. C, 11 punto». 
Segundo, F. C. Barcelona, 6. 
Tercero, Tarraga F. C , b . 
Cuarto, R. C. D. Español, t . 

Segunda categoría 
Pompeya, 1 ; Barcelona (segundo}! 

Después de varias veces da tener que apla
zarse este encuentro, por conveniencias de 
uno y otro club, se efectuó el pasado do
mingo en el campo antiguo del Barcelona, 
bajo las Ordene» del señor Sánchez, del Es
pañol, que desempeñó M misión eon muy 
buena voluntad, aunque consintió ea algu
nos momentos que el Juego se volviera duro 
en extremo, por eer este partido decisivo en 
el campeonato de segunda categoría. 

A los pocos minutos de empezado el en
cuentro, Mogas corre la pelota por la Unea 
de aut y centra admirablemente, haciendo 
una falsa salida Moya, de la que no saben 
aprovecharse Prat y Vachier, que fallan los 
dos, estando la portería del Pompeya aban
donada. 

El Juego estacionóse breves momentos en 
mitad del campo, y en un avance de los ver
dinegros, Colomer solo, delante de goal, lan
za un buen chut cruzado, que rebota ea el 
palo y so Introduce en la portería del Bar
celona, consiguiendo el único tanto del par
tido. 

Durante el resto del primer tiempo fué di
fícil precisar a quién correspondió el do
minio, pues el Juego fué muy nivelado y Ju
gado eon muy buena voluntad por loa dos 
bandos, haciendo un buen partido. 

Bn la segunda parte, el Barcelona «m 
siguió la mayor parte del tiempo Jugar e 
el campo pompeyano, no eonalguiendo m»r 
car ningún tanto por falta da decisión «n 
remate y por la pésima actuación de loa me 
dios alas, que no ayudaron a la linea óelan 
tera, que ya estaba bastante handioapad» nn 
la falta de Meléndea. ^ 

Los equipos estaban formados del slguleol 
modo: 

Pompeya: Moya; Perramón, Serré; Jaberl 
Párelo, Brlblán; T&rruolla, Colomer, Oaorlo 
Juanico, Revira. 

Barcelona: Glnés; Banús, Escudar; Mire 
(G.), Casanellas, Tusquets; Mogas, Pra» 
Vachier, Mas. 

B O X E O 

El campeonato de Europa 

La presentación de Piet liobin en el oampi 
de Lea Corta para defender sus prerrogatlvai 
de campeón de Europa de boxeo, peaoa wel 
ters, contra Hlc«rdo Alls, que aspira a eaú 
suprema consagración, viene rodeada de efr 
raateres de extrema Importancia. 

Desde el año 1920, en que fué proclamad^ 
campeón de Europa, por haber renunciado 1 
ese honor el entonces titular, Badond, hi 
puesto en Juego el titulo en tres ooosionat 
oon euerte favorable el formidable boxeadoi 
belga. Ricardo Alls, entrenado conclena» 
demente y en el apogeo da sus cuaildadea 
es el cuarto adversarlo que ha de tenai 
Hobln disputándole el campeonato. Procla
mado challenger por unanimidad, Ricarda 
Alls va al combate con la convicción finnlalina 
de que en él hallará su oonsa^raelón 

O L I M P I A D A S 

El Comité olímpico nacional 

En las reuniones que diariamente vienen ce-: 
lebrando los elementos que componen el Co» 
mi té Olímpico nacional se han adoptado, en' 
tre otros de trámite, loa siguientes acuerdos; 

Enviar úna razonada petioión a las Com
pañías de ferrocarriles de España Intere
sando una importante rebaja en ios transpor
tes de pasajeros y material relacionados coa 
los deportes y sus representantes, que da
ban asistir a loa Juegos de París. 

Facultar a don Jaime García Alsina pan 
que, de acuerdo con otros gimnasio» que cul
tivan el levantamiento de pesos, orgánica un 
concurso de selección y preparación entre lo» 
elementos máa capacitado» en este aspecto 
del atletismo para saber si serla adecuada 
una representación de España en el referido 
sector de los Juegos olímpicos . 

BltatUO y admisión de los presupuestos 
generalee presentados por la Federación « 
esgrima de Cataluña a baso ae encargaría aa 
la selección y presentación del equipo na-
olonal. 

Admisión del presupuesto referente a la 
partlolpaclón del remo. . 

Reclamación a la Federación española o» 
boxeo eon respecto a la exposición presen
tada. '. *d*. 

Recibido de la Federación atléUoa españo
la una modificación en el ante-presupueaw 
que tenia presentado y aceptación ae 
misma. 

Considerar excluidos el rugby y el «le ' 
mo del presupuesto que se diablee» ^ 
participación de España en los lxief°rtí6a 
virtud de no haberse recibido eon«s , 
alguna al cuestionario enviado en ago» • 
tener noticia oficial de la opinión ae » 
^ ! „ „ . 1 . . . „nn resnedo a au " deractonea respectivas con respecto » -
WmÜ disposiciones en tal íefllí?°l,t4 un» 
de los requerimientos que el w' . ios,I 
público» medlsnto el envío de .noíf 'J^, 
que han sido publicados pw '« Fre" 
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L u c h a s f r a t r i c i d a s 
Parece fuera de duda que aon los 

anarquistas quienes per tu rbaron ol 
mitin comunis ta de la calle de la 
Orange-auz-Belies. A s i l le ta ios y a 
tiros las emprendieron contra o rado
res y púb l i co , ocasionando varias v io -
lunas. 

Nada, excepto el odio que algunos 
de aqué l lo s profesan al comunismo, 
pudo jus t i f i ca r la agresirtn de que fue
ron objeto los adherenUe a este pa r 
tido. . 

Iban é s t o s a hablar en u n m i t i n 
contra la p o l í t i c a del Gobierno de 
Poincaré y ol io s i r v i ó do pretexto pa 
ra que ciertos é m u l o s fingidos o e i n -
Mros de Fanre, teorizantes de la l i 
bertad m á x i m a , se lanaaran como l l e 
ras contra aquellos a quienes, en el 
fondo, debiera considerar como her
manos. 

Pero, por lo v is to , algunos l i be r t a 
rios no quieren afinidades con nadie. 
Ni con P o i n c a r é , n i con los oomunis -
las; n i con los m o n á r q u i c o s , n i con los 
r f tpubl ioano»-soc ia l i s tas . Y t ra tan co 
mo morlalea enemigos suyos a qu ie
nes, s egún ellos, es l íc i to b rowimzar , 
lo mismo a los representantes del r é -
fimen b u r g u é s que a los p ropugnado-
res del r é g i m e n s o v i é t i c o . 

Ante eso es l i c i t o oresruntarse c u á l 
es, en definit iva, para los talos la as
piración l i be r t a r i a . Porque s i , s e g ú n 
van poniendo de manifiesto, la v i o -
Uucia y la a g r e s i ó n son adoptadas 
por algunos de sus par t ida r ios como 
único argumento cont ra aquellos que 
no par t ic ipan de su credo, a c a b a r á n 
por nacerse l a n odiosos como los m i s 
mos m o n á r q u i c o s - n a c i o n a l i s t a s . 

Creen los l ibe r ta r ios que el p rob le 
ma social se reduce a una mera cues
tión de l iber tad . Su programa, el es 
que cabe hablar de p rograma ante 
quienes, s o ñ a d o r e s de u t o p í a s absur
das, repudian todas las d isc ip l inas y 
mandatos, consiste en proc lamar , ante 
todo, la l i b re v o l u n t a d del Ind iv iduo . 

si esto es asi, ¿ c ó m o explicarse que 
«n un m i t i n comuni s t a organizado 
precisamente con t ra los mismos a 
quienes loa anarquis tas cal i f ican de 
mortales enemigos de la l iber tad , a l 
gunos de é s t o s a t a j a ran a t i ros la v o 
lada? 

" L ' H u m a n i t é " , órarano del par t ido 
eomunlsta v uno do los diar los de ex
trema izquierda mejor r e d a c t a d o » de 
« ranc la , comentando los eangrientos 
•Jioesos del m i t i n de la calla de la 
wango-aux-Bel les , ha aconsejado en 
tono muv mesurado, que cont ras ta con 
• 1 que frente a el la viene adoptando 
lace tiempo "Le L l b o r t a l r e " , la c o n -

venianoia de depurar escrupulosamen
te las filas de ambos par t idos . A ñ a d e 
que es preciso expulsar de su seno a 
todos los mi l i tan tes que, a d e m á s de 
jus t i f i ca r su p r o f e s i ó n , no demues
t ren que viven de su t rabajo. 

La necesidad de osta medida es ev i 
dente. Sin el la unos y otros s e g u i r í a n 
e x p o n i é n d o s e a colisiones como la 
que ahora ha habdo que lamentar , s in 
que nadie a punto l i j o supiora la exac
ta filiación de sus autores. Por no ha 
berlo bocho as í , po r haber ambos par
tidos o alguno de ellos reclutado a 
elementos de dudosa procedencia, se 
encuentran ahora comunistas y anar 
quistas metidos en una l ú g u b r e d i s 
c u s i ó n cuyos t é r m i n o s jus t i f i can lo 
que de ella han dioho otros p e r i ó d i 
cos, esto es, que estaban d i s p u t á n d o s e 
los muertos . 

Hay que confesar, por lo tanto, que 
el gesto de " L ' H u m a n i t é " no puede 
ser m á s razonado. Sobre afiadir, ade
m á s , qus, s e j j ún todos los indicios, los 
que en el m i t i n aludido figuran como 
verdaderos atropellados son los co
munis tas . Y conste que nuestra o p i 
n i ó n no la d ic ta n inguna preferencia 
par t id i s ta Tan to es a s í . que j a m á s 
hemos mi l i t ado — lo que so l l ama m i 
l i t a r — en n inguno de ambos partidos 
y que es ú n i c a m e n t e desde el punto 
de v is ta puramente doct r ina l que nos 
interesan los p r i n c i p i o s afectos a ca 
da uno. 

Por lo mismo hemos de decir que 
puesto que comunistas y l iber tar ios 
aspi ran , dentro de doctr inas m á s o 
menos opuestas, a la e m a n o i p a o i ó n de 
la clase l lamada pro le ta r ia , y puesto 
que, en el fondo, se equivale oxacla-
mente la finalidad de unos y de otros 
—nunca como ahora puede afirmarse 
que los extremos se tocan—, no sa
bemos ver por q u é comunistas y anar
quistas no pueden andar del brazo en 
determinadas circunstanoias y , sobre 
todo, por q u é algunos de sus pa r t ida 
r ios no deponen ese gesto bravio , v a 
l e n t ó n , i n c i v i l , en el que nparoce c o n 
centrado el m á s e s t ú p i d o y c r i m i n a l 
de los odios. 

E n todo caso, y por lo que r e s p e t a 
a los autores de tan execrables proce
dimientos , hay que advert i r que no 
es a s í c ó m o u n par t ido so dignifica y 
que no es asaltando a t i ros al adver
sarlo c ó m o se demuestra que la l i 
bertad es u n don Intangible y sagrado. 
E l p r i m e r postulado de la verdadera 
l iber tad es el resoelo a la vida h u -

P ROELE MAS DE BIOL03IA SOCIAL 

El derecho al tra
bajo y la célula 

mana. 
FftANGISOO 8U8ANNA 

Vamos a dejar a los espeuialUtas en la 
materia la tarea de meditar j decirnos sus 
meditaeloaca, i l lo oreen conveniente, sobre 
la obra "El Derecho al Trabajo" que acaba 
de, publicar en catalán A. Mercader. Kilos 
nos pi>dr&n poner en evidencia la enjundia 
que pueda haber en esa obra de reflexión y 
acaso nos aclararán ¡os puntos oe contacto 
que existan entre su Qlosofia y la del vate 
Francisco Pujol* que aconsejó su publica
ción. Acaso, para ponernos en iruardla con
tra una critica libera, oos hablartin de la 
pintura del francés Rousseau, en la que la 
visión personal obtiene el éxito y la Influea-
ela que podría restañe la técnica. 

Nosotros de ese libro, y de momento, no 
retendremos sino el titulo y la Imagen de los 
poces tmadoi como punto de partida ds 
sabrosas dlsqnlsiclnnps sohre el Derecho en 
relación direota oon !a Justicia. 

No va por nuestro camino nuestro amigo 
el autor, poro no' podrá desacomodarle el 
que opinemos que en nuleria de trabajo no 
hay derechos sino torcidos, y que la palan
ca, o sea el primer instrumont) con que el 
hombre alargó su ^razo, no se limitó a 
poner a contribución del mftseulo humano 
las fuerzas de la Naturaleza, sino que ana
dió el primer palancaio en las narices del 
trabajo, que más tarde vinieron a torturar 
las ruadas y los tajantes, las apijas y los 
dedales, las biyonetas y los caRunes y todo 
cuanto polongó U mano humana y simpli
ficó su esfuerzo. 

NI derecho al trsbajando. deefa alguien, 
tino tumbado a la bartola luego de haber 
llenado ésta n saciedad, posición en la que 
sa digiere muy mal y que no conviene usar 
antes do haber di«rerldo. Es para aotlvar I t 
digestión que se ha oreado y reoonoetdo ñ 
dorooho al trabajo improdtiotiTO que se ob
tiene remando, peloteando, cabalgando, y 
al que es evidente que aspira la Humanidad 
entera, esa Humanidad que ha abandoodo Is 
antropofagia menos por aentlmenlallsmo que 
por ahorrarse el trabajo de la cata del 
hombre y por resultarle menos laborioso el 
tender las rede» y arraooar su sustento del 
fondo de los mares. 

Mar casi infloito. en cuyo seno el peí 
grande so come al ohlco. símbolo de la Jus
ticia Inmanente, y donde la primer célula de 
plasma tomó no solamente la vida, sino el 
ejemplo y la emulación. 

Lo que hay es que más tarde los natura
listas nos olasISearon n la escala de los 
seres, que es algo asi como el osoalafóa dt 
la materia, y dicho se está qus en eses con
diciones y limitada en un esca'afón la cé
lula se volvió uécasimmonte estúpida y su 
estupidez snbló de grado, que es lo peor qus 
le puede suoeder a la estupidez en general 

I C A R T O N - C U E R O ^ ^ ^ J ^ 0 ^ ^ \ 
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La temporada de ópera 
en Chicago 

El eminente bajo OUaüapIne Inauguro la 
temporada cantando el "Borle Qoudonow", 
fue dirigió el maestro Polaoco. La critica 
klso grandes elogios de este maestro, el 
•cal dirigió la partitura con singular por
tee ció n. 

Por rer primera cantó en el Auditor!um 
• i tenor francés Aureeu, quien biso su de-

tto eon "Sansón y Dallla"; aunque el el
lo artista obtuvo buena acogida, parece 

^ue no mereció el clamoroso éxito de Mu-
ntore . 

Contaba "DalUa" la aoprano americana 
Lacla Homar y el Sumo Saierdote el ba-
tftono Formlobi, que en distintas tempora
das ha actuado en el Liceo. 

Excelente acogida obtuvo la ópera de Be-
Jevy "La Hebrea", en la cual mereció los 
Bayores aplausos Rosa Raleo. Toda la c r i 
tica dedica grandes elogios a la citada ar-
(tsta, significando sus graodeg dotes de ea-
trls y bellezas vocales. Le parte de Cardo-
M i eonflóse al bajo Lazxarl, que a eus In-
eomparables dotes de actor unió vos y dio-
•tón notables. 

El "Meüstofek" , de Bolto, fea tenido por 
protagonista si bajo Cballaplne, que fué ana 
verdadera revelación. Be le teconoce a este 
artista, además de eantante estupendo, an 
aoloraso de primera línea. 

El género Italiano ha tenido su máxima 
n p r e s e n t a d ó n con "Trovatore", de Verdi, 
eonfiado a los artistas Rosa Ralso, CrlnH, 
Elminl y Laasarí. Esta obra, como "La I le-
fcrea", fue ion dlrlgldag por el maestro Po
la seo. 

El cuadro aleméa presentó "felgfrWo", 
«pie cantó el tenor Lamont, secundado por 
t t j rna Bbarlow y Alejandro Ktpnls. La par
tí te ra fué dirigida por el maestro Proderlok 
•tock que mostróse director de grandes 
eonoclmlentos y con un perfecto dominio 
de la partitura. 

Bl público que asiste al Audltorlum pa-r mostrar una alerta predilección para 
obres modemai y las partituras de la 

•nUgua eeeoela. ai no son cantadas por usa 

Ki s e ola, eo e c o ChaUapIne, no llegan a ta
sarles. 

Sin embargo, l a dirección ha hecho ver
ederos esfuersos para contratar artistas 
•Jundlaleg de renombre y en la presenta
ción no ha escatimado gastes ni sacr'flclos. 
Le mismo "Boris" que "Slgfrido" fueron 
presentados eon una fastuosidad incompa
rable, especialmente en la primen, donde 
h Empresa hizo un verdadero derroche ea 
ves toarlo y decorado. 

C o n c i e r t o s 

CN U t INTIMA 

' Oonewftflshna. e o n » de costurflürs, mt-
M si domingo la Sala Moaart con motivo de 
«alebrarse el sexto «oaelerto de los " I n 
time", concierto que estaba confiado a la 
violoncelista húngara Judllh Bokor. 

Dlóse principio eon la "Sonata en la" de 
Beethoven, una de las obras más admira
bles del maestro y que la seflorlta Bokor 

dijo magníficamente, siendo secundada con 

notable perfeoclón por el planista Alejandre 
Vllalía. Hay en la seflorlta Bokor arte y 
templa suficientes para ser una artista ad
mirable y además dispone de una sonoridad 
ampulosa y rica en gradaciones. 

Después de la obra beethoviana Interpre
tó "Sonata", Parelli-Salmón; "Melodía", 
Oluck; "Andantino", Mozart; "Rondó", Bo-
cherlnl" y "Sonata" de Rachmaninow. Po
dríamos manifestar alertos reparos respecto 
a esta última obra, que se resiente en su 
equilibrio; mas, stn embargo, tiste frag
mentos de acabada inspiración, como si 
"allegro schenando" y "andante". La vio
loncelista tuvo momentos de verdadero acier
to, mostrando un mecanismo voluminoso y 
correcto, al par que una dicción esmeradí
sima. 

Se le aplaudió abundantemente, eomo asi
mismo su eompaflero. el pianista Alejandro 
Vllalta. 

• ALARD 

N o t i c i a s 

EJ tenor •chipa desea ser súb» 
4lto norteamericano 

Cuatro han sido los artistas de la Chi
cago Opera Company que han mostrado de
seos de itaclonallzarse en la gran República: 
dos italianos, un ruso y un alemán. Entre 
ellos figura el tenor Schipa, que ha hecho 
conocer su propósito por su secretarlo. 

Inútil decir qus los periódicos italianos 
están indignados perqué uno de sug mejo
res artistas quiere pasarse a otra bandera. 

Tree centenarios en la música 
francesa 

En Un alio ha celebrado la música fran
cesa tres centenarios: César Frsnck, Eduar
do Lalo y últimamente Ernesto Rey, cono
cido por Reyer, que nació en Marsella el 
1.» de diciembre de 1823 y murió en Pa
rís el 15 de enero de 1009. Reyer sólo en 
vida pudo gozar de una cierta fama, ya que 
después ds su muerte sus obras fueron po
co menos que olvidadas. Ahora, a propó
sito de su centenario, se ha vuelto a repre
sentar su obra maestra "Sigurd". 

' n e t a en Nueva York 

La acogida que ha merecido el eminente 
tenor eapaflol en el Metropolitan de la enor
me ciudad americana ha sido de las más 
clamorosas que ee han presenciado. Algu
nos periódicos dicen que solamente en tiem
pos del gran Caroso te había visto un éxito 
tan resonante. Por eso se cree que Fleta no 
irá asta temporada al Real de Madrid, ya 
que el público norteamericano le ofrece lau
ros y las Empresas miles de dólares. 

El tenor Lázaro canta "Marina" 
en le Habana 

Otro eompatriolo que también triunfa ea 
el extranjero y esta ves cantando música 
espaCola. Según leamos en la Prensa de la 
Hebana, ha «Ido una verdadera locura la 
qus ha causado el tenor Lázaro con "Mari
na". Di cese que tuvo que repetir tres ve
ces las eélebreg "Costas" entre ias mayores 
aclamaciones. 

La tournée del violinista Manto 

Ha salido nuevamente para la Amérlo 
del Norte el violinista Juan Manén, que tf* 
be cumplir una serie de contratos que Ucn 
firmados para dar conciertos en Nueva Yon 
y otras ciudades norteamericanas. 

PUBLIOAOIONES RECIBIDAS 

ParolvaL — L a Asociación Wagnerlana ha 
publicado la segunda edición de la traduc
ción catalana de "Parolval", de Jerónimo 
Zanné y Joaquín Pina, con la exposleién 
temática del maeetro Doménech Español. 
Esta segunda edición ha sido reformad] y 
oreemos Inútil decir que, como todas las 
que publica la benemérita Wagnerlana, ion 
de un alto Interés pora el estudio de la obra 
musical. La exposición de los temas con
juntamente con el texto facilita grande
mente la con^renslón de la obra musical, 
eomo asimismo la tabla o cuadro sinóptico 
que figura al final del libro. 

Hacía tiempo que la Wagnerlana no l&n-
saba sus interesantísimas publicaciones, qué 
tanto estiman los amaoteg del coloso de 
Bayreuth y quo han sido una obra de di
vulgación digna de los mayores aplausoi. 
Deseamos que prosiga ea su blenhechoraj 
misión y al propio tiempo vuelva a ofrecer 
sug magníficas partituras musicales, que tan 
br'Mante aewtída obtuvieron. — ALARD. 

DORRE8PONDENCÍA 

Beflor A. Mar t ín : Me complazco éh darle 
la duración que han obtenido los tofos de 
"Parslfal" según el maestro que ha dirigido! 

Maestro Beldier (81 diciembre 1918) t 
primer acto, 1 h. SO m. ; eegundo, 1 b. 5 m.; 
tercero, 1 h . 20 m. 

Maestro Ouarnlerl (1* diciembre 1914)! 
primer acto, 1 h. 52 m . ; segando, 1 b. 8 ir ; 
tercero, 1 b. 17 m. 

Maestro Otto Hess (4 abril 1920): pri
mer acto, 1 h . 84 m . ; segundo, 1 b. 67 ni.; 
tercero, 1 h. 7 m. 

Maestro Walter (12 abril 1921): prlm<r 
acto, 1 h . 40 m . ; segundo 1 h. 4 m.: ter
cero, 1 h . 17 m. 

Maeetro Kleroporer (10 enero 1924): pri
mer acto, 1 h . 85 m . | segundo, 1 b. 6T, 
tercero, i h . 6 m . 

Seflor R. Martines: Varios han sido los 
periódicos que han desmentido el Infundí» 
y d a usted le Interesa su dirección con 
gusto se la Indico: Vía XX Setiembre. 98-B' 
Roma. 
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S e r e i o í a l a c p e í 

£ 3 1 m i t i n , d e T ^ L ^ r - t o x - e l l a s 

Cumpliendo el acuerdo adoptado en la 
¿iamble* do tabassalres celebrada últlma-
BíBle en el teatro Nuevo y quo tan extra-
«rdlnarto ézlto obtuvo, se ha reanudado la 
tunpa&a agraria de la Unid con una fiesta 
•n Martorellas. 

En loi dfas precursores «Je la veadlmía 
log cultlvadorea de Martorellas hubieron de 
reunirse, como hadan todos los anos, pora 
repartlrM, en la mutua cooperación que se 
prestan, los turnos del trabajo. Alguien o 
algunos denunciaron la reunión, diciendo que 
tai «onvocada para otros propósitos, y, en 
virtud da la falsa denuncia, los «omponen-
t«s de la Junta y slgniaoados tabassalres de 
h looalldad fueron detenidos y encarcelados 
en 1» Modelo. Pero, depurados los hechos, 
«I Juzgado militar, no .«ncontrando motivo 
it proceso siquiera, puso en libertad a di
sto» payeses. 

La Unió de Rabassalres ha querido dar el 

Irimer mitin de la nueva «ampafia en Mar-
Drellas, como prueba de cooperación y de 

homenaje a aquellos hombres que en todo 
momento supieron conservar la entereza, 
del mismo modo que muy en breve ge ce
lebrará otro en Cervelló. donde también ha 
kabWo denuncias, detenciones y, averigua
da la verdad, los correspondientes sobre-
lelmlentos. 

U fiesta de Martorellas ha iniciado es
pléndidamente la nueva " tournée" de pro
paganda. Loa expedicionarios de Barcelona, 
entre quienes Iba el ex diputado a Cortes 
Buestro querido amigo don Luis Conrpanys, 
fueron recibidos a la entrada da la pobla-
•16n por un gran gentío. Para aquel pueblo 
leyente fué el dfa del domingo el día de 
fcsta mayor. Llegaron Comisiones y repre-
•entaeionos de gran número de pueblos co
gí tenos y el mitin se convirtió, por la 
Jíaencla d« personas, en un verdadero 
»pleo" oomaroal. 
Lleno, atestado el looal, apretujado! los 

«T«ntes en al pasillo central, los laterales, 
í »golp4ndose en lea ouertas de entrada, 
•blertas de par en par para que pudiesen 
«seuchar los que quedaban fuera, empeló 
w mllln, que fué presidido por el seflor Rl-
Jjrl en nombre del Comité central da la 
" " j * , quien hubo de conifratularse del em-

y el entusiasmo adquirido por los eul-
"wíorea de aquella localidad, antes désor-
R*»dos y boy ejemplo de unión y de for-
~fta. de que tan alta muestra supieron dar 
,a los pasados dfas de persecución. 

S seflor Pont glosó esa misma olrouns-
"Dola. recomendando anida, base de todos 
«• « t o s , y el entusiasmo y la fe, contra 
«TU virtudes acaban por estrellarse todas 
•« tdversidades, siendo splaudldlatmo. 

Ernesto Ventós, después de patenttiar 
«cbién que el aoto que se celebraba era 
í ° \ 5 a » t a fraternal de homenaje a nnos 
k^f18* injustamente denunciados, como 
f** «s reconocer la antorldad Judlelal, ha-
" » « l o s payeses de las luchas de la vida 
r * * n & . a las que tienen t i deber de In -
h5I)rsr** oon *l eorasón ardienta y la 
JMganel» despierta. El mundo —di jo — 
<i V J m 011 eon,t*r,l« »nhelo ds libertad y 
ten*"1314, No os Impresionan las torpes 
¿^w «« aquellos que dloen "Alxl ho hem 
i t b w , ^ 1,0 delxarem". W mundo Ta 
1j2'»">«ndo siempre y de la vieja esda-
«mm, *ntaCo' «n que el patricio podía 
j ^ n e r a caprlobo de la vida del esclavo, 

«sclavlhid «conómlca do hoy, pasando 

por las prestaciones ominosos de la época 
feudal, va muchísima distancia. Los que hoy 
son oprimidos llenen en me manos el dere-
oho y la fuerza: ésta porque son más, el 
otro porque llevan razón; les falta sólo coor
dinar el esíuerso y adiestrar la voluntad. 

El orador trata luego do la vida triste 
del pobre payés, encerrado en el recinto do 
su pueblo, sin airear su espíritu con el am
biente de otros lugares, sm conocer nada 
de las grandes poblaciones, cerrados ios 
ojos de la cara y del espíritu para toda cosa 
nueva, agotándose, secándose en el pequeño 
trozo de su amado vilbrrlo. Esa vida Ies 
quita emoción, les mata la inteligencia y 
deja su alma incapaz para sealir las ansias 
de redimirse. 

Habla luego el señor Ventós del ejemplo 
de los nuevos hechos Interuaclonalss y te 
refiere a Inglaterra y «1 triunfo de ios la
boristas, advlrtlendo que muchos de esos 
diputados son trabajadores manuales y que 
Thomas, a quien se sefiala para un minis
terio, conduce una máquina de los ferroca
rriles Ingleses. Recomienda afán por Ins
truirse y unión oon voluntad para alcanzar 
un mejoramiento de vida. (Ovación.) 

El distinguido abogado seflor Durán y Ca-
flameras, que hizo grandes gestiones para 
libertar a los detenidos, reuordó aquellos 
días de pena que se traducen en el dia de 
hoy por horas de alegre fraternidad. Hizo 
alusión a una poesía que habla do las ricas 
madrugadas del Vallés, penosas en loa días 
de la detención, alegres hoy, más alegres 
en el mafiaaa en que los frutos de vuestra 
cosecha no vayan a servir las superfluidades 
de quien no los produce. 

No es cierto, como ya ha advertido "Ven
tós, que asi lo hemos encontrado y asi se
guirá. Las eosas cambian y ¡os tiempos se 
transforman. Esos viejos castillos ruinosos 
eran antiguamente tuertea castillos feuda
les. 1 Quién les dijera a aquellos seüores que 
habrían de ir los futuros "rcmensos" a ha
cer "fontades" y bailes en loa escombres 
ds lo que fuá su castillo dominador 1 (Gran
des aplausos.) 

Es posible que también hoy algunos son
rían escépticos por nuestras campanas. Pe
ro el progreso no tiene limites, ni reconoce 
obstáculos. Su mano de hierro los aparta o 
con pausado esfuerzo o con el estrépito de 
un derrumbamiento pavoroso. (Ovación.) 

Amadeo Aragay, con oportunidad que pro
voca una explosión de aplausos, trata ds lo 
circunstancia de haberse ausentado aquel día 
de Martorellas, enuándose en el camino oon 
los oradores quo llegaban, el individuo a 
quien la conciencia pública acusa como fal
so delator de los rabassalres que fueron per
seguidos. Estos — dice — fueron absueltos; 
en cambio, el delator ha sido condenado por 
la opinión del pueblo y marcha del mismo, 
en «se día de fiesta, para esconder en otro 
lugar su vencimiento o su remordimiento. 
Ruega a los rabassalres que no sean ren
corosos y que dejen de boicotear personal-
menta a los familiares de dicho individuo, 
como se ha Tenido haciendo en Martorellas 
hasta ahora. Esto—dijo—no deba hacer
se. No nos pongamos a su nivel. Seamos 
buenos, o tea fuertes, « sea generosos. 

Habla hiego Aragay de la vida del payés, 
motivo de moflí sn la etudad, earteaturizado 
•n los teatros, oon grandes aplausos de los 
propietarios quo viven de vuestro sudor y 
asisten luego en la dudad a las representa-

dones de comedias en que se os ridiculiza 
unas veces con el nombre de Toni y otros 
con el nombre de Nandú y siempre con grsn 
Jolgorio y regocijo por parte de log quo 
pagan la butaca con el dinero de vuestro 
trabajo. 

Podríais serlo todo, porque producís la r i 
queza virgen, y no sois nada por vueslra 
Ignorancia y cobardía. Se os ha de toger de 
un brazo y vapulearos para que despertéis 
y salga afuera el temple de vuestro ánimo. 
Afortunadamente, los cultivadores catalanes, 
al margen de nuestras campañas, van des
pertando y la entereza de que vosotros dis
teis prueba y la fríe, serenidad de los de 
Cervelló son una buena prueba de ello. Per-
severonJo en esa disposición el triunfo es 
vuestro. 

Grandes aplausos que se encadenan coa 
log que se saluda la presencia en la tribuna 
del ex diputado a Cortes don Luis Com-
panys, iniriador y orientador do la fuerza 
agraria que ha alcanzado tanto empuje, 
quien resumió los discursos pronunciados. 

Dijo quu en esa fiesta de homenaje debia 
procurarse, más que en ningún otro acto, 
suprimir toda palabra excitadora de lo pa
sión persooalisla. El odio no crea, destruye. 
La palanca más poderosa del éxito es la 
tolerancia.. 

Como han dicho Ventós y Durán—dice—, 
no déls oídos a quienes siembren el pesi
mismo. El hombre tiene el deber de luchar 
por la civilización o sea por la consecución 
de un estado social* más humano y ético que 
el plasmado en una realidad que hace posi
ble que un ser inteligente, bueno y deseoso 
de trabajar se muera de hambre, mientras 
un holgazán malo y tonto derrocha en unas 
horas de orgia lo que pudiera ser el con
suelo do una generación laboriosa. 

Pero el progreso no se detiene. Se luché 
antes por las libertades poilticaj. conquis
tadas, trng siglos de contiendas, en una re-
voluciún que proclamó los derechos del 
hombre y asentó el origen del Poder en 
la voluntad del pueblo. Se advirtió después 
qto poco valen las libertades políticas si la 
esclsvitu'l económica las desnaturaliza y do
blega. En los modernos tiempos se dejan 
fuera da combato las cosos accidentales y 
sól : conmueven a las masas los problemas 
económicos. Las revoluciones modernas so 
encaran hada los presupuestos. 

Trató después del Idearlo de la Unió do 
Rabassalres de Catalunya. Dijo quo la tie
rra, por ley natural, es da todos los hom
bres, pues fué creada para alimento del 
género humano. SI se tiene derecho a la 
vida, se debe tener derecho al trabajo, y, 
por tanto, al Instrumento natural del tra
bajo, a la porolón de tierra que se necesite. 

Si hubiese posibilidad de detentar la luz 
solar o el aire, también lo hubiesen cogido 
los más audaces o los más fuertes y obli
garían a comprarlo a los más débiles. 

Sólo el trabajo puede dar derecho al 
usufructo ds la tierra. Empero, nosotros 
planteamos la discusión en el plano de las 
realidades y pedimos mejoras, reformas le
gislativas. Si no se nos atiende, nuestra ac
ción fracasará y entonces el plano de lucha' 
será otro. 

Es muy torpe el empeño de nuestras 
clases oonservadoras en cerrar los ojos anté 
la excltadón latente en el proletariado cam
pesino. No valen tampoco los paliativos a 
parches de ocasión, ni los usados tópicos de 
la «nstllanza agraria o del crédito agrario, 
muy ponvenientes de atender, pero que no 
atacan ds verdad la raíz del mal. Preoisan 
layes reguladoras de la renta de la tierra, 
disposldones de obligatoria redención do 
censos, rabosees y otras prestaciones, mo
vilización de la propiedad, expropiación y 
reparto de los terrenos que permanecen i n -
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« o U o b , cambio radica! en el sistema de t r l -
butao!6n. favore---;f la proplsdail raunlolpal, 
etc., eto. 

Aquí se Jalea muidlo U protaooión a la 
agricultura, pero sólo se ha protegido a 
unos cuantos comparsas. También se ha
bló mucho de politloa hldráulloa, mientras 
se permitía la tais de bosques. Todo esto de 
prolsooidD a la agricultura, de erudito y de 
enseñanza, etc., eto., va muy bien en notas 
oOclales y oQclosas. Poro la representación 
dal trabajo del campo; los organismos Inte
grados por cultivadores de verdad, como la 
Ünió, no son llamados ni asisten a tan Jo
cosas representaciones je hacer que hace
mos. 

El señor Cornpanys Invita a todos para 
que estón atentos siempre, como buenos 
ciudadanos, al proceso histórico qne se está 
realizando para adoptar en ceda momento, 
y según las conveniencias de oportunidad, 
aquellas resoluciones que mejor deüendan 
los derechos del proletariado agrícola. Son 
horas álgidas en que so puede avanzar mu
cho si ae tiene oportunidad, resolución, dis
ciplina y fe. Pensad bien en todo esto. 

El orador fué aclamado. 
Después del mitin los oradores visitaron 

la escuela de la población, que está reven
tada por un maestro bueno, probo y sabio. 
Y ai anochecer regresaron a Barcelona. 

El domingo se celebrar* otro mitin en 
San Vloente de CasteUct, islatlendo también 
el señor Cornpanys 

CAPITULO DE RATERIAS 

D e s d e l a A r g e n t i n a 

Los discípulos de 
Caco 

Por la policía fueron detenidos en la 
oailo del Fresser, 8, Ramón Surada Darber 
y Juan Montejo Arranz, que. según parece, 
están acusados de supuestos autores de 
un robo de 700 pesetas al recaudador de 
Contribuciones de Santa Coloma de Par
nés, don Manuel Váiqaea, ocurrido el día 
18 del corriente. 

— Don Federico Gallo Franco ha donun-
oiado a la policía que durante el tiempo 
que permaneció en un local de la Plaza del 
Teatro, en la noche de anteayer, le fue
ron sustraídas la cartera eontonlendo va
rios documentos y 78 pesetas en billetes 
y una pulsera de oro que llevaba en la 
misma cartera. 

— Don José Guasoh Sabater ha denun
ciado que un sujeto que ae fingió oomar-
clants be hizo un pedido d i géneros por 
valor de 1.190 pesetas, el que la sirvió, 
desapareciendo después de esta ciudad, sin 
hacer efectiva la deuda contraída. 

— También denunció Juan Lago Homaro 
que un amigo suyo al que habla prestado 
500 pesetas para la Instalación de un bar 
se negaba a devolvérselas. 

— Don Joaó Oulllén, eomo gerente de U 
eaaa Sobrinos da Jorge Sienz, ba denun
ciado & la policía que del almacén que 
poseen «n la calle de Ballén fcan sido su»-
trafdoi. Ignorándose por quién, varios gé 
neros de Importante valor 7 76 pesetas que 
habla en el Interior de un chaleco colgado 
en el daspacho. 

R a r a E L , D I L U V I O 

I n g e n u i d a d e s 

LOS ALEMANES INTENSIFICAN 
SU ARRAIGO 

E! capital aisuián está sentando sus rea
les en este pais. Les íaclliilades y la tran
quilidad que no consigue en su propia tie
rra, tan loca y agitada actualmente, las 
obtiene con creces en esta virgen t l e r r i ar
gentina. 

Recientemente, en el ministerio de Rela
ciones Exteriores, se ha recibido una nota 
del Consulado argentino de Munich hacién
dole saber que muelles casas iodustrlales 
da naviera han resucito fundar Sociedades 
anónimas para instalar fábricas o para tras
ladar su producción a la República Argen
tina. 

Entre dichas casas se encuentra la de 
Inag. que Uens su casa matriz en Erlange 
(Baviera) y ha abierto ya en Buenos Aires 
una susoursai con un oapttal de un millón 
de pesos. 

A dicho Sindicato pertenecen veinticua
tro Armas alemanas. La eitada CompaQIa 
fabricará ampollas para rayos X, bobinas 
tranifomiadoras, electromotores y, en ge
neral, todo lo que pertenece a la radiote
rapia y electromedlolna. 

Días pasados el Poder ejecutivo acordó a 
la referida Sociedad Inag permiso para fun
cionar con el carácter de anónima y, según 
Informes, en febrero próximo se venderán 
loa primeros Instrumentos construidos en 
el país. 

Es Innegable que en cuestión de activi
dad los alemanes baten el record. Debemos 
reconocerlo. 

i Alemanes í [El que no corra... vuela l 

ENFERMEDAD DELICADA 

fLa empleomanía! Tanto aquí eumo allá, 
la Oebre de la empleomanía hace estragos 
dentro de los organismos soo'.aies. 

Todo el mundo, salvo honradas oxcep-
olones, se considera con derecho a un pues
to público y, cuanto mejor rentado sea, más 
apetecido es... ¡No hay derechoI 

En la familia argentina al "ideal" de la 
empleomanía llega a su grade máximo. Ra
ra es la familia que no cuenta un par ds 
empleados que gozan de la miel de los pre-
sopueatos del Estado. 

De tai suerte, viviendo en t i pueblo e»-
genUno, vemos las enconadas divisiones 
existentes entra familias y vecinos. 

K qne ha logrado colgarse ds una rama 
del frondoso árbol resulta envidiado y has
ta malquerido en el clroulo ds los qne fus-
ron sos amigos. 

BI qo« no se adapta a trabajar Indepen
dientemente, es natural que aspire ocupar 
un renglón del presupuesto; pero, si no lo
gra colmar sus aspiraciones, se convierte 
un. . . alacrán que aguijonea a los qus fus-
roa causa ds aa no ublo&elón en tal o cual 
emjrfeo. 

Buenos Airee, 22 diciembre 1828. 

Asi se producen las divisiones pohticu 
asi los antagonismos de familia y así, u¡ 
las rlflas entre miembros de un mismo i.a-
mité. que hasta ayer eran Intimos amigoi. 

La plétora de erapleómanos, con o dg 
profesión crea un estado de anarquía, qai 
bien pudiera conjurarse si se lograse re
ducir el número de aspirantes al manjir 
del presupuesto, tan dulce, tan dlgsrlbl», 
tan saludable... 

i Gón o deba ser curada la manía ilel em
pleo público T En el propio hogar, deci
diendo ¡as aspiraciones del postulante, pusi 
es preferible para una familia modesta le
ñar en la casa un buen zapatero, un buen 
sastre, un perfecto carpintero, que no un 
pésimo oUoialsta, eomo oourre geoeralmcate, 

Y lo que decimos de la familia argcnllm 
lo aplicamos también a la familia española... 

IA trabajar, que el trabajo dignifica «1 
ciudadano y hace grandes y ricos a los pue
blos 1 

¿Kstamos T 

UNA CPMilOH RESPECTO A LO 
DS GRECIA 

La politice europea ofrece novedades di 
bulto, según el concepto vulgar. 

Turquía reemplazó a sus tr:stemente fa
mosos sultanes y un "bajá" de los «uyoi, 
el más audaz y valiente, se colocó sobre «1 
fez un gorro frigio y gritó ¡Viva la Kepü-
bllcal | Y ya Turquía es República I 

Ea las horas qus corren, sn Oréela n 
Imita el tejido de Mustafá. y al que fuer» 
soberano, para demostrarle qus un mal M 
puede durar cien años, se le ha Invitada • 
emigrar, a desalojar el país. 

Y el soberano griego, que ya sabe «p* 
ios tiempos han cambiado, cambia da real-
dónela y se va, se va... a donde le dlg* 
;Qué milagroT... 

Ha rodado una corona real, se ha d»-
m j afeado uo trono y un soberano que» 
reducido a la categoría ds simple seflorl 
con tanto en valores y pceallgios como cual
quier don Juan de la casa de al lado... 

El suceso, en otros tiempos, hubiera 
do alarmante; pero en estos días de 
Unís y Primos ds Rivera, la caída da un «7 
no significa más que un "caso", uo 
más en la vida de los pueblos. 

Se cantará en breva si himno o "La Mar* 
sellóse" ds Oréela. 

81. se cantará, y asi habrá aumenUd» * 
repertorio de las patrias «anrtónes, 7 * " 
será, nos panos, lo qus ds más l°^orr^ 
c u ooass «1 suceso: la nueva canción o» 
Ubertad... lAdelantel 

" . . .Yo venzo 
fádhnente mis pasiones 
cuando no hay otro rímedWT 

que dijo Bretón ds los Herreros. ^ 
Y nada más por hoy, ipierldos leoM"* 

tk L U E » UMBS** 
EL DILUVIO. 
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T e m o . » s o o i a . l e » 

L a e x p l o t a c i ó n d e l h o m b r e 

p o r l a E m p r e s a 
Es terr ib le , m oruel la e x p l o t a c i ó n 

¿el hombre por el hombre . 
Pero es mil veces peor la expio ta-

tlón del hombre por l a Empresa i m 
personal. Irresponsable, mora lmente 
irresponsable j oarento en absoluto 
de e n t r a ñ a s , por la sencil la r a z ó n de 
que no es un ser an imal vivo, z o o l ó 
gico, l ino a n a c o n c r e c i ó n legal s in 
euerpo, s in vida f í s i c a . 

Hay E m p r e s a que maestra especial 
placer en e x p r i m i r el Jugo humano de 
•as servidores en aras de u n i m b é c i l 
afán del tanto por c iento que ba de 
beneficiar a una masa a n ó n i m a de gen
te desocupada y, por lo tanto, i n ú t i l 
a la sociedad en general. 

61 amo personal, individual, p o r p o -
to que trabaje, s iempre t raba ja a lgo 
y siempre, en eonseouencla, presta a l 
gún beneficio a l a colectividad. 

Y t a m b i é n esta amo i nd iv idua l , por 
muy cruel que sea, e s t á en contacto 
direolo con el trabajador y siente, po r 
lo menos, la responsabi l idad de su ac
tuación, que Influye, poco o mucho, en 
ios relaciones con los asalariados. 

La Empresa , no. 
La Empresa ea un ente I r responsa

ble, inanimado, divorciado en absoluto 
del trabajador y, por tanto, I r r e spon-
•able e inconmovible. 

Claro e s t á que nos refer imos a las 
Impresas que a c t ú a n en nuestro m e -
iio social, muchas de las cuales—la 
gran m a y o r í a — s e nu t ren de capi ta l 
«xlranjero, de capi ta l de la Europa 
civilizada", que ve en los negocios de 

por acá algo as i como una m v e r s i ó n 
<ta capitales en colonias. 

Las Empresas de fe r rocar r i l es , da 
loe pequeños fe r rocar r i l es , son, a este 
Mipeoto, p ro to t ipos de e x p l o t a c i ó n 
obrera casi perfectos. 

Citaré un caso, pondré un e jemplo : 
Wa es tación cua'quiiera <le uno de 
les m á s importantes y prósperos fe-
'focarriles secundarios, oayo nombre 

por demée pnnlnallzar con todas 
•<u letraa. 

Por dicha e s t a c i ó n circulan de dles 
T teis a dlei y ocho trenes d iar ios , lo 

y el hecho de no tener la l i nca 
«me una vía, origina frecuentes 

"uces de trenes en la citada e s t a c i ó n . 
Hay que atender al despacho de b l -

"«loa para el pasaje y a l despacho de 
«iones para l a carga. 

H? ' Que atender, con un esmero t e -
" f i e , al t e l é g r a f o para «s tar al co -
•n«nte de loa orucea que va a haber, 
J* We loa horarios de trenes andan 
*unto menos que de cabeaa. 
•niw^ (,ne e 8 t » r custodiando, c ó n u n 
I , . 0 atro1. doa agujaa y los dos 
Muc£a <n,e dan enlrada a ,a8 y Í M de, 

o i i a 1 ^ . ? " * atender a un paso a ive l 
""« e s t á p r ó x i m o a la o l t a c i ó n . 
taja <IUe nevar ' * contabH,da<1 7 ,a 

Hue roooger y entregar los pa r -
l u 8 '08 de t r en , 
"«y que ayudar a la carga y des

carga de m e r c a n c í a s , no só lo en los 
vagones del t r en que pasa, siQO t a m 
b i é n en aquellos que e s t á n detenidos 
en la e s t a c i ó n . 

Hay que empujar estos vagones de 
a q u í para a l l á para fac i l i t a r los m a 
niobras de los trenes de carga y e v i 
tar mayores retrasos. 

Para atender a todo esto y a algo 
m á s que escapa a m i memor ia es p r e 
ciso comenzar a t rabajar antes do las 
seis de la m a ñ a n a , hora de paso del 
p r imer t ren, pa ra acabar d e s p u é s de 
las once de la noche, hora de paso 
del t r e n ú l t i m o . 

Pues bien, la Empresa tiene en la 
e s t a c i ó n , para real izar todos estos 

trabajos, pesados unoe y de reepon-
sabtl idad g r a n d í s i m a los m á s . a dos 
empleados: u n je fe de e s t a c i ó n y u n 
guarda agujaa. 

Y estos dos hombrea, que t rabajan 
diez y siete horas al día y que no pue
den abandonar la e s t a c i ó n m á s que 
quince d í a s al a ñ o , ganan, el uno, j e 
fe de e s t a c i ó n , cuarenta y tres duros 
al mea, y el o t ro , guarda agujas, t r e i n 
ta v tres duros. 

Con setenta y seis duros al mes la 
Empresa tiene servida una e s t a c i ó n 
por la quo c i r cu lan de diez y seis a 
diez y ocho trenes al d ía . 

Es po r d e m á s deciros c ó m o viven, 
mejor dicho, c ó m o van mur iendo len ta 
mente estas pobres gentes. 

i Es de e x t r a ñ a r , d e s p u é s de decir 
esto, que los fe r roviar ios de las pe
q u e ñ a s Empresas de C a t a l u ñ a hayan 
visto como una gran esperanza de r e 
d e n c i ó n el nacimiento de los C o m i t é s 
par i ta r ios ante los cuales demandar 
¡o menos que puede pedir u n hombre 
que t rabaja m á s que una best ia: p o 
der comer y ves t i r? 

Acaso la c r e a c i ó n de tales t r ibunales 
mixtos obligue a las Empresas a d u l 
cificar u n poco au t ra to con el per
sonal. 

T a l vez por este medio se evite, s i -
quiero en u n m í n i m o , esa b r u t a l ex
p l o t a c i ó n del hombre por la Empresa . 

E . GDARDIOLA OARDKLLAOH 

De la Universidad 
Ha vUllado al reolor, sefior Mar Une» 

Vargas, «1 Jefe de la Biblioteca an ivorú l i 
ria, sefior Rublo y Borris, para hablarle so
bre la conveniencia de ampliar el local de 
dicha Biblioteca y modo de llevarla a efecto. 

— El rector, doctor Martínez Vargas, ha I 
enviado una extensa sarta al rector da la | 
Universidad de París en contestación a la 
Imrltaolón quo se le blio sobre el proyecto 
de Instaurar en la nación veolna 1* Ciudad 
Universitaria con ios dles millones da fran- • 
oos que el gran filántropo alcmin doctor 
Emilio Deutsch de la Meurthe ha entrega
do gienerosamente con dicho objeto. 4 

• Mflor Martínez Vargas en su carta ha> 
ee lógicas y acertadas observaciones sobro • 
magno proyceto, que ba de redundar en bez*. 
Helo de la oíase «acolar, estrechando la conv 
venda espiritual da los Jóvenes estudiante) 
entre las naciones, lo cual ba de ser (ruto dt 
grandes esperanzas para lo porvenir en pr< 
da la relación espiritual da los pueblos ol-
vill zades. 

El proyecto eonslsta en formar en una 
extensión de 9,000 hectáreas una gran ciu
dad universitaria, cediendo a eada nación quo 
lo solicite terreno para levantar un edlflclo 
residencia de estudiantes eonstrufdo eoa to
dos los adelantos modernos, dormitorios am
plios, cuartos de bailo, comedor, bibliotecas, 
sala de lectura y deportes, elo., etc., que 
podrán ser ocupados por eetudlantes y pro
fesores por la modesta cantidad de 90 fran
cos mensuales y tres diarlos por manuten
ción. 

El doctor Martínez Vargas, que aprecia 
tal obra do un valor positivo y moral Inapre-
olable para el progreso de nuestros estu
diantes, considera que Espada no debe de-
Jar de levantar su pabellón en la Ciudad Uni
versitaria y a este fln somemlerá slDirectorio 
el oportuno proyecto, apoyándolo coa todo su 
esfuerzo para realizar uno de loa mayores 
Ideales a favor de la enltura española, que 
ha de proporcionar grandes y positivas ven-
lajas a la nación en b u s aspectos social, cul
tural y patriótico. 

— Ha sido Jubilado por haber cumplido la 
edad reglamentaria el catedrático de la Es
cuela de Altos Betudlos Mercantiles de Bar
celona don Francisco Díaz Plaza y Garrido, 
quedando amortizada por tal motivo una do
tación da 12,000 pesetas en el escalafón res
pectivo. 

— Se lia desestimado por real orden la 
Instancia presentada a la superioridad por 
gran irtmero de profesores auxiliares de Ins
tituto en la que solicitaban el ascenso del 
profesorado auxiliar a numerarios, revisión 
de les categorías del escalafón de auxiliares, 
Inclusión en el mismo de los ayudantes y 
aumento del número de profesores auxilia
res. 

— Por n a l orden ha sido desestimada 
la Instancia que elevaron al Directorio mil i 
tar los funcionarlos de las Universidades del 
reino en súplica de que se les concediesen 
determinados derechos en «1 escalafón res-
peetivo. 

— Se ha publicado en el "Boletín Oficial" 
del ministerio de Instrucción pública la rela
ción de altas y bajas ocurridas en el esca
lafón de catedráticos de Universidades en 
el alio 1923 a fln de que los comprendidos 
«n «I mismo puedan formular las reclamacio
nes que a su derecho convengan en el Impro-
rogable plazo de diez días. 

— En los Laboratorios del Hospital de la 
Santa Cruz empezará el día 28 del corrien
te un curso elemental de trabajos de labo
ratorio a cargo de diferentes profesores. 

Dicho curso ha sido organizado por el 
doctor E. Fernández PelUcer, bajo la direc
ción del profesor doctor P. CaDart Monéa, 
y patrocinado por la Administración del re
ferido hospital; constará de treinta leccio
nes, que se darán diariamente, de nneve a 
once, finalizando con ana ocnferencla del 
profesor Gallarl. 

Las Inscripciones y programas se facilita
rán en la secretaria del Hospital de la Sania 
Cruz. ' 
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EL DILUVIO en Badalona 
Elocuente comparación :: Los números demuestran 
el despilfarro administrativo del último quinquenio, 
El principio de autoridad en peligro por un exceso 

de benevolencia 

Comentarios a la sesión 
El Ucrapo pasa y no en baldo, y la oir-

ounstancia del cambio de administradores en 
las cuentas' de nuestro Municipio, se deja 
sentir elocuente y aplastante. 

So ba hecho público el resultado de la 
recaudación efectuada en el pasado diciem
bre y compaKin^ndola con la del mismo mes 
del afio 1922 — etapa "gloriosa" de los 
Iligucros—, arroja una diferencia en favor 
de pesetas 43,2C6'9t. A nosotros, que no 
nos duelen prendas, nos satisface este triun
fo, que pone de relieve la moralidad del ac
tual Ayuntamiento y con la misma sinceri
dad y - nobleza oon que les censuramos 
cuando vemos poco acierto en t u gestión, 
debemos felloiUrles por el éxito económico. 

El dato fehaciente de la cifra apuntada, 
demuestra hasta la saciedad la enmarafiada 
forma con que realizaban su labor los de
saprensivos hombres ouya actuación depra
vada se depura en estos momentos. Canti
dades de esa naturaleza, que ahora bien dis
tribuidas tan considerable bencQclo pueden 
reportar a la población, son las que se es
fumaban ante la falta de escrupulosidad de 
los prevaricadores, más atentos a las tenta
ciones de su ambición sin limite, que a la 
defensa de los intereses oonúados a su de
saprensivo egoísmo por la candorosldad y 
buena fe de un pueblo sufrido. 

Asi se comprende el cinismo que todavía 
los anima para negar con glacial desfacha
tez los hechos concretos y probados que 
les acusan Implacables, sin admitir dilación 
lá Justa condena. Con las deducciones que 
pueden hacerse sobre los resultados obte
nidos y los que hoy permiten obtenerse bajo 
el control de una administración sana, aco
plados a los negocios sucios conocidos uná
nimemente, la duda no puede existir sino 
en espíritus tan degenerados como el de los 
propios malversadores. 

i Q u é esperanza puede caberlasT ¿Cómo 
podrían Justificar honradamente la Infamante 
dilapidación T 

La Justicia está en el secreto de todo lo 
' acaecido y una ves nltimadot los trámites 
legales — seguidos con recta actividad por 
el comandante-Inspector — los Inmorales 
purgarán sus culpas, sin que falsos subter
fugios puedan salvarles da que sobre sus 
nombres caiga el estigma bochornoso que el 

delito vulgar de robo lleva tras su cas
tigo. 

Es intolerable la debilidad demostrada 
por el actual Consistorio ante la actitud, 
extralimitada, del aforador de Consumos, 
pues el cas» consentido en la pasada sesión 
deja muy malparada la autoridad del M u 
nicipio. 

Pública y notoria es la defensa que en 
todo momento hemos hecho d« los intereses 
malparados de esos modestos funcionarlos, 
que sin distinción de categories, prestan sus 
servicios ai Ayuntamiento oon una retribu
ción mezquina en exceso; pero ante el caso 
del aforador — cuyo expediente fué revi
sado por la respectiva Comisión, condenán
dosele por faitas en el servicio a la sus
pensión de emplea y sueldo durante cua
renta y cinco dfas — nos creemos en el 
deber, como ciudadanos, de salir por los 
fueros del Munleipio. atropellados pública
mente, sin delicadeza, por parte del aludido 
empleado. 

Y es que la benignidad da los actuales 
concejales ha sido confundida torpemente 
y sin escrúpulos en el lenguaje ni en la 
actitud, se abusa sin eufemismos. 

Deben adoptarse serlas medidas que evi
ten el poso edificante espectáculo da na 
funcionarlo — con culpa, según la Comisión 
Juzgadora — que se permite continuar In
sistiendo en una defensa banal sin respeto 
en el léxico ni en la compostura que debe 
a sus superiores y a los ciudadanos que es-
ouchan y comentan Irónicos ante la falta 
de autoridad. 

Porque no se comprende esta tolerancia 
en dejar que discuta un asunto el Intere
sado, después de no haberse oonscatldo a 
ios concejales mismos reprodujeran ia cues
tión por haber ya sido suücientemente dis
cutida y haber recaído acuerdo consisto
rial. Mayormente, teniendo en cuenta que 
el aforador ya hizo su debida defensa ante 
el concejal Instructor, durante la tramita
ción del expediente. En buen hora que se 
recurra en alzada ante la superioridad, si 
se considera Injusto el castigo impuesto; 
pero abusar del derecho de ciudadanía para 
ridiculizar al Ayuntamiento, eso no pnede 
hacerlo un funcionarlo municipal, ni debe 
tolerarlo el Consistorio. Lo eontrarlo, es dar 
pie a que se confunda la Indulgencia con 

la cobardía, f «lio siempre es (tllgrot) 
para el principio de autoridad y «1 dicoH 
dol Ayuntamiento. 

Casos y cosas 
"No os pedéis quejar de mi 

Tosotros a quienes privé 
del aguinaldo "gaudl"; 
pues si Justa paga os quité, 
justo descanso os d i . " 

T váyase lo uno por lo otra. Con lo kn 
ga que es la parentela, pronto harán «1 é » 
quite nuestros empicados nmalolpalea. 

La cuadrilla Castcllets habla socavado lu
to los "oimientos" de la Casa Grande * i " 
rante el último quinquenio, que poco ieh 
pués de haber salido de aquella casa a t* 
oobazos y con el grito unánime ds la ciudiá 
"iVIa fora, Uadresl", se derrumbó parte i i 
techo del salón da sesiones. Como m na
tural, se puso Inmediatamente ua parcial 
blanco, y asi continúa la- coso, sin qut in
dis se haya aún tomado la molestia di or
denar una "plnsellada" que evite el • m ' 
efecto de aquel "pegat" que tanto m i f 
taca, haciendo asimismo destacar la aprf> 
do nuestros mimlclpos.. 

Cuando el Barberillo y compaflla s* «ti
ren de que la recaudación total del i d m él 
diciembre del afio 1918 ha experlmint*» 
un aumento de más de 48,000 pesetas, coa-
parada coa la habida el mismo mes del « M 
2t , no podrá manos que soltar una rotondi 
Interjección por «1 perJuMo qut soposiWl 
haberles Irrogado. -Estoy seguro que, * 
darse cuenta, cogerán el lápis y harta b M ' 
ros: "tantas miles da "pifias", divididas p* 
tantos, nos toca tanto". 

1Y pensar que el Unto as lo pintan * 
óleo por haber estado "al tanto" unoi «o»"' 
tos ciudadanos, hay, verdaderun«nta. pf* 
echar maldiciones de gitano. 

Ayer v i «1 borrico que manUen» i» W"^ 
tamlento, paseando por la oalle del i t 
rando de un carrito donde un "brigsa* 

lector b^^^^^ d0 B a d a W ^ 8U8 página, encontrará el ? 
ítftr^ ̂ ° . IT*0 de ̂ í f OCUrra dicha c í u d ^ e" el orden político, municií«l. ¿ 

societario, deport.vo. artístico, etc. EL D I L U V I O defenderá ios intereses locales y dará preferente ¡ 
í * a o f l ^ o , A c t rMrar r í 1 ^ a « ^ lo8 de actualidad badalonesa. . o 
Las ofiemas de EL D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, niintero 3 j 
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oiunlolpal Ib» deposjlaado las basuras que.ee unos días a su hermana, d&ndoso luego a 
la faga. Desde luego, existe el convencimien
to de que deeapareefó de esta ciudad. 

ea 1» mencionada calle haiiia. Si el contra
tista quo tleno arrendado el servicio, cuyas 
veces hacía un Individuo da la brigada, Ua-i 
na a lodo el personal enfenüo, bien está que 
el slc&Me b u preocupe do que » recogida 
de basuras sea un hecho j apele a todos los 
medios; peso si es ello una dlstinoldn o bien 
ona tolerancia en pró del contratista del men 
clonado servicio, no hay deraoho a ello y he 
de protestar. E l Ineumpilmlento del contrato 
tiene un* ssnnión y debe apliesrse, si no se 
quiere que esta ciudad sea una Jauja Inver
tida. Y no se olvide, de paso, que en la rie
ra de Matamoros siguen los "ramilletes", y 
que son también muchas las calles cuyos 
veoinca no ven el pelo del basurero hace 
semanas. 

• • • 
Fljlndome en el burro del Ayuntamiento, 

pode notar que desde la huida; de Castellets, 
tu establero mayor, ha adelgazado. Jío podía 
suceder otra cosa teniendo en auenla que 
ahora lo alimentan con eebada y algarrobas, 
y i:asteiieta le daba puchero y entrecot. No 
podía ser de otra manera, gastando 19 pe 
setas diarlas de manutepolón. 

K presidente de la üomisión de Cousu-
mos. seflor Orau, quiso,* en la sesión última 
del Ayuntamiento, poner una pica ea Flan-
des al leernos un estado de la recaudación 
bebida en su "ministerio" durante el t r i 
mestre de octubre, noviembre y diciembre 
ftlllmos, enyo estado arroja una diferencia 
«n mis a tavor del menatoaado trimestre de 
i . t l t ' l t pesetas, comparado con la habida 
en los mismos meses del afio anterior. Pue
do deelr al sefior Orau que "gran puflado 
son tres moscas" y que no ha desvirtuado 
en lo más mínimo los toques de atención da
dos por mi desde eetas páginas sobre el par
ticular. Dije y soetengo yo que durante los 
meses mencionados las cosas de Consumos 
no andaban lo suficiente derechltas gracias 
a la aetuaoidu equivocada y apática del Je
fe del personal, y ello ha venido a corro-
oorarlo el seflor Órau con la lectura del es
tado, porque, durante el mes de octubre, en 
«iue el Jafs no aotuaba, la recaudación au
mentó ya 8,600 pesetas, i Le parece esta 
dato pooo elocuente? Y oimndo se dé cu sa
ta del estado eomparativo da lo recaudado 
en Consumos dorante el mes de dlelembre, 
í» la demortraremos al seflor Orau edmo le 
hacen nomnlgar eou ruedas de molino quie
nes le dicen que el último mes del aflo la 
Noaudadón su í rs siempre quebranto. 

PADRE CROSPIS 

Noticiario local 
1 A I 9 0 se paaoal — Coa motivo de la fes 

•'Wad del día, y «ompllendo órdenes del 00-
""ndante ftwpeotor, seflor Qonzálea Mora, las 
eaolna» del Axuntamlenlo estarán cerradas 
•n el día «u hoy. . 

~ Las sostuvieron Andrés Torre-
«"e. de 18 aflos, casado, y Miguel Bujadón, 
««"elllado en la ealle de Cervantes, letra 

«átenos, de euya pendencia resultó el p r i -
?wo eon heridas de pronóstico leve que le 
nieron curadas en el Dispensario munici
pal. 

Bl ju«i se ha encargado de entendérselas 
•«n los dos. 

*o Babia. ~ La» autoridades, a pesar da 
Pesquisas rsalteadas, siguen ignorando «1 

waaaro del joven Buetaqolo Plano, que «n 
•«Vta de msJeDaetón mental efredló ha-

Ouenta ealdada. — Por esta Comandancia 
«e ha comunicado a la Alcaldía que el Indi
viduo Enrique £u&res Cid ha cumplido ya, en 
el local destinado al efecto, los once días de 
arresto que le -fueron impuestos por la su
perioridad. 

La* bravias—Carmen Poveá, de Í 3 aBos, 
casada, Fraadsca Andrea, y la madre-de ésta, 
vivían Juntas en el mismo domioiUo, Sagun-
to, 91, en calidad de realquilada la primera. 
¥ como es algo difícil que entre giujcres rei
ne la pss, ayer por la tarde, dando pruebas 
de que lo de "sexo débil" no rezaba para 
ellas, se Jlaron a mamporros, ee arañaron, se 
arrancaron los mofles y se levantaron las 
faldas, resaltando la Carmen de la refriega 
con unos ai-afiaxoa ea diferentes partes del 
euerpo que la fueron curados en el Dispen
sario municipal. 

También procurará entendérselas con ellas 
en lo posible — difícil es — el Juez. 

Sigue la inspeooMn ea si Ayuntamiento.— 
Ayer oomparecleroa ante el comandante don 
Juan Ocnsáles Mora algunos individuos de la 
Patronal, euya comparecencia tenia por obje
to el desentrañar los enredos y tapujos hav^ 
bldos en la "eonstrnoeión" del cuartel de la 
guardia civil. 

VIDA REGIONAL 
• A R O E L O N A 

BABADRLL 
En la última asamblea general del Orfeó 

de Sabadell quedó elegida ia siguiente Junta 
directiva: 

Presidente, don Valentín Oorina; vicepre
sidente, don Joaquín Orlaoh; bibliotecario, 
don Francisco Moragas; cajero, don Domingo 
Serra; secretario, don Antonio Martí; voca
les, don Juan Matas, don Juan Turell, don 
Juan Orleh y don Zenón Huguet. 

— El gremio de fabrieautes, para cele
brar el carablo de ejercicio, se ha reunido 
en Junta general ordinaria, aprobándose la 
Memoria y el balance de 1928. 

También ha tenido lugar una banquete, 
como de costumbre, en el salón de actos 
del gremio. 

— Bn el oine Colón se han visto moy 
ooncurrldaa las sesiones de elne da esta se
mana, en las que se han proyectado Intere
santes películas, amenizadas por el quinteto 
Padró. 

— En el Principal Moderno ha actuado 
estas fiestas eon mucho éxito la notable 
atracción Troupe Botl. 

En el teatro Euterpe se ha presentado un 
programa magnifico, pues han trabajado los 
saltadores Trío Kernando Morandl, la bai
larina María Pujol y la cancionista Luisa 
Vila, siendo todos muy aplaudidos. 

Ambos locales estuvieron concurridísimos. 
— En virtud de un hecho delictivo ocu

rrido en un pleito civil que se sigue en esta 
ciudad, el Juzgado de instrucción del parti
do Instruye diligencias, y parece que un 
conocido abogado del Colegio de Barcelona 
ha acudido en queja a las autoridades su
periores por la falta de asistencia que ha 
notado en algunos Centros do Sabadell para 
el cumplimiento de su misión Judicial. 

— Esta siendo objeto de preocupación 
general la persistente crisis que se observa 
en todas las industrias ds ssta localidad. 

De continuar asi, aumentará prdxlmamcn-

— Ra renunoiado si cargo de concejal ds 
este Ayuntamiento don José Nou. 

Cop esta vacante y la que se ha producido 
con el nombramiento de diputado provincial 
a favor de don Franoiseo Muntlló, son dos 
las que existirás, no siendo eztraflo que se 
produzcan dos o tres más por motivos qus 
todavía no han salido a la superficie. 

— La Comisión del Basar del Pobre ee-
•lebró su acostumbrada fiesta eu el Asilo ds 
los ancianos desamparados. 

Tuvieran lugar varios sotos, y se obsequió 
a los asilados con una comida extraordina
ria, que fué servida por distinguidas. seño
ritas y Jóvenes de esta capital. 

La fiesta resultó muy simpática. 
El corresponsal, 

GERONA 

LA B1SBAL. 
U. e. Blsbslsnes, 3; Olot, r . C , 1. 

Una de las grandes soienmldailes espor
tivas de la provincia tuvo efecto el último do
mingo en esta ciudad, con motivo í e efec
tuarle el partido de campeonahi cutre los 
nombrados primeros equipos del grupo B, de 
los cuales preeisainenie dcpendiA la incóg
nita de la posibilidad para uno de ellos ser 
el campeón. 

A U hora anunciada el árbitro alineó los 
equipos en esta forma : 

Olot F. O.: Marfany — Pons, i;ompte — 
Gflell, Glrona, Prunés — Pagés, Freaa, Do-
ménech, Roura, Trayler. 

O, E. B.! Belg — Durán, Vila — Armen-
gol. Calis, Company — Romaguera, Mlr, Oó-
mos, Vinyes, Casteyó. 

Empezó el partido con una formidable ofen 
siva por parle do los locales, por todo lo 
cual, después de Imponer su dominio, a los 
diez minutos logran marear el primer goal, 
obra de Vinyes. 

La luoha es llevada a eabo con rauoha 
dureza por ambas partes, pero dominando 
absolutamente los indígenas, que In^van es
trechar el marco de los forasteros, que no 
pueden evitar que el balón perfore sus ma
llas, obra de un remate de Oómex a conse
cuencia de un córner. 

Un chut largo de Olrona que pasa desaper
cibido de Rclg, por estar de cara a sol, los 
olotinos marcan el primero y único goal de la 
tarde. • 

Respecto a la segunda parta el dominio 
pasa da uno a otro campo; mas los locales, 
imponiendo un Juego raso y una combinación 
perfecta, logran a los pocos momentos de 
Juego el tercer goal de un magnifico chut 
de Vinyes. 

Los unionistas tuvieron'una buena tarde, 
sobresaliendo de todos ellos el medio centro 
Calle. 

El sistema de Juego del Olot no nos con-
vcnoló del lodo, por localizarlo todo a los 
extremos; no obstante, los mejores de ellos 
fueron Pagés y Traytar. 

El árbitro, seflor Alvares, muy discreto, y 
la concurrenola numerosísima. — Correspon
sal, 

PALAFRUOELL. 
Ha sido agraciado eon el titulo de diputa-

do provincial "per acoldene" nueetro eora-
patrieio don Mariano Ferrer Lsfont, ex Jues 
municipal en propiedad en los buenos tiem
pos del "gran"^ Maura y Juez suplente ao-
tuaimenle, republicano en tiempos pretér i 
tos, maurista luego, osorigatlardlsta después 
y siempre un pedazo de pan, si se quiere bo
rona, por su carácter; amigo de sobresal.:-, 
aunque no sea más que el través de un de
do, del vulgo, y hoy día adherido, por lo que 
se advierte, a la magnlfloa politlea rio des
trucción, hasta ahora, dsl Directorio. 

El seflor Ferrer y útfont será un discreto 
te el número de obreros en paro forzoso. I diputado provtoclal ^ue se amoldará a la 
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"mwv»" poliUok del "nuevo" régimen y da-
r* lui lre y brillo a la Diputación. 

— Tres son los dichoso» morirles que 
BueDao, según nos cuentan, en ocupar la A l 
caldía en la próxima hornada de Ayunlumicn-
to i que prepara el Directorio. Y ellos son: 
don Miguel Alsius, comerciante; don San
tiago Marcó, comerciante también, y don M i 
guel Presas, farniacéutieo. 

El primero ha pertenecido — y croeiaos 
que sigua perteneciendo — al partido Jai-
mista; los otros dos a la extrema derecha del 
partido conservador. 

-— En uso de. licencia nuestro digno al
calde, don Carlos Serra y Oalf, y .ausente de 
la villa el primer teniente de alcalde, don 

. Josá Pardas, se ha encargudo de la Alcaldía 
don Francisco l'saola. campanero de la pa
rroquia do San Martín. 

— En el campeonato de foot-ball de la 
provincia de Oerona guardan el siguiente 
orden d • puntuación los equipos del grupo 
A: Portbou, 1.1; flerona. 9; Klgueras, 8; De-, 
portivo de San Fellu, 3; Palafrugcll,- 5, y 
Parnés, 2. 

— l.os dios i t y 23 del actual celebra su 
flesta mayor el vecino pueblo de Regencós. 

1/08 conciertos, bailes y sardanas corpeo 
a cargo de la cobla de cala La Nueva Am-
purdanesa, reforzada por el profesor de fls-
oorno don José Galceráu. 

— La razón social Manufacturas de coi*' 
oho, S. A., ha obsequiado ron una cantidad 
en metálico, en celebración do las pasadas 
fiestas de Navidad, a los soldados de esta 
villa que se encuentran en tierras africa
nas. 

;— Corre inslslenlemenl<Lel rumor de ha
ber sido trasladados a Purlbou los agentes 
de policía seflorcb Figueruelo y Legarda, de 
aervlolo en esta villa. 

DIoese también que estas plazas serán 
amortizadas. 

— En el campo del Palafrugeli F. C. fué 
Jugado el domingo un partido de campeo
nato por los primeros equipos del Ateneu Do-
porllu, de San Fehu de Oulxols, y el Pala
frugeli, P. C. 

Venció el Palafrugeil por cuatro a cero 
goals. 

Los equipiers del Daportiu trabajaron con 
voluntad y fuerte empuje, distinguiéndose 
muy partloularmente su linea media y sus 
defensas, de éstas Llavlá espeolalraento; pe
ro, faltos de entrenamiento, por ser muchos 
de ellos sustitutos do los Jugadores "propie
tarios", quo so encuentrun en Illas, no pu
dieron evitar el ser arrollados por el Pala
frugeil, el cual, a nuestro parecer, no de
sarrolló oí Juego de que es capas y es lor
ióse exigirle. 

Do nuestros jugadores distinguiéronse Cas-
telló — que nosotros estimamos como el 
" a i " del equipo — en un magnífico goal de 
ángulo y en lodo el Juego; Pons I I , de volun
tad extraordinaria y activo sin descanso, y 
Gabanes, Impetuoso como siempre. 

El próximo domingo lucharán en ei mismo 
campo y en partido de campeonato el primer 
equipo de la Unión Sportiva de Figueras y el 
del Palafrugeil P. C. 

A Instancia de numerosos aficionados al 
foot-ball transmitimos a la Jimia del Pala-
frugeU P. G. el ruego de que sea trasladado a 
lugar visible para todos y desde cualquier 
punto del campo el tablero contador de goals 
y que no se permita a los "capitalistas" In
vadir el campo de juego, on particular junto 
a las puertas de goal, mientras dure el par
tido. 

i Piden muoho acaso esos aficionados, se
ñores de la Junta del Palafrugeil P. O.T 

Nosotros esperamos que se les atienda. 
Que lo demandan do consuno la raxón y 

la justtola. 
M corresponsal. 

LERIDA 

"Be reunieron los diputados bajo la pre
sidencia del general gobernador, señor J l -

meno, '-^^iñ^iwi^íS 
Constituida la mesa interina, se retlc-ú la 

primera autoi-idad, procediendo seguidamen
te a la elección de presidente de la Corpora
ción, resultando elegido don Angel Travai, 
notario, por 19 votos y uno en blanco; vlce-
; residente de la misma don José Marlínes 
San Miguel y secretarios don Casimiro San-
genis y don Adolfo Serra. » f . > 

Seguiilaniente se procedió al nombramien
to d« turnos para la Comisión provincial y 
d e s p u é s ^ la elección de vicepresidente do la 
misma, resultando elegido don Ricardo VI -
ialta Jiménez, Industrial y propietario. 

Se acordó .que el número de sesiones co-
rrespondlenle «I actual periodo sea el de 

¡Mw1*1- t í ' t e s * ; : i ^ ; ^ , ^ g p ^ S * j j ¿ É ( í j W | « £ 
l'na vez terminados lodos loa actos para 

la constitución se terminó la sesión, quedan
do para volverse a reunir cuando lo crea con
veniente la presidencia. 

W f ^ á j ^ corresponsal. 

TARRAGONA 

Hdemás de varias lápidas romano-cristia
nas, y restos arqultoclónícos, han sido halla
das en las excavaciones que 'iealizan '.n la 
fábrica do lacabos dos grandes estatuas de 
mármol, las rúale1:, aunque mutiladas, se 
confia serán encontrados nuevos peCaspfl de 
las mismas que permitirán saber lo que xe-
preSwCtan. 

— Ihista hoy han sido satisfechas M 
multas Impuestas por la autoridad gulerna-
liva por incumplimiento de órdenes ema
nadas dg la Juuta provincial de Abastos. 

— Según nollclas recibidas en el Gobierno 
civil, en una finca llamada Fonl Roldana, 
del térinina de Valla, fué encontrado por 
unos vecinos de Rludoms un hombre al pa
recer muerto de hambre y de frío, que no 
pudo ser Identificado, 

En el Gobierno civil se cele
bró una reunión de panaderos para recabar 
una nu?va rebaja en el precio del pan. 

— Han empezado los embargos domici
liaros contra los morosos en ol pago ele los 
arbitrios municipales, tales como los de In
quilinato, guardería rural, cédulas y otros. 

s El corresponsal 
. UEUS 

En el teatro Bartrlaa debutará mañana la 
Troupe Ponslnel, y* conocida de este pú
blico. 

— Pooo menos que rcpentinamonle ha 
fallecido el comerciante de vinos se flor Es-
tapá (hijo). ' a l l i í í 

— Con gran animación se han celebrado 
las carreras pedestres organizadas por la 
revista de sports "Ool". 

— En el partido de foot-ball celebrado en 
Rludoms entre el Reddls U. D. y Helvéllo 
el juego ha resultado empato a un goal, no 
siendo posible adjudicar la copa de plata 
anunciada. ^ 

— Anúnclase la provisión de las plazas de 
secretarlo municipal y veterinario de Rlu
doms. 

— En el salón de actos del Centro de 
Lectura si "próximo sábado tendrá lugar 
una conferencia a cargo del seflor Oolcoe-
chea, quien disertará sobre un tema cultural. 

—- Este Juzgado da Instrucción cita a los 
parientes y personas qua puedan Identificar 
el cadáver de un sujeto que el pasado dia 1 0 
fué encontrado debajo de un algarrobo silo 
on una heredad del término munloips'. de 
Oambrlls. 

C o m e r c i o y finanzas 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA 0A8« 

SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 3ti; laglescs, 33'ir, 
Hállanos, . S i ' l ñ ; Helgas, 8 í ' 4 0 t Suizos, 136-
Portugueses, 0'20; Aus.lriacos, O'Oias"; Ho
landeses. 2'80; Succia, 196; Noruega. l'Oí-

jDinamarca. Í ' f 5 ; Huíuaníá, 3-50; Turquli" 

I 3'50; Estados Unidos, 7'83; Canadá. TCO-
'Argentinos, 2 ' i 5 ; Uruguayos, 5'7&; Chile
nos, O'W; Brasileños, 0"60; Bolivianos. l'80-
Peruanos, 28; Paraguayos, 010; Japone
ses, 3; Argelinos, 35-25; Egipto. 3.-.^0; PlU-
pinas. 3'10. 

Oro. — Alfonso, l i 8 ' 5 0 ; Onzas, 148; i y 
2 duros, 148; Un duro. 148; Isabel. 151; 
Francos, 148; Libras, 3T50; Dólares.TIO; 
Cubano, TG5; Mejicano nuevo. 131; Vení-
suela, liS'SO; Marcos, 182'50. 

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca — «Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 6. — Teléfono 1231 A, 

BOLSA DE MADRID 

Interior eonlado, 70 Í 5 ; Amorlizable i pat 
IDO. 90; Amortizable 5 por 100, 95,Í0: Ex
terior. 84*45; Banco de Espada. 536'50; Baa 
ce Rspaflol de Crédito, 144; Banco Rio de It 
Plata, 103; Cédulas, 90'15; Nortes, 308 50; 
Francos, SS'CO; Libras, 33'20. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, SS'TO; Londres, 33'24; Ro
ma, 34'35; Bruselas, 8 2 ' 6 5 ; Zurlch, I8«'i»| 
Nueva York, T'SBS. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero, 22. Embarcaciones llegadas n«r 

Do Liverpool, vapor "Roger de Flor", eot 
cargo general. 
" ü e Palma, pailebot "Puerto de Aloudl»", 
con efectos. 

Do Palma, vapor correo "Mallorca", W 
cargo general y 64 pasajeros. 

De Noweastie, vapor alemán "Ingeí>of»"i 
con 2 , 0 6 0 toneladas carbón y cok i 
Barés. 

De Newcastle, vapor noruego "Uafjt*' 
lor" . con 1 , 8 0 0 loledadas carbón a la 

De Santapola. pailebot "Angeles", con M J 
De Cartagena, vapor " t r i n l " . con cargo g» 

ncral. 
De Alejandría, vapor italiano "5oocia«'< 

con cargo general. " . .no i»-
De Oljón, vapor "Norte", con 4,500 w 

neladas carbón • la orden. 
De Newcastle, vapor sueco "Mordía", o* 

1,300 toneladas carbón a la orden. 
| De Cartagenal vapor "Sagunto". oo» **" 
| go general y t9 pasajeros. . 
| De Málaga y escalas, vapor "Hoberw 
¡ con cargo general y 25 pasajeros. 

I ' SALIDAS 

Vapor sueco "Valkldian", f ^ ^ ' ^ 
| Vapor noruego "Brand", par» laem. 
j Vapor "Roberto R.", para San t * ' * 
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^ A N U N C I O S ^ 

E m p l a s t o s Allcock 
M a r c a A g u i l a . 
- (Fnndad» en 1847) 

E l Medicamento ¿Kat 
Maravillow Del Mundo 

"Para Uto Externo. 

Dolores en la Espalda. 
Loe Emplailos AUcOc\ no tienen 
igual. Fortalecen los Espaldas 
Débiles de manera incomparab'.e. 

Dolores en el Costado. 
Los Emplastos Allcock los alivian 
pronto, y al mismo tiempo forlaleceo 

el costado y dán energía. 

El Emplasto Allcock " el priraílivo y lesitímo. Este Emplasto es 
el remedio universal 7 se vende en todas las Boticas del mando 
enrífeado. ¿IpUcadlo donde quiera que se sienta dolor. 

Cuando necesítela una pildora Puremínle vtgeíaL 
TOMAD 

UNA P i l d o r a B r a n d r e t h 
Pan Cjtreülmiecto, Bilis, Dolor i» Cabos, DesvsMámitníos, Icáirtsüóo, ds, 

ME VBNTA E.V LAS BOTICAS DBL MUMDO ENTESO. 
Agentes en España—J. UR1ACH & C4.. Barcelona. 

iEpilépticos! ¡Nerviosos! 
¡Neurasténicos! 

C u r o r é l » r a d f c a l m e n í e c o n 

B O R O S A L 
Knev» modlcacl'Jn sin los inconvonientes 
lol «KOMl-KO, TI.TIMA PALABKA DE 
1,A C'IKNCIA. Exitos sorprendente1* en el 
Histerismo, Esoasmos, Jaquecas, Insom
nios o incontlDencla nocturna de orina. 
I'edid B O R O S A U en los (Antros Espe 
cíílco» y Farmacias Geiart. Princesa, n.* * 

A V I S O S 

m m m w v 
Pueblo Naevo.—Accidentes del tra
baja, desahucios, documontaciones, 
fuaportos, expedientes de qnintas. 

edro IV, 176, bajos. 

A loe de la madera. Háqnina ünivor 
•al. — Patente» 83,v;7l-85,788, para 
los obreros que quieran sor industria 
lea. E. Boaser. Arlban, 110-

Conducir Auto 
XiiBoüanza rápida a cuatro pesetas 
lección, día y noche práctica roa-
•Anlca. Sr. Nararro, Orgel, núme-
« 0 39, Garaje Peninsular. 

A H O G O 
Curación de: H)io>ru (Olee), asma, 
cansancio, bronquitis, tos y sus 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento eípsctal de la tisis. Doc
tor Antlcli. Visita: de 12 y moala a 
ly media.Pelayo T-l.-Orotls de5»< 

Contribuciones 
c e o d l a 8 

TAUSTE.-Cai ieATlf l6 ,núra . 13 . í.» 

P a s a p o r t e s 
Pasajes para América 

Carmen, nfim. 15.1.°, 1.' 
Facturas^ letras 

recibos y demás efectos comorclale 
aplazamientos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importe en el acto 

de 9a 11 y de Ca 8. 
iy)Ia.CatalDña>40,2.%2.'1 

O F F I C E 

M O N D I A L 
C E D Ü I i ñ S 

P A S A P O R T E S 
UCENCIAS D E USO D E ASMAS 

Y CAZA 

PASAJES A AMERICA 
CERTIFICADOS PENALES Y DE 

ULTIMA VOLUNTAD 

EXPEDIENTES de QUINTAS 
CONSKJOS DE FAMILIA 

PAUTICIOSES DE UEKENCIA 
T E S T A M E N T A R I A S 

LKGALIZACIOKES 
COBBO D E CREDITOS 

Gestión toda clase de asuntos 
NACT0IÍALIZACI0NE8 

SUSPENSION DE PAGOS 

S E C C I O N E S P E C I A L 

¡NYESTIGÁCIONES 
Pesquisas e informes re

servados sobre toda 
elase de asuntos 

Horas tíe despacho: 9 a 17 3 a 7 
Diputación, 307, prí., 2 / 

Cent re L a u r i a y B r u c h > 

VIAS URINARIAS 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Knovo método alem&n, ala 
me'Ucamentos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvacsio 15 Pts. 
Análisis de sangre 23 > 
Consulta de I I a 1 y de l a l 

Policlínica: 
UjiíEiSIDIID. 5. P U L 

(oaroa da la oalle Pelayo) 

La Nitul Aiiicoia y di Pmiieia-
rioí \. A, para la eiIracciiD di 

ielrinas 
S e r e c i b e n a v i s o s : 
Central: Calle Scpüiueda, 17T, prin

cipal. L0, teléfono 3(M8-A. . 
Sucursales: Paseo San Juan, 95. prrn-

cia!. teléfono 2037-6. - CooUo. 168, 
teléfono 2025-O. — Carretera Hos-

Íitalet (depósitos) teléfono 029-H. 
rancisco Ginor, 56, tienda (Gracia) 

Carretera de Sans. 1 3 5 . 1 . * . 2.* 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PEHFECTA 

en todas sus formas y edades 
con el Onlcó y acreditado tra-

tamlentQ excluslro del 
Dr. Gallego 
» 8 , C o n c i a Ue! A s a l t o . IS 

Eníeñanza rápida y económica. 
Doy lecciones día y noclie. Prácticaa 
mecánicas. Tantarantana. 8. 
V i u d a Joven,educada, trabaiaen 
T l U U t t casa, casará con caballero 
amable. Tallera, 10,1.°; Sr, BADI4. 

| CURACIÓN PERFECTA DE U 

SIFILíS"^' 
P U R G A C I O N E S 
O OTA MILITAR. ULCERAS, «te 
en 10 a 1S días. — Dirigirás al And-
gao COHSÜLTOBIO OLIH100 -
Rambla Canaletas, \ 3—De 10 a iy 
& a S.-Coiuralta t pt s.-Kspeelal 10 
iObrero^^tas^Festlvo^^^M 

C É D U L A S 

Pasaportes 
Q U I N T A S 

se resaelve todo en el acto 
R e l a v o . n.° t a . p r a l . I . ' 

meiES m m 
V e n é r e o - S U I I I s - Pial 
Bambla. Llano Boquarla, 8. 
clínica (entro calles Hospi

tal y san Pablo) 
Consulta de3a 1 2 y d93al 
Tratamientos especiales pan 

forasteros 

CpasultaJi ptasa De « a I 
Fla»a UnlTenildad, l . t» -

S. A. Catalana 
de Perfumería > S l r i u s > 

convoca a todas sus accionistas, a la 
K,el1,m2? ordinaria que tendrá efectl 
el día 80 do Enero, en La Unión Oí» 
raial callo de Fernando, ñ, a 1 U 
dlai de la noche. ; 

CHOFER 
eneefiará a conducir.— B.; Broeb, M-
quina Prorenta, parada de taris. 

O P O R T Ü J S l l D f l D 
Direcciones en sobres a máquina,* 
TpUí. mll^^Antonlo, Í8. bajos BiM 

V í a s u r i n a r i a s 
se carao con las pastillas EKTSáS.— 
Callas Hospital, 109 y Cadena I I 

S e ñ o r i t a 
Sr, de poslolén. Hbla, Centre, 17, 

E C D P l i E O S 

y e o l o G a e i o o e s 

Z a p a t e r a s 
Faltan montádoras parí I 
Consejo Ciento, 67, Junto mawgg; 

i H t a i l o M a i p i i t a S r i ^ p ^ 1 
tarse sin haber trabaJado.-Caua " 
Margarit, nilm. TOQiiferlof). 

Correspondencia 
So netL a saBorlta Mrrespow» 
samameaíe eicerta y muy 
ca para plaza muy importa»» 
EícrlUlr a Diluvio, nasieroT», 
- SASTRE 
Falta medio oficial. — 
vilsdoma». 8», «.*. 
FALTAR üncni n^"1^9 4 .0» 
lera y aprendlia. de 1 » • ^ 41 
para trabajo fácil, f—- " ! . , 
3»n Pablo, numera «^i 
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Chico 
j ífi veuJet óramelos hace falta.— 
fjaz.i l)ueiiauce3o,_cino, 

C a j i s t a f a l t a 
medio olicial_y aprendices quo sepan 
íomponer. Hassanet, 12. _ 

Barberos- Colocaciones y vonfae. An 
[leuo l'opet. Para recados. Honda 

San Pablo, 6. Bar. Teléfono A 8,190. 

P l a n c h a d o r a 
falta oiicialn. Aratrón, 268 bajos, es
quinalíambla do Cataluña. _2 

3 P i Ü L Í l c 3 L o i r 
falta. Huerto Bomba, núin¿6, í.»-!.* 
Co npppci fa un SWeo 'la ! 1 afios 
OB UCuDolla pava repartir vinos 
eouier y dormir en la misma casa. 
Ruún: Córcega ÍD3, Bodega. 

rememlista falta. - Laureano MIrí. 
aúinero 8- Hospltalet de_Llobrogat, 

Por estar disponible 
por laa tardos me ofrezco con titulo 
dech.mffer del afio 1910 para casa 
particular o Industrial. — Calle Me-
ciiiiile/. Pelayo, 62, Gracia. 

Electricista 
Bobii>a')or. oficial o medio oficial no-
cwiti». - Córcega. 25!. 

F a l t a m u c h a c h o 
para guiar carrito. Salvi, niim, 82 
Phinn de 11 a 1S años, falta. Far-
ulliou macla üoménpeb. — Ronda 
le San Pablo, número TI. 
Hnphaplino do )2 a 15 afios, que 
fflUbUÚbUUS sopan leer y escri
bir, para repartir entregas sueldo v 
comisiliu. Consejo Ciento. 38. 2.". 2.* 

" C O R R l S O O f T 
soe conozca a fondo negocio de 
•celtea lubrUJcaiiKS, cativo y bien 
relaolonaao en la Industria de esta 
wipital, Jo desea importante y 
«icdltada casa. Buen sueldo y 
comisión. Se atenderá dnlramente 
• loa que eOnoxcan el articulo y 
ladlllcn refereuclas tnmejoTables. 
Dlrljirac por escrito a "AMER!-
tAN", Rambla de Oansletas. nü-
»ero 13, i . . Agencia HAVAS. 
p l a n c h a d o r a s para paflDelo3"de 
alio. Baja de' Ssn Pedro, 63, l.« 
•luy principal). 
A p r e n d i z adeiantado para las" ca
jas, falta, impreuta BofaruH. Ba-
W» de Cervantes, número í . 

Precisa 
mibaiartor practico en construir 
'aja? madera. Indicar edad y re
ferencias a 3. a^ JU, Rmabla de 
US Flores, 1« (AJÍUNCIOS). 
M L T A oficial a ~ planchadora de 
auevo. — calle rtueva de San 
fraiicisco, i5 , tienda. .. 
' a l t a n dos bermanos o aroiifja 
J mairimonlo s0!o a dormir. Pu-
risima, n , tienda (Pueblo Seco). 
» . . . M O D I S T A 
'«lian aprendlzas. — Calle de 
«rioaii, número 98, 4.', i . 
wnjer para la^jímplcza. Puerta 
"> Santa Madions, u , fonda. 
WANiaTA falta naeír practicas 
¿a*, ganando. Calle de San An
ublo Abad. iS , 3 . ; J.« 
«IICA8 de 13 a 15 aRos,. rsiun 
hin ,Ir'?i,al0 nc,)- — C ' e de la ^Üíclún, 326, interior. 
r.ft, C A J A S C A R T O N 
cil . ; í1'1"0 onclal adelantado. — 
^ ' « J e Hoeaton, número 16. 
Falla n, . C A S T R E 
enip. "¡"^r para hacer faenas y 
--rl¿_A££0_^eTamborel9, í , t.« 
" N E C E S I T A una bordadora de 
Í m b Í i J . ' .mi,no)- — Manso, ao. 
— " ' ' P " . i.» De i i » 7. 

Jjunauor y t o f n " . Amalla, nü-
^ i i i ; ^ ^ ^ maquinaria. ' 
FiiU ,., t . I T C O R A F I A 

"'Pulacion, número 

S e t s t r e r l E L 
Falla aprendiz adeasntado. Calle 
do la Providencia, i s (Orada). 

8E NECESITA " 
muchacha quo entienda en car
tulinas y recordatorios. — Calle 
de Palmes, número 113, bajos. 

Fábrica flelolires" 
N O T A R I A D O . 9 . 

So do^ea Corredor que conozca el ar
ticulo del papel, se recibe do 1 a í. 

Plane l iadopa 
Falta ollciala nuevo caballero, ga
nando i.u.-a semaival. — Pasaje de 
San Benito, 4 , tienda. 

C a s a V i r g i l i y T a r r é 
faltan «prfln(llci',s de U años para la 
sección de encuadernadores,—Paseo 
de San Juan, nüm. 54. 

I M P R E S O R E S 
FALTA APRFTNDIZ QDB SEPA 

MARCAR A LA MtNERTA 
I M P R N T A S I M O . 
C a r r e t e r a d e g a r r l á . a ? 

O f i c i a l l a m p i s t a 
para fábrica. Indicar edad y reft-
rencias aTJ. A. T. Rambla Flores, 16 
(ANUNCIOS). 

Importante easa 
de confecciones, necesita 

Direclora-taller 
bien retribuida. Inútil p'e-
•entarse sin buscas referou-
cl as. —Razón: 

Arlbau, 26. Mercería 
de tres a cuatro de la larde. 

VENTAS 
P a r a F I N C A S 

Y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 
Ta nadie dada quo no tiene rivla 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

Sucursal R^g ,3 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3615 A 

M U E B L E S 

a plazos sin fiador 
Calle ao Santa Aua. lujmerü 18 f i r a n i ; ) rei"a al detall y 

^J • el j t * mayor con maqui
naria y carrito de reparto, alqui
ler 100 ptas. se vende por 18.000. -
Martíir. Cervantes, 7 cerca Bolsín 

S O L A R E S en venta, calles urba
nizadas Coll-Blanch (Torrasa), a 
peseta el palmo, a cinco minutos 
del tranvía. Razdn: Oalileo, 22 "y 
2í, i.», Trato directo. 

T a h o m o Fonda cerca Ram-
l a U C I i l a blas. con muchas 
camas, 85 ptas. limpias al día. 
Caaa Alartln. Cervantes. 7. cer
ca el Boltin. 

í í í»"vAnHí» 1,ar eafó eou espado"-
• J C Y v I I U C s o local, en buen pun 
to.-Razón: Calle Pujos, número 80. 
Coll-Ulanch. tranvía 8K 

Básculas 
de 100, 200, 300. W) y 500 klloaa pre
cios de. verdarera ocasión. Almace-
nesCaáellas. Urgel, 32 y 31. 

Carritos 
Industria y asientos do toda clase. 
Oarreiera Paseo rriiíiiro, 37. P. N. 
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V E N D O 
engancho carrito cuatro asientos. 
Calle de Vlla y Viiá. 7^ 

TRASPASO 
mesa de tocino mercado San Joai. 
Razón: Carretera do CoU Blanch, 
número 63, í.«, l.« 

F l moini» colmado uel Clot, I 
E . 1 lUCJUr 80 años el mismo fl 
dnefio. cajón 180 ptas., bace es
quina con dos puertas, fe tras-
pasa R..- Casa Martin, Cervan
tes, núm. 7, cerca el Bolsín. 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

s a Martín 
' m m i de EtaliÎ iiüBtcs 

Cervantes, J y Uigautos. 2, cerca «El 
Itolsin». Teléfono «30 A. Barcelona 
T a h f r n a a desde3.000ptai>.cuu 

i a u c i n a o buena viv. y venta. 
C o m e s t i b l e s $S**%fc 
da. Carbonería?, Peluquerías, Leche! 
rías. Granjas, Confecciones y Sastre
rías, Mercerías y toda clase de 
establecimientos ideu situados y de 

todos procica 
AllfílQ ca"'<' ,1UCV03 ''e pcquelio Í1UIU9 cilindraje. ao venden. 
T r e s t i e n d a s l e w 
L e c l t e n a ^ L T 
TÍPnr t a aceiloa y jabonea dos pner 
l l o l l u a tas 150 ptas. cajón diarias 
por 4,000 pesetas: 
C a r b o n e r í a 
T ^ l » S ' * a n í l S ,lesde2Scén-

4 Ü U U D Í timosyotros 
mnehos estableelmicntoa s. anundar 
Las mejores gangas las tiene la «Casa 

"d qu 
lad . 

«Casa Martin» 

113 a [fl'.ra u ü m i i M i U 
MAQUINISTAS para pañuelos Iho
ra fuí-adada). Baja San Pedro, nú
mero 63, l . " (hay principal). 
SE VENDE maquina de coser en 
15 duros, otra rápida sastre en 
4r>, gramofón y bicicleta, todo en 
buen' estado. — Mlrallers, núme
ro 9, i.» De i e 3 y 7 a 9. 

Mariin». SI queréis comprare vender 
cou seriedad y reserva, acudid a la 

Local-Piso 
claro y céntrico, propio para 
cualquier industria, se Iraspasa 
Casa Martin. Cervantes. 7. cer
ca llolalu. 

c a b a l l o con tartana y guarnicio
nes, -se vende barato. — Carrete
ra de San Andrés, número 313 
(San Andrés de Palomar). 

Tiando bien situadas p, 8000 I 
I ICUUd ptas. se traspasa. R I 

isa Martin. Cervaures. núm. 7 I 
rea El Bolsín. I cer 

Teneos 
al contado y a plazos 
mensuales en sitio i n 

mejorable y cerca 
t ranvía 

F.GASPAR FABREGA 
Tres Llits, 2. principal 

Plaza Real 
Despacho de 7 a 8. 
T e l é f o n o 1071 A . 
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f 'arbouoría sin vivienda ae vende 
^'poc no pwlerla atomJor por 1.000 
ptaa. Itnaiio: Beato Oriol, pum. L 

Se vende faca 
ds c u.-.i i\> n no i 7 carrito ca»! nnevo 
por mitad <ie rroclo. — fonci» I.a In-
doatria. torueili i l d í Ltobroirci. 

Pl i n So :r'lPasa por el valor 
1 iaU de sos muoMe». Razóni 
CftmH M a r t f n . Cerr&ntoa, 
uúinatn T, teres ol Ooisin. 

Bar 
Tísida 
Taberu 
Pollaria 

R e l U Q u e r í a 
So Tendí*, UU-a skaada por d o po-

HZ/MIM l'I.t/a í . t 'Kscpa. 6 (Bar). 

Ventas y traspasos 
de toda clases de 

estabiecimientos-tiendas 
diiponÍt>U'5 da todo* prectoa 

Dorrell, 47, pral. 
víaos y licores se vde. por 
S0O dores ouortmildad. 

Tnrria c-iiu-sf.SOdí. cajóu díaMrde 
I Ishilll por 800 ds. baena rlvieads. 

de verdarks eu lloqnorta ve 
vorule por 100 duroe. rarhnniria ' «sancuo cilio mujeon-lIllUliUEfllI rumMa por WO daros. 
u otros aen. en Orada trraa 
Ifl locnl so vde. precio reiralo. 

café en buen (lelo se vende • 
pla/.oa per retirarse. 

coDiest. y orros gónoroa en 
(iraciaserondo poríOOduron 
oo buena barriada se vorXo 
Gr 5U0 duros gauK*. 

ilo mercado «e vende por 
300 done. 
en buen altlo g. cuadra m 
vdo. precio mobiliarto-

EitüIetiinlfiBti ¡ S S t á S S S S í l l 
cajór se ronde a prueba. 

Oíros sin annndar. 
Borrell, pral. de 10 «1 y da 3 s 8 

Dormitorio roble 
SO discos, lámpara, reloj, lavabo, gra 
aiofdn. VUUirroel. <6, principal, í * 

Granja lechería 
Se ir.i-'pasa por tener que cesar' 
rn el n w d o , wmn local de dos 
puertas y rn calle céntrica, cuatro 
liabtlacloacs, comedor y cocinas. 
Despacho (liarlo 700 litros. Ss 
vende s prueba, dudo los dfas 
que soliciten, .'.bstenfrnnso K>i In-
termedtarfos. — RazOn: Araj-aa, 
mimero 988, 3.* Oe lo s 7. 

Bicicleta vendo 
Buodai madeja barata. — Ronda 
San Antonio, número S6, Sastre. 

Bicicletas vendo 
dos baralas, uus de nlfio. — Calle ds 
Campo Kafrrado. nilmero S-

Ocasión 
Por ausentarmo de Xiarceloua Cras-
paan tlonda comosclblea. Eran porve
nir. - nirlarirse: Montserrat, minía
lo 13. L.*, 1.' Do dos a cnatio 

Terrenos a I ptaa. y a 
1'16 el palmo, sí 

f (bailas al lado fie la calle PorU 
Msncheta (Horla>. 1'̂  verdade
ra eoaga, B.i Casa Martin. Cer-
vaiitee. 7. cerca FU Bolsín. 

P L A N C H A D O R A 
Falts ollclala. — eslíe ds *ra-
ffOn, ndmero 187, tienda. 

Tienda comestibles 
eu buen punto de Grada, ss 
traspasa.- Itazún: Casa Martín, 
calle Cervantes, ndm. 7. carca 
el nolsin. 

7 a n a t o p í a en ca"e céntri-
ü a y a i ü l l a ca muy acrodlu 
da se traspasa. Es (caaga. Ma 
casa Martin - Cen antes, T; — 
cerca E l Huldn. 

V e n d o 
abrigos nsados ea buen aso desde U 
ptaa. y trajea asadas, en buen aso a 
prockis baratísimos. Sac PaMo, nd-
meto ¡te. principal. 1." 
T r o o n a o n tienda de varios géna 
I l a a U a S U ros en San Martin eiu 
trica, alanilcr 75ptas. Trato directo 
Escribir a EL, DILUVIO nrtm. 6 8 1 

Pflff bar eo baen panto ds 
•MUS la Barcúloaeta so vendo 
Es ganga. K.: (.'ata Martin. Cor 
van les, 7. corea Kl Bolsín. 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Bonita taberna en Hospltalst 
blon situada por S.OdO ptaa. 

traan. K.: Casa Martín. Cervan
tes, 7. cerca el Kolsin. 

C A B A L L O S 
para vender, <i« tiro y de montar. 
Calla de Zaragoza, l t > . cocAorla. 

: V I N D O 
carra, caballo y carro y Jaca. — 
Crayvslnke!, t i (S«n Gervasio). 

B u e n n e g o c i o 
Ea población cerca de Uarcelona se 
traspasa almacén de aRuonllentea y 
licores propio para tibricar, de ma
cha clientela oo la comarca. 
Escribir Ulluvto nüm- l i l i . 

Casita con 6.000 palmos de ierre 
nos detri* Ntra. 8ra. del Coll. 

ae vende. Casa Martín.-Cervan-
tea. número 7. —Carcael Uolain. 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble, Aragrtn, 229 

P ¡ c n .amueblado da 80 ptaa. 
r l o U alquiler, por 2.000 ptaa. 
ae traspasa. K.izOn: Casa Mar
tin. Corvantes, I, cerca el Uolsln 

Taller carrocerías 
CacOo traspase por defnncldn doe-

Pasaje Sünóa, 8, corea Sagrada 
Familia. Urge. 
P E L U Q U E R I A céntrica, 8.500 pe
setas, seis slUones, coa Habitación. 
Riera Bija, 10. klosctr. 

flüQÜILiEfiES 

Z TnPPflS P*ra alquilar por 16 da. 
1 Ul ICO al mes cada ana, con 4 

bablL, comedor, cocina y 12 metros 
largo de patio para Jardín, a 15 m. de 
Antobús de Ban Andrés. R.i Ldengua 
d'Och. 188, L* de 12 a i tde. 8. Andrés 

S e a l q u i l a n 
habitaciones eon muebles y sin 
ellos. Sepúlveda, t í , i . ; 1.» 
h a b i t a c i o n e s a 28 ptas. al raes 
y a todo estar 30 ptaa. semanales. 
Callo da la Platería. 87, bar. 

S e d e s e a f » . ^ 
lie Cadena. «9. ! • 

Magatzem per a Hogar 
300 possoles uiensaals; coutada-
más, qaatre capa, Wad Ha». 137. 
Pooo partiealar: Uabilacidn coa o 
bCSd sin. Tranvía 37. lerdera, SB, 
principal, jauto calle Balita. 

'"B^jos 18 durosalmes 
Iros dormitorios en üorta, y vendo 
otros. — Calle Feriandina, O, 8.* 1 * 
A L Q U I L O lujosa sais s mnlrlino-
Olo • seOoms enlata. — nonds 
d» San Pablo, t i , entresudtt, ».* 
B A B I T » cocina y comator. alq. 8 
ds. Hona. R : Valencia. 4<fi. 

PISO en Barcelona. I I i,Meu^ 
cambiarla por owq sai Pueblo Nní 
vo. llazán: Cera, i . i . ; j . . 

L O C A L " -
Propio par» Suciedad recreaUvi • 

•sportiva, se cederá en buenas con» 
dlclonei. — ItazOn: Plaza Rali t 
y Tres mis, 8, !.• ^ % 

C A S A P A R T I C U L A R * 
desea Joven sólo a dormir, calli 
do Ro(r, número 80, 4.», t » 
C f * S t f * partí colar habH» 
w a : » ^ c * cldn para eaballT 
ro. Plaza Lotamendl, 13, pral., L ' 
R n n t f f l babltacldn para dos aai 
U U U I t d „ra. balcOn a Ucalli"? 
Bajada de Cazadoros. 8. L", í • 

H U E S P E D E S 

Casa huéspedes 
a tod« estar, 188 pts.; comer sólo, 81 
pts.; cablerto^í pts. Raurlch-20pr»l. 
C i to desea huésp. o ead* hatl 
O |nd. Tallera. 80. l/S^BadU 

Se desean huéspedes 
a todo estar: baena habitadla y bal
cón caUe. Pjo Baraaraino, 8, 8.*, L' 

SE D E S E A 
no Joven s lodo estsr. Calle da 
Sin Vicente. 33, t.*, 3 • 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s i 
¿Queréis colocaros..? 
Dtr elrse s la Casa MARTIN, es 
irada por la calis Oiganles. 2.— 
Seriedad y rápidas. 

¿Desea U . ona buena 
sirnenta? í S ^ l n i f 
Entrada por la calle Oiganles 2 

8E D E S E A 
niñera Joven para nina de ir» 
aDos. Presenurse: Calle «e Olafc 
n.« 8 , trente Psnnw ooen. 

SANTO DE HOY — Santos Balmundo ds pekafort e Ildefonso 
Sale el Sol a las 711 mañana. — 8c pone a las «116 tarde. — Sale la Lona a las 6*37 noche. - So pone a la» W mafiana 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
C h ó f e r d e t e n i d o 

Madrid, t t . 
La poDeia ha dsteflldo al chúfsr Juan Bar

ga García, condoetor del auto que en la 
madrugada del 17 causó la muerte da una 
mujer e hirió gravemente a «a carretero 
en la eal'.e do Brava MurtDo. 

También han sido detenidos seis « a a a -
reros que iban eo «I automóvil al oeurrlr 
el auc«s«. v 

IM habían alquilado a Iss auatro ds la 
ruadriís-xla j fueron a la Cuesta d i las Per-
dice». 

Al regresar por ta Dehesa ds la VMla tuvo 
lugar la desgracia en el sitio qus se sabe. 

El chófer dios que los frenos no is obe-
dederon 7 que después no se presentó a las 
autoridades alemortsodo por la responsa-
bltldsd s b qus Inourrió. 

L a B o l s a 
Madrid, SS. 

La Bolsa acusa flojedad general, bajando la 
parUda ds Interior olneo céntimo» si ce
rrar a l O ' t i . 

SI Exterior 7 los Amortlsables también se 
cotizan depreoiadameats. 

El Banoo ds Espada baja medio entero; el 

BspaAol da Crédito púa tro 7 el Rio de la 
Plata dos. 

Los Cranaoa suben 65 céntimos 7 quedan s 
34'SS. Las libras bajan dos. a 3312. 7Jo* 
francos belgas 7 la» liras soben un coarto is. 

D e t e a t r o s 
Madrid, « • 

La» nagoc.aci.mes llevsdaa a eabo o » 
Hortensia Oelabert 7 Emilia 'r"hIllerh 
llegado a íelix término 7 e» 7a "«J D** 
el Ingreso de estos dos artistas en u (» 
paüla de Mari* Guerrero 7 Fernando f 
ds Meados*. 

http://nagoc.aci.mes
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Lotería nacional i 
lORTKO DEL DIA t 2 DE ENERO D3 1824 

PREMIOS MAYORES 
i . S0.584 — 160,000 peaotu 

t n U k 
| . _ 10,551 — 70.000 pes« tu 

MiárW-PuaiU de CexaUa-AUlaga 
I» «_ 18,054 — 80,000 pesetas 

Vigo-Madrld-M41aga 
j i 14,662 — 10,000 peseta* 

Valencia 
PREMIADOS CON 8,600 PESETAS 

|i,771 Portugalete-Zaragosa-Carolloii 
1,117 Padrtn-Madrld-Marola 
|,T5< Reus-VUlena-CaroagenU 

11,101 Madrld-Malloroa-Eolja 
l!,S51 BABCBLONA-Madnd 
10,103 Valencia 
1,IÍ6 Milaga-Granada-Salamanoa 

11,1155 Vloh-BARCELONA-Segovla 
5.058 Madrid 

U.itO Bilbao i 
H,S15 Madrid-BARCELONA-Luocna 
1J,506 Valladolld-Corufla-BARCELONA 
IMOt Madrid 
12,314 San Fernando-San BabasUin-Tolosa 
18,018 Casalla de la SIerra-BAHCELONA 

Madrid-Valencia 
PREMIADOS CON BOO PESETAS 

I t (6 84 

141 100 184 
13S 006 616 
141 718 768 

(01 070 090 
18Í 106 865 
Mí 080 630 
111 860 8 70 

111 188 167 
40t 411 430 
140 6 98 662 
«0 «62 637 
Í50 708 
IM 889 

835 

Decena 

Centena 
226 264 268 860 
636 666 600 602 
848 860 896 897 

•11 
098 111 112 118 
286 290 886 408 
648 «66 662 679 
885 922 923 932 

Doe mil 
186 197 200 
441 480 481 
667 699 612 
711 712 732 
842 848 940 

897 485 
666 699 
940 968 

125 129 
461 474 
729 787 
946 967 

207 815 897 
617 627 638 
624 638 649 
738 739 742 
941 946 052 

•«7 039 076 
«02 216 239 
*l t 415 431 
<« 008 641 
T»7 821 841 

Tree mil 
086 103 110 
240 270 271 
437 443 477 
644 651 659 
915 017 974 

Cuatro mil 
•I» 02 i 066 069 073 106 
" * »8 261 260 274 824 

«11 44« 448 452 464 
545 653 666 680 683 

7M 798 820 S90 067 088 

•03 010 
»1» 267 
« í 629 
•»« 744 

wi c u 
M4 272 
•10 656 
ÍJO 766 

•57 072 
•Oí 817 
407 414 
•48 &g6 
'«7 771 

!50 217 

<« «15 

Clnoo mil 
011 017 033 088 
299 828 356 301 
650 657 664 686 
748 771 812 803 

Seis mil 
040 118 126 126 
802 303 318 852 
611 «60 666 «01 
859 868 888 884 

Siete mil 
092 172 186 207 
819 326 861 366 
416 426 440 47S 
618 «46 656 «87 
785 867 860 916 

Ocho mil 
069 090 096 127 
« 4 226 231 234 
375 393 447 463 
620 638 719 721 
820 837 868 881 

118 195 200 
808 403 410 
659 681 602 
752 766 787 
983 

137 142 184 
830 874 880 
467 480 494 
«68 714 746 

130 188 193 
407 425 483 
698 643 «77 
912 060 071 

180 208 200 
870 380 461 
708 730 744 
889 066 

213 218 166 
882 886 401 
477 400 602 
«00 730 786 
051 005 

181 147 166 
260 264 18S 
482 606 641 
760 781 700 
887 892 022 

OIS 070 
262 261 
423 467 
655 681 
848 868 
000 

018 102 
340 856 
642 671 
822 832 
050 078 

026 048 
200 800 
800 477 
670 674 
877 887 

061 074 
225 242 
451 463 
762 776 
851 850 

014 020 
156 158 
322 830 
633 726 
850 851 

006 020 
106 207 
851 854 
647 648 
818 851 

006 047 
188 108 
304 896 
505 621 
768 700 

014 020 
201 800 
451 466 
606 615 
730 743 

006 008 
130 144 
803 864 
517 668 
750 764 
870 012 

010 025 
168 187 
464 466 
756 772 
076 

010 018 
187 220 
311 827 
565 667 
042 047 

034 035 
266 276 
481 483 
710 761 

002 022 
264 272 
505 604 
750 704 
081 007 

O-n 043 
240 267 
507 618 
764 786 

Nueve mil 
116 121 140 186 190 
316 834 860 379 864 
478 607 678 609 618 
702 723 737 755 761 
875 806 004 028 040 040 061 

I 
200 223 . 067 
807 421 • 288 
623 632 t 616 
782 814 617 

747 
031 

Diez mil 
11« 176 203 246 271 272 833 
872 800 407 410 412 623 531 
681 689 698 706 710 780 604 
842 843 877 881 884 899 906 
989 

" oe mil 
058 078 181 190 283 28« 289 
814 824 841 816 369 882 886 
480 494 607 576 643 648 667 
724 773 779 807 815 822 866 
920 081 992 

Doce mil 
OSO 120 148 155 191 196 198 
244 286 815 320 347 860 876 
647 662 «14 «57 660 ««1 707 
779 795 818 830 810 148 847 
868 891 893 064 

Trece mil 
024 030 031 036 040 056 091 
183 102 109 217 218 224 269 
426 471 600 657 664 «05 «18 
7S1 760 761 796 709 «21 837 
935 960 972 

Catorce mil 
«23 026 032 050 061 006 147 
227 244 268 802 310 824 343 
399 408 408 490 498 610 619 
601 607 615 713 741 747 768 
855 

Quince mil 
052 066 081 111 116 110 187 
212 236 276 206 314 832 360 
390 470 403 648 654 555 674 
636 644 653 658 659 703 763 
855 044 053 076 000 992 

Diez y sel* mil 
034 082 105 143 176 261 264 
315 325 344 363 390 446 440 
470 497 642 564 574 681 686 
617 640 644 750 662 608 729 
811 820 848 885 8'JS 981 

Diez y alóte mil 
011 050 089 091 104 118 120 
172 209 220 221 233 254 292 
889 426 447 450 480 508 609 
684 663 658 701 732 744 746 
776 782 787 811 840 850 852 
927 920 045 057 

Diez y ocho mil 
047 062 063 069 078 143 158 
206 230 232 236 287 840 414 
630 647 625 645 666 741 744 
786 813 866 860 876 804 068 

Diez y nueve mil 
037 040 040 075 120 128 164 
232 239 245 246 287 800 304 
330 841 381 410 434 458 641 
641 653 672 7S1 801 888 885 

Veinte mil 
039 048 008 187 182 212 228 
305 820 833 853 871 «07 428 
480 408 632 661 667 «7« «08 
766 861 863 870 034 071 077 

Veintiún mil 
070 '078 177 204 216 S26 237 
273 847 168 866 478 «70 675 
«22 «44 «68 718 721 762 768 
846 856 862 804 806 «08 025 

Veintidós mil 
063 121 185 187 176 206 222 
272 840 856 367 380 441 460 
942 543 663 684 784 715 747 
703 001 

015 
186 
440 
606 
841 

018 
158 
803 
572 
755 
063 

037 
871 
541 
743 
917 

025 
231 
466 
710 
888 

Veintitrés mil 
071 101 103 103 114 170 206 20» 
381 834 387 400 406 411 448 467 
625 531 648 570 683 502 695 616 
085 691 603 706 707 731 732 738 
750 768 866 807 800 030 921 024 
048 961 

Veinticuatro mil 
022 046 061 084 008 111 120 140 
106 293 825 335 862 866 416 439 
447 456 4C0 601 505 518 616 577 
701 713 725 762 777 787 788 810 
006 053 003 098 

Veinticinco mil 
022 027 050 064 103 113 144 153 
187 192 203 206 210 247 263 322 
426 602 606 608 613 620 521 626 
675 577 619 622 660 710 726 733 
791 654 876 909 939 943 944 952 
982 

Veintiséis mil 
056 139 188 104 235 241 260 305 
800 409 449 463 485 491 611 531 
618 623 643 664 678 702 717 728 
749 756 761 804 886 907 911 918 

Veintisiete mil 
040 116 126 171 184 ISO 199 203 
251 267 280 296 808 811 325 380 
483 492 604 660 681 582 624 657 
713 724 765 780 788 844 802 886 
993 996 

Veintiocho mil 
080 103 131 142 146 160 230 
348 379 432 458 499 621 637 
760 767 777 789 801 ftOC 810 
865 885 928 930 

Veintinueve mil 
145 150 176 191 192 228 229 
855 488 443 457 463 479 436 
665 676 687 626 623 661 687 
714 718 721 723 745 778 843 
870 892 903 933 938 973 997 

Treinta mil 
144 151 154 155 195 200 243 
406 411 621 523 549 694 621 
670 675 718 776 777 856 015 

012 045 
244 260 
610 714 
845 850 

062 115 
261 823 
531 610 
689 694 
863 865 

112 130 
828 380 
625 629 
969 978 

Treinta y un mil 
006 060 0C4 «72 094 121 133 139 813 
337 341 8S2 384 411 417 429 469 484 
630 656 667 674 681 601 504 605 607 
613 627 636 671 602 604 725 737 738 
761 700 878 071 086 095 998 

Treinta y dos mil 
027 081 087 096 100 112 113 124 120 
165 180 186 103 212 257 206 840 403 
487 409 645 864 676 687 616 670 713 
748 764 761 762 792 815 830 886 837 
848 849 897 908 982 080 991 

00 aproximaciones de 600 pesetas cada 
una para los 09 números restantes de la 
centena del premio primero. 

00 aproximaciones de 500 pesetas cada 
una para los 00 números reslantes de la 
eenlcna del premio segundo. 

00 aprozlmaelones de 600 pesetas eada 
ana para los 00 números restantes de la 
eentena de' premio tercero. 

2 aproximaciones ds 2,500 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

1 aproximaciones de 2,000 pesetas cada 
nna para los números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

S aproximaciones de 1,070 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
i l del premio tercero. 

Los salvajes 
Madrid, ¿2 . 

En Cartagena un desconocido hirió a un 
nido de oeho silos para beberse la sangre. 
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LOS MILITARES EN EL PODEIS 
l a exportación de aceite de oliva Sanciones a funcionarios Nuevo 

subsecretario de Gracia y Justicia - Transferencias de créditos 
EN LA PRESIDENCIA 

Madrid. ! 2 . 
Eu la Presidencia es luvieron esta ma

cana los generales Correa y Naranjo, que 
visitaron al general Hermosa; ti general 
Méndes Vloo, que vlslW al general Jonja
na; el duque de Tetuin, al general Valles-
pinosa, 7 el adininlsUlador da la Casa de la 
Moneda, seflor Sldano, al general Muelera. 

COMISIONADOS 
Madrid, 82. 
Una Comisión de Jaca, que se encuentra 

en Madrid, gestionando asuntos da Interés 
iooal, visitó esta mañana al general Nou-
villas. 

KOMERASSIENTO DE UN DE
LEGADO 

Madrid. 22. 
El capitán don namiro Hamos ha sido 

nombrado delegado inspector para la venta 
del trigo argentino que existo en M&laga, 
•ealizindola por cuenta del Estado. 

LA EXPORTACION DE ACEITE 
DE OLIVA 

Por el ministerio del Trabajo e Industria 
se ha dlspeusto en relación con el resultado 
de la Información pública sobre las medi
das a adoptar en cuanto al fomento de la 
exportación de aceite de oliva, dispuesta 
por real orden de 23 de diciembre, que ia 
Junta nacional del Comercio espafloi en U l 
tramar proceda, en vista de dicho resultado, 
con carácter de urgencia, a Imponer l is 
medidas que quepa adoptar en orden a dl -
iho interesante problema. 

SANCIONES A FUNC.'ONARIOS 
Madrid, 22. 
La "Gaceta" de hoy publica una dispo

sición imponiendo las sanciones que se in
dican a los funcionarios de la Admlnistra-
oióa de Propiedades e Impuestos de la De
legación do Hacienda de Madrid, que se 
mencionan, como consecuencia de la visita 
girada a la referida Administración de Pro
piedades. 

EÍAS DE LA "GACETA" : QUE
NA HEDIDA 

Madrid, 22. 
La "Gaceta" de hoy publica una disposi

ción da la Subsecretaría de Gobernación, 
en la que se obüga a ios duefios de los es-
lableciralentos <Ie compra-venta que lleven 
los libros sellados por la autoridad guber
nativa, en los cuales se hará constar el día 
en que compren una Joya cualquiera, nom
bre del que la vendió y cantidad que valló 
la adquisición. 

Asimismo so obliga a dichos duefios a 
que anoten en dicho libro la persona que 
adquirió en su establecimiento dicha Joya 
y la cantidad que entregaron por ella.'. 

En todo momento los duefios de tales 
establoolmientos vienen obligados a poner 
a disposición de los agentes de la autori
dad, siempre que éstos se lo soliciten, los 
mencionados libros registros. 

EL CUERPO DE TELEGRAFOS 
SOCIEDAD BENEFICA 

Madrid, 22. 
La "Gaceta" de hoy publica una real or

den cuya parte dispositiva dice asi: 
Se reitera la autorización al Cuerpo da 

Telégrafos para constituirse en Sociedad 
benéfica encargada del servido de Infor
mación telegráfica, y destinada a los fines 
que expresan los adjuntos estatutos, y los 

beneficios que obtengas oomo recompensa 
por eeta servicio que le organizará la re
girá por los mismos. 

Da real orden, ate. 
FIRMA DE DECRETOS l I N 
DULTOS DE VENAS DE MUERTE 

Madrid, 22. 
En la Presidencia han facultado esta tar

de los siguientes decretos firmados esta 
mafiana por el rey: 

De Hacienda. — Nombrando tesonero de 
Hacienda de la provincia de Barcelona a don 
Antonio Campos Torreblanoa, Jefe de Ad
ministración de tercera ciase en la Direc
ción general de Propiedades e Impuestos. 

Declarando cesante a don Hipólito Gon
zález Uarrado, Jefe de Adnjlnistraolón de 
tercera clase, administrador de Propiedades 
e Impuestos de la provínola de Madrid. 

Nombrando administrador de Proplededas. 
e Impuestos de la provincia da Madrid a 
don Feliz de Hita y Abello, jefe da tercera 
oíase de la Administración civil de Guerra 
y Marina. 

De Instrucción pilblloa. — Declarando j u 
bilados a su Instancia a don Tomás Gavie
ra Martí, catedrático del Instituto de Lé
rida. 

De Grada y Justicia. — Indultando de la 
pena de muerta a José Soro Pujol, José 
San Juan Martínez. Faustino Marco Ortega, 
Melquíades Iglesias Lozano, Petra Pedro-
obe, Pedro Matsu Gusidó y Luis Nloolau 
Fort. 

Jubilando a don Fuquledlo Dueña y He-
redla. magistrado electo de la Audiencia te-
ritorial de Barcelona. 

Idem a don Prancisoo Pantllión Urblno. 
magistrado del Tribunal Supremo. 

Idem a don Pedro Sálnz de Baranda, pre
sidente de la Audiencia territorial de Bur
gos. 

Idem a don Manuel J. Paramés y Valí 
de Pa, presidente de Sala de la Audiencia 
terrlíorlal de Oviedo 

Admitiendo la dimisión del cargo de sub
secretario de Gracia y Justicia a don Er
nesto Jiménez. 

Nombrando subsecretario del mlcislerlo 
de Gracia y Justicia a don Francisco Gar
da Goyena, magistrado del Tribunal Su
premo. 

De la Presidencia. — Determinando la 
cuantía y forma de concederse pensiones a 
las viudas de los funelonaros civHes y mi
litares del Estado a partir de i.' de enero 
de 1924. 

Creando una situación militar para los Je
fes y oficiales del Ejército y do la Armada 
que acrediten estar destinados en maus-
trias o explotaciones de carácter clvlL 

Creando un timbre especial para los dé -
olmos de la Lotería con el fln da arbitrar 
recursos para la Cruz Roja o instltudonee 
afitituberaulosas. 

De Guerra. — Nombrando capitán gene
ral de la primera región al teniente general 
don Fernando Moltó y Ocampo, que lo es 
de la eéxUu-it 

Idem Idem de la sexta reglón al teniente 
general don Ricardo Burguete llana. 

Disponiendo qne el teniente general don 
Diego Muñoz Cobos y Serrano cese en el 
cargo de capitán general da la primera re
gión y pase a Triraera reserva por edad. 

Idem que el general de división don Pe
do Vives y Vlch pase a situación de primera 
reserva por edad. 

Idem que al general de brigada da U 
primera reserva don Manual Manso Rom 
pase á la segunda reserva por edad. 

Idem que el intedenta da división de la 
primera reserva don Vicente Franca e fta-
rra pase a la segunda por edad. 

Idem que el interventor del Ejército ta 
primera reserva don Ramón Garda s Iburea 
pase a la segunda por edad. 

De Hacienda. — Concediendo varias tranj-
ferendas de crédito por valor de 86MSII 
pesetas a los presupuestos de los mlaisls-
rios de Gobernación y Grada y Justicia para 
cubrir varias atenciones. 

Idem una transferencia de crédito de pe
setas 700,000 dentro del presupuesto del 
ministerio de Marina para adquirir material 
de aviación. 

Autorizando al Ayuntamiento de Las Pal
mas (Canarias) para la exacción con cs-
ráoter ordinario y a partir de esta fecha 
de un arbitrio sobra loa productos netoi 
de las Compafiias anónimas y de las co
manditarias po acciones de capital saperlof 
a 500.000 pesetas. 

Idem al Ayintamleuto de Zamora para 
implantar con carácter ordinario y a partir 
da esta fecha un derecho sobre Inspección 
y reconocimiento sanitario de reses, carnet 
y otros mantenimientos destinados al abaste 
público y otro derecho sobre rodaje y arras
tre. 

Declarando Jubilado a don Teodoro Ta
pia y Granados. Interreator eleoto de Lo
groño. 

Idem Idem a don Ramón Fonseaa, Jefe 
da Administradón de tareera elase de! Tri
bunal de Cuantas del reino. 

Nombrando jefe de Administración del 
Cuerpo de abogados del Estado a don Ednar-
do Ello, que lo es de tercera. 

Idem delegado da Hacienda de Huelva a 
don Luis López Gutiérrez, Jefe de Admlnlí-
t radón de primera clase, interventor orde
nador do pagos de Grada y Justloia y Go-
benaotón. 

Idem interventor ordenador da pago» os 
Gracia y Justicia y Gobernación a don Ju&a 
Pérez y Vázquez de Zúfliga, Jefe de Admi
nistración de tercera elase. 

Declarando Jubilado a don Jesús Martt-
tiaa y Pérez de Tadela, Jefe de Adrrin* 
tradón de segunda clase, tesorero da H»-
denda de Barcelona. 

Concediendo en usuíructo el edlfid0 J 
terrenos de Parisiana, en la Monoloa « 
esta corte, al Inslltnto Príncipe de AsturiaJ-
dedlcado al estudio y tratamiento de ** 
enfermedades cancerosas. 

DESPACHO DEL PRESIDE «TE 
MadcW, 22. ^ 
El general Primo de Rivera áetiereZn. 

do se dirigió al ministerio de x* 0*v!Z 
donde conferenció largo rato con el w 
oretarlo de Hacienda. 

Después despachó oon el 
Fomento y recibió a los sefloros Caivo óp
telo y García da Leanls. ¿* . 

REFERENCIA DEL CONSEJ" 
Madrid. 22. , . h. 
Despnés de las seis de la tarde b& u 

¡nenzado el Consejo da Directorio, Daj" 
presidencia del contralmirante ' Dor 

El general Primo de Rivera, «l*°'u de^ 
ocupaciones particulares, ha llega lel 
pués de las ocho y ha P / e B ™ 0 e x -
perlodlstas si les hablan facilitado » 
tensa firma del rey. 
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fimo le eonteaUran tflrmatíT&m«nl«, ha i Luego da un brera proemio de aalutsciún a teta» de bidemalzadón pera la familia del 
exclamado: 

una firma aztenaa 7 sonora. 
D«spuéa se ha reunido 00c BUS oompafle-

fM de Directorio. 
I I sanana Valleaplnosa, al dar la refa-

KBeia de la reunido, ha manifestado quo 
^.kM asistido a ella el aubaaoretario de 
Otarra, general Bermúdes de OMtro, dee-
parbando numeroeoa expedientes de eae 
departamento, 7 que el oontralmlrante Ma
las bahía sometido a la resolución del Di 
rectorio varios asuntos de Marina. 

Como el presidente habla llegado muy 
«¿«iantada la deliberación, ha habido que 
larla etienta da todo lo resuelto. 

El general Primo de Rivera, al abando
nar la Prealdaooia, ha ampliado la referen-
«la cusiendo que ae habla aprobado un rj«eto de decrete relativo a loa destinos 

togenleroe elvllea. con reglas 7 normas 
para loa miamos 7 la «reación de una Junta 
•onsuiUva. 

Ha afiadldo que ee hablan ooopado tam-
kMn de laa reformas en loa tratados. 

Ha estado en la Prealdenola, 7 ha sido 
notblda por el general Primo de Rivera, 
coa Comisión da Antequera, acompaflada del 
delegado gobernativo, que la ha hablado 
la diferentes asuntos de interés para aque
lla leoalidad. 

CA8TIQO8 
Madrid, «f. 
La 'Oaeeta" da hoy publica una extensa 

Nal orden di aponiendo que como eonse-
suenola da on expediente instruido en la 
Administración de propiedades e impues
tas da la Delegaelón de Hacienda de Ma
drid por el inspeotor regional don Ramiro 
Kelra, ae Impones las correcciones siguien
tes: 

A don Ponoiano Padules 0Uv4n 7 a don 
Adolfo Aran da Ouluea, oflclalea de primera 
7 segunda clase, respectivamente, del cuer
po general de Haaleoda 7 de la Adminlstra-
«Uo de propiedades de Madrid, como eom-

{rendidos en la regla primera del artfcu-
1 SO del reglamento de 7 de septiembre de 

U H , la oorreiodón disciplinarla de aper-
•tblmlento. 

A don Miguel Arriaza Hernánde, auxi
liar de primera olaae del citado cuerpo 7 
«Sclna, como comprendido en la regla ae-rda del mencionado articulo, la multa 

siete días de haber. 
A don Joad Marta Días Garrido, jefe de 

eegoclado de primera oíase y del negociado 
I» alcoholes de dicha Administración, como 
•emprendido en la regla segunda del mismo 
trtlculo. traslado 4a residencia. 

A don José Cuesta Moreno, oficial prl-
«Bpt-o de la citada Administración, la misma 
•«n-!ín que al anterior. 

A don Inocencio Rublo, inspector especial 
« la renta de alcoholes a oargo del gremio 
eomo comprendido en la regla séptima del 
Hfsrido precepto, la cesantía. 

A don Hipólito OonaAlec Parrado. Jefe de 
Adminirtradón de tercera clase de la Adml 
«Miración de Propiedades e Impuestos, la 
••«aatla eomo al anterior. 

respecto de don Jeeúa Martín Buitrago, 
enclal da primera oíase del Cuerpo pericial 
w Aduanas, que la inspeceióngeneral de Ha 
¿ • ™ J « q u e 7 remlU a aquel centro para 
• " • m i o e l ó n por el mismo del oportuno ex-JJ™»» de raaponsabllidades, testimonio de 
""«"MI «feote al mencionado funcionario. 

España 7 sus hombres de ciencia, pasó a ex- ' muerto. 

Conferencia importante 
w, , Madrid, 22. 

dado ....^.eu.1^ul 44 filosofía 7 Letras ha 
aSS.-*** i81^* «a anunciada conferencia el 
TT»» profesor de U Universidad de Buenos 

nJrK101" 8e,,et' * l ^ e » presentó en bre 
balV*?1"" *' reclor d8 ^ rnlversldad d 

" M n . 

Cita, por último, a 
tlgos. 

Los aceites 

planar el tema "El dinamismo especifico y 
causas de la evolución." 

Comiente recordando cuánto aoorca de las 
funciones de los sexos expuso en su obra 
titulada " iEs el hombre superior a la mu
jer T", 7 se confirma en las ideas en aquel 
volumen expuestaa. 

Afirma que loa fenómenos sociales son en ha"Contado 1< 
fondo fenómenos llslalógicos. Primero. A partir de cita 
So refiere a la obra del doctor norteame

ricano 

más do treinta tes-

Madrid, 22. 
La Junta Central de Abastos, en sesión 

extraordinaria celebrad! en el d!a de hoy. 

Osworn "Origen y Evolución de la 
Vida" y sostiene que está escrita más desde 

punto de vista da llamar la atención que 
desde un punto do vista científico. 

Combate varloa puntos sostenidos por el 
profesor citado 7 declara que no ha oonso-
guldo Uevar un punto más allá la eolución 
para el problema de la vida que lo que estaba 
hasta la aparición de BU libro. 

Reohaza las explicaciones primitivas int i 
mamente relacionadas con ios sentimientos 
religiosos, L aldea de la intervención ha que
dado mu7 alejada de los fenómenos bioló
gicos. 

Todo fenómeno biológico obedece a una 
fuerza inteligente 7 consciente. 

Explica lo que entiende por ta l : es 00a pro
piedad inherente a la materia misma, algo 
propio del ser. 

81 se excita a la materia viva y ésta rcao 
dona, se debe admitir que ante esta excitación 
y esta reacción debe haber algo Intermedio 

El origen de la vida no está, pues, en el 
momento da las excitaciones y las reacciones, 
sino en el momento intermediarlo entre Bia
bas; en la facultad de capiar al excitante, 
llámase Irritabilidad o sensibilidad. 

Considera la adaptación eomo un fenó
meno aecundarlo, que no tiene importancia 
como causa de la evolución. 

La adaptación no es una fuerza, una ener
gía, sino el conjunto de fenómenos que obe
decen al Impulso motor, o sea al fenómeno 
intermedio. 

Dibuja el conocido esquema de Ramón 
Cajal para los fenómenos reüojos. y hace al
gunas observaciones acerca de él. 

A mayor evolución fisiológica — oontin&t 
diciendo — corresponde mayor evolución mor 
fológioa. 

El estudio da los fenómenos psíquicos ha 
sido desterrado de la ciencia con marcada 
mala voluntad, olvidando que la pslcologid 
no puede desvincularse del campo biológico 

Pasa a hablar del instinto de conservación 
tan antiguo como la vida. 

La oapaoldad de sentir y reaccionar es pri 
mltiva, y con ella aparecieron las primeras 
etapas del Instinto de conservación. 

El instinto de conservación lo es todo. 
Estudia los fenómenos de reproducolón de 

las diversas espeoles. 
Cuando más evolucionada es la especie, 

más evolucionado ee su modo de produc
ción. 

La mayor Individualidad no puede lograrse 
sino a costa 7 con detrimento de la especie. 

El conferenciante desarrolló estos puntos 
maglstralmente. 

Al terminar pronunció unas sentidas fra
ses de agradecimiento al auditorio por la 
atención que le habla prestado. 

Entre los asistentes figuraban las más 
prestigiosas personalidades de la intelectua
lidad madrileña. 

LA MUERTE DE ANTON DEL OURET 
Madrid ,22. 

El acusador privado que Interviene en la 
causa por la muerte de Antón del Olmet 
ha entregado las conclusiones, en las quo 
pide para el matador Vidal y Planas la 
pena de cadena perpetua eomo autor de un 
deHto de asesinato previsto 7 penado en el 
articulo 418 del Código penal, cualificado 
por la primera de las elrounstanelas, o sea 
por la alevosía. También pide 800,000 pe-

focha, que
dan intervenidos por la Junta Central de 
Abastos todos los aceites de oliva. 

Segundo. En el Improrrogable plazo de 
diez días, a contar desda la fecha en qae 
esta dlsposletóo so publique en el "Bole
tín Oficial"' de eada provincia, harán rela
ciones Juradas de existencias de aceite, eon 
especilleaclón de clases corrientes en el 
mercado, todos los productores, fabricantes, 
almacenistas y detallistas quo posean una 
cantidad de dicho Articulo superior a cua
tro quintales métricos. 

Dichas declaraciones se presentarán a 
loa delegados gubernativos, en los partidos 
Judiciales, a las Juntas provinciales de 
Abastos en las capitales, dando unos y 
otros cuenta telegráfica a la Central de 
las existencias del referido articulo en sus 
Jurisdicciones. 

Tercero. Los tenedores do aceite que 
dejaren de hacer la expresada declaración 
Jurada o la falsearen incurrirán on la san
ción de pérdida del SO por 100 del valor 
de lo ocultado, más la multa eorrespon-
diente, que propondrán las Juntas provin
ciales a la Central, con arreglo a lo pre
venido en el articulo noveno del real de
creto sobre abastos de 3 de noviembre úl
timo. 

Cuarto. Las Juntas provinciales o los 
delegados gubernativos, en sus Jurisdiccio
nes, expedirán y firmarán las filias nece
sarias para la circulación de aceite dentro 
de la Península, sin restricción alguna, lle
vando nota de las entradas 7 calidas qut 
semanalmenta enviarán los delegados gu-
bernatlvoe a las Juntas provinciales de que 
dependan o a la Central directamente. 

Quinto. Rfeta Junta Central, en el plazo 
más breve posible, acordará el régimen de
finitivo sobre circulación de aceites, deter
minando las clases y sefialando los pre
cios, al objeto de garantlaar los Intereses 
nacionales en armonía con los de produc
tores 7 consumidores. % 

Caja de caudales forzada 
Madrid, 22. 

El sereno de comercio número 297 se 
baUaba en la madrugada pasada recorrien
do su demarcación, cuando vló con la na
tural sorpresa que a la puerta de la coche
ra sita en la calle de las Huertas, 36, habla 
ona eja de hierro de las usadas para guar
dar caudales. 

El vigilante nocturno examinó la caja, ob
servando que bahía sido lorzada. 

Ante tal extrafio hallazgo llamó a la por
tera de la referida casa por si pertenecía a 
alguno de los inquilinos da la misma, y ante 
la negativa dló eonoclmlcoto de lo que oeu-
rria en la Comisarla oorrespondlmte. 

La poUela practica laa oportu^ < gestio
nes para averiguar no sólo quién e? el due-
fio, sino, además, cómo y por quiénes ha 
sido forzada 7 sacada a la calle dicha eaja 
de caudales. 

LOS DEPENDIENTES DE ESPECTACULOS 
PUBLICOS 

.rld. 22. 
U.i celebrado AMinbiea giiueral la Ase-

dación de dependientes da tspecUouloe pú
blicos 7 uno de loa aeuerdos ha sido «i 
Ingreso en la Unión General d^ Trabaja 
dores. 
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Asociación benéfica 
Madrid. I . 

En la real orden da Oobemaolón que pu
blica la "Oaoeta" autorisando al Cuerpo dt 
Telégrafos para oonstltulrae en Sociedad be
néfica encargada del «enriólo de información 
Ulagr&floa comercial, te dispone que «1 ob
jeto de la Aáoolaolén es ayudar al eostenl-
mlento y desarrollo del Colegio de Huérfanos 
de Telégrafos, ayudar al sostenimiento de la 
Crus Roja Nacional 7 a cuantas Asocia
ciones benáfloas «1 Gobierno disponga. 

Obtendrá la Asodaoldn estos fines reali
zando un trabajo útil a la nación espafiola, 
facilitando las transacciones comorolales que 
pudlern organizar un abaratamiento en la 
Ti da. 

La Asoolacliln establecori un serrlolo de 
abono trimestral por el que f&otlitará diaria
mente 7 a cuantos los soliciten los preolos 
alcanzados por los productos 7 valores m&s 
Importantes en loa principales mercados 7 
Bolsas nacionales. 

En su "Boletín" podrá publicar, en las 
condiciones que ee fijen, las ofertas 7 de
mandas de los abonados. 

Los fondos de la Asociación que consti
tuirán el capital social, estarán integrados 
con los productos del servicio, 7 una vez 
cubiertos los gastos 7 compromisos de la 
Asociación, se dlstrlbulán en la siguiente 
forma: 

El 55 por 100 de la recaudación liquida 
obtenida para el Colegio da huérfanas de 
Telégrafos; el 5 por 100 de la recaudación 
liquida obtenida para la Crus Roja nacio
nal; el 15 por 100 de la recaudación l i 
quida para las .isoniaclones benéficas que al 
Ooblerno sédale; al 10 por 100 de la re
caudación liquida para fondo de reserva 
dedicado a ampliar 7 desarrollar la Asocia
ción; el . 15 por 100 réstate se dedicará 
gratificaciones para distintos trabajos 7 fun
ciones que la Asociación encomiende a los 
funcionarios del Cuerpo. 

La Asociación estará bajo la protección 
da la Dirección general de Telégrafos. 

La cuesta fatal 
Madrid, * í . 

f. Esta mañana ha ocurrido en la Cuesta 
de las Perdices un desgraciado suceso, del 
que ba resultado victima el alférez de hú
sares de Pavía don Podro Sánohez Domín
guez. 

Paseaba éste a caballo por el Indicado 
lugar, cuando el animal se desbocó. 

Intentó el Jineta refrenarlo, pero fueron 
inútiles cuantos esfuerzos realizó 7 en la 
vertiginosa carrera del caballo el alférez 
fué despedido 7, al caer, al cuerpo fué 
a chocar contra un árbol. 

Por aquellas cercanías pasó minutos des
pués un automóvil 7, al darse cuenta loa 
que lo ocupaban de la desgracia ocurrida, 
se apresuraron a recoger al herido 7 lo 
«ondujeron a la clínica de urgencia que hay 
en la Cuesta de las Perdices. 

Los mérlcos reconocieron al cuerpo sel 
alférez, pero los auxilios que pudieron 
prestarla eran ya totalmente Ineficaces, pues 
había fallecido. 

Tenia fracturada la basa del cráneo. 
El cadáver fué conducido al Hospital mi

litar de Garabanehal, donde ta la practi
cará la autopsia. 

CONFLICTO RESUELTO 
Madrid, t t . 

El duque da Tetuán dijo esta tarde a los 
periodistas que habla quedado resuelto ai 
«OEílloto planteado por los cocheros 7 chó-
fers de la Gran Pella. 

La solución es satisfactoria para ambas 

De Marruecos 
Madrid, I * . 

PArte oficial da Querrá: 
"Zona oriental. — Sin novedad. 
Per la ascuadriUa del servicio da avia

ción ss ha reconocido al frente, bombar
deando Beul-Bugari del Llano. La parte 
de Afrau no se ha podido reconocer por 
causa da la niebla. 

Zona occidental, — Sin novedad." 

VARIAS NOTICIAS 

Melllla, M 
Mandada pói1 al coronel Vera salló de 

Taferslt una columna mixta que efectuó un 
reconocimiento entra Tayudalt y Pefla Ta-
nuarda. 

Orupco de rebeldes en actitud expeotanta 
presenciaren el paso da nuestras tropas sin 
hostilizarlas. 

En un lugar inmediato a Tabuarda encon
traron nuestros soldados una lata da pe
tróleo conteniendo explosivos. 

Loa rlfefios han hostilizado algunas po
siciones entre ellas y más Incesantemente la 
da SIdl Mesaut. 

Las baleríos de Tifaruln hicieron fuego so 
bre un grupo da rebeldes que Intentó entró 
entrar en nuestro campo. 

En U avanzadilla do Afrcu fueron heridos 
dos soldados indígenas. 

La posición de Avrua hizo fuego da anfión 
sobra grupos enemigos que realizaban tra
bajos da fortlflcaolóa carca da Pldl Dria. 

Sa ha verificado al Consajo da guerra 
contra el sargento Jesús Arenzana y cabo 
Rafael Lll lo que con cuatro soldados más 
defendían el pozo número í de Tlstltun det-
pués de retirarse a Monte Arrult el general 
Navarro. 

Como no recibían auxilio enviaron un emi
sario a Monte Arrult pidiendo Instrucciones 
y el emisario no regresó. 

Se ha comprobado que el sargento Aren-
zana fuá varias veces a Tlstltutln en busca 
da víveres. 

Asi permanecieron hasta el 5 de agosto 
en que decidieron marchar a la sona fran-
aasa. 

En al trayecto encontraron dos moros 
que quisieron detenerles. 

Kl sargento mató a uno y un soldado al 
otro logrando Internarse en la >rona fran
cesa. 

Bi fiscal pide seis meses .de prisión. 
Los defensores solicitaron la absolución 
Ss eres que la sentenola seeá absolutoria. 
Rl eald de Benls Sedld a Marusan ha ve

nido a la plaza para declarar en la causa 
que sa Instruya contra el coronel Arsujo 7 
d.^más Jefes 7 oflclles que sa hallaban en 
Dar CucbdanI durante los sucesos da Julio. 

FALLECIMIENTO 

Madrií , t t . 
Un' telegrama fechado en Santiago da 

Chile trae la noticia da la muerta del que 
lué ministro de Chile en Espafia sefior Fer
nández Blanco. 

DE UN ATROPELLO 

Madrid, ti. 
La Dirección general da Seguridad re

lata ao uno nota oficiosa entregada hoy en 
la Préaidencla los trabajos realizados por 
los ageotes de la brigada de anarquismo 
pora lograr !a detención de los ocupantes 
del aufomóvil que causó la muerte el pa
sado domingo a dos transeúntes. 

En ella se hace constar qua el chófer 
Bergas ae ha declarado autor dal atropello, 
aunque disculpándose diciendo que no le 
obedeció la dirección 7 fot patinaron Isa 
ruedas del coche. 

D E P R o v i ^ c m s 
Desde Gerona 

LA CAMARA DK LA PROPIEDAD URBAHl 
E L 8ESOR CAMBO 1 E L FLUIDO ELECTRICO 
LAS EXISTENCIAS DE AZUCAR ,, LS 

CAMARA OFICIAL DK INDUSTRIA 
Gerona. 11 

La Cámara Ofloial de la Propiedad Drbun 
tía celebrado sa reunión mensual asiiOccda 
la casi totalidad ds sus oomponanta» fia 
acordó dirigirse a las Compaflias da Ou y 
Electricidad aolloltasdo que estas anttdt' 
des pasen a domicilio las pólizas del contri, 
to da suministro qua gran número da abe 
nados firmaron haca tiempo. 

Asimismo sa acordó dirigirse al Ayunta, 
miento pidiendo la exención da los arblUiW 
correspondientes para qua loa propietariô  
puedan limpiar las fachadas de las casas QB. 
dntes con al río Oflar y desaparezca al rw» 
aspecto da muchas da ellas. 

Por higiene da la eludad pidan la tarad, 
nación de las cloacas 7 la Hmplaia del «tuM 
del río Oflar. 

— Ha pasado por esta ciudad con dlreo. 
eión a Francia el az ministro sefler Cto&é. 

— Quienes tienen contrato a tanto tliidí 
reclaman el suministro da flúldo eléatrioe 
sin contador, amparándose en un riel en t i 
decreto del Directorio. , 

— E l alcalde, cumpliendo órdenes gn* 
bernattvaa ha dirigido una elreular 1 los 
vendedorea al detall pidiéndoles qna sntti 
del día 18 del presenta mes entreguen un» 
relación Jurada de las exlaten olas ds SZUMÍ 
que posean. 

— BI gobernador oívtl ha convocado per» 
el día 17 del mes da febrero las elección* 
de la Cámara Oficial da la fiutustris de Ai
rona. 

BARCO EMBARRANCADO 
BARCOS ESPERADOS 

Málaga, tt . 
A causa da la niebla embarrancó ayer m». 

Sana en la costa, frente al punto denmnln*' 
do "Calaburra", término de Fuengirolt, «1 
pailebot "Josefina", da la matrícula ds 9SB« 
ta Pola (Alicante). 

Desplaza 83 toneladas 7 llsvab» earg*» 
mentó de vino 7 quesos. 

E l barco se croa totalmente perdida. U 
tripulación salvóss. 

— Para el 25 es esperada una ascusínD» 
francesa da d e s l i e r a , o la qua acompsfl»™ 
el crucero Taventry. , 

Permanecer* en este puerto hasta al »»• 

DETENCION DE UN ZAPATERO 
Sevilla, ti. 

Dicen de la Tecina villa da Benacuta fj» 
ayer estalló un petardo en al balcón « » 
casa número 18 da la plaza de CaflM. fTu 
cilio de Alberto Vargas, 7 aunque, 
nadamente, no causó desgracias, proauj» 
grandes dafios. 

Como presunto autor del hecho n» »' 
detenido un zapatero llamado Msnoe ¿J, 
rrldo Pernándes. porque estaba anenm»" 
con Vargas por ouestlón da inta.rM", 

En su «asa han sido hallado 15 ^ f " ' 
31 fulminan tea 7 siete metroa de ®*°.°¿rii 

Declaró al sapatero que 108 . " ^ i . 1 
encontradoa en su domioillo 1,«rt,,'!fTtf-
un aobrino aoyo qua ae dedlcaM 
car árboles con dinamlti. 

FALLECIMIENTO DE UN EXPORTADO" 
Jerez de la . ^ " " ^ ¿ ¿ í * 

Ha faneoldo repentinamente el ^ 
de vinos Manuel Fernández B ^ s f » ¿ ^ 
sul de Nicaragua 7 de la Repübli» 
v í í o r . 
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Declaraciones del 
marqués de Estellaj 

GiJÓD, 22. 
El diario "La Prensa" publica un Intere-

faote Interviú celebrado por su director coa 
primo de Rivera. 

Dice el presidente del Directorio que éste 
f ha visto obligado a recoger muchas cues
tiones de alto Interés para Espafia, resultado 
de la pollUoa seguida por los Gobiernos del 
viejo régimen. Asi ha ocurrido, por ejem
plo, en el asunto Tánger, y sin embargo el 
Directorio ha conseguido ventajas que la 
opinión y la colonia española de Tánger de
ten agradecer. 

Hablando de temas de enseñanza, el mar
qués de Estella dice que piensa modificarla 
ampliamente. Los libros de texto serán uni
formes y editados por el Estado, previo cou-
eurso de redacción, para evitar que los eá-
tedrátlcos digan lo que quieran en .materia 
tan dellcáda, verbigracia, de la Historia. 

AUrma el presidente que no serán suprimi
das Universidades. 

En cuanto a la situación flnanclera, dijo 
que no le preocupaban los vencimientos de 
obllgaolones del Tesoro, porque el crédito 

Júbllco asiste con más eonflansa cada día al 
Ireotorio. 
Habla del Indulto de Matheu y Nicolau, y 

afirma que hubiera sido cruel en exceso l le
var a cabo la sentencia de muerte, y nadie 
puede, por otra parte, aossar de debilidad al 
Gobierno, por cuanto ya demostró que sabe 
ser severo eon loa elementos ácratas que 
pretendieron aduefiaree de ta Ti da de Es
pafia. 

Expresó el propósito de favorecer la pro-
4ucotón del carbón asturiano y dar Impulso 
t las obras públicas de la reglón. 

Hace constar que a su llegada al Poder 
encontró firmado el comproiruso de Impor
tar 700.000 toneladas de carbón Inglés a cam 
blo de beneficios positivos para nuestra pro
ducción. 

Terminó lamentando que Llaneza no haya 
querido aceptar el cargo de diputado provln-
élal que le fué ofrecido, y asegurando que 
los hombrea que forman el Directorio as
piran sólo a que el pafs les Juzgue serena y 
patrióticamente. 

Propaganda castellana 
Vailadolld, 22. 

En el pueblo ds. Tordeslllas se eelebró 
ayer el primer acto de propaganda fuera de 
la capital, organizado por la Unión Patr ió
tica Castellana, bajo la presldenol de don 
Julio Fernández, fabricante de harinas. 

Asistió un delegado gubernativo y un nu
meroso público. 

La mayoría de los asistentes eran labra
dores. 

El primer orador fué don Juan Alvarez 
Villalobos. 

Recordó las luchas de los aotlguos cas
tellanos por ana libertades y dijo que a ellos 
•e les debe el funcionamiento de la vida 
ciudadana. 

Ahora -— agregó — se llama al somatén 
nacional y todos debemos acudir a defen
der a Espafia y a Casulla. 

Hlso una apelaolSn a ios labradores para 
Sue cooperen a la magna enfresa. 

Don Rafael Serrano, después de un bro-
W boaqnejo hlstórleo, dijo: 

Es necesario librar a los Municipios de 
« ligaduras que hoy le atan al Estado. 

Hay qua tener ,ma organlaación adecuada 
«•n dos tipos de Municipios, el uit>anO y 
« rural, dando mayores tocllldadifc pora 
•» Mda de loa Municipios en todo aquello 
. Pueda prestarse para ayudar a que 
^•surjan lap. e<»miirilda4ea x I " termanda-

Queremos un cambió profundo de le ma
nera de conseguir la representación muni
cipal, dándole la Importancia que merece a 
la representación corporativa, a la riqueza 
territorial y al trabajo. 

Termina diciendo que para- Castilla hay 
dos intereses vitales: organización y vida 
agraria. 

Hizo uso seguidamente de la palabra el 
médico don Blas Sierra, quien dijo que 
Castilla no puede permanecer callada sien
do solar de la raza y cuna del idioma y 
habiendo difundido la savia de su ciencia 
en todo el piundo. (Aplausos.) 

Para ello se ha Iniciado este movimiento 
castellano, sacados ya, por el golpe de 
Estado del 13 dé septiembre, |os estorbos 
que nos impedían actuar a los hombres bien 
Intencionados. 

Estos homares existen en lae ciudades 
y en los pueblos. 

En éstos es dlflell encontrarlos que no 
hayan' estado afiliados a algún partido po
lítico, porque en los pueblos la política ora 
una necesidad; unas veces para atacar y 
otras veces para defenderse; unas veces 
siendo yunque, otras veces siendo mar-
UUo, 

Finalmente, habló don Eduardo Callejo, 

quien manifestó que la Unión Patriólica Cas-
telana pretendía: 

Primero. La restauración de la autori
dad fuerza unitiva de la sociedad. 

Segundo. Asegurar el orden social y la 
pax pública, no sólo la material, sino tam
bién la de las conciencian. 

Tercero. Que la Justicia prevalezca en 
la ley. 

Para lograr estos fines hay que forjar el 
instrumento, hay que despertar la vida mu
nicipal restaurando los antiguos Concejos, 
las Haciendas locales, reparando los dafios 
causados por la desamortización. 

Hay que desenterrar también el espíritu 
regional que en Castilla está amortiguado, 
pues Castilla se ha preocupado más de dar 
vida a otros pueblos que de su vida pro
pia. 

Todos los oradores fueron muy apulaudl-
dos. 

Después del mitin, en medio del más v i 
vo entusiasmo, se constituyó en Tordeslllas 
una Junta local de la Unión Patriótica Cas
tellana, nilal de la de Valladolid. 

La componen don Pedro Castellanos, don 
Bartollño Fernández, don Germán Muelle, don 
Hilario Hoyos, don Isaac Llamas, don Luis 
Fernández y don Julio Fernández. 

í I E X T R A N J E R O 
r« la Aisncl* Navas y de sueafras cnrrasDansale» «sDaclalea 

El delegado británico Clive considera difícil la creación de un 
gobierno autónomo en el Palatinado •• En Baviera se autoriza 
la publicación de periódicos ultra nacionalistas - Muerte 
repentina de Lenin - El Gobierno inglés presenta su dimisión 
al rey el cual la acepta y encarga a Mac-Donald la formación 
de Gabinete •• Es elegido presidente de la Asamblea griega el 
liberal Baktiran •• La huelga ferroviaria en Inglaterra se pre
senta parcial solamente •• Mac-Donald forma Gabinete asu
miendo la Presidencia y la cartera de Negocios Extranjeros 

El problema alemán 
LA SITUACION DEL PALATINADO 

Londres, 22. 
Contestando en la Cámara de los Comunes 

a una Interpelación, el sedor Mac Neill ma
nifestó que del Rapport telegrafiado por al 
delegado británico, sefior Clive, sobre la si
tuación del Palatinado, se^.deduce que una 
mayoría aplastante w ha declarado opuesta 
a un Gobierno autónomo, que no podría exis
tir nunca sin el apoyo, francés, ya que seria 
destituido Inmediatamente que dicho apoyo 
fuera retirado. 

EN LA ZONA DE COLONIA 
Londres, 22. 
Una nota que publioa la Agencia Reuter 

solicita de los funcionarios Ingleses de la 
zona de Colonia que envíen tina Información 
acerca de las medidas adoptadas por las au
toridades francesas para restringir el ser
vicio ferroviario y especifiquen la naturale-
za de la misma, indicando también el efecto 
probable que tengan estas medidas en lo que 
se refiere a la zona de Colonia.. 

Los Circuios autorizados estiman necesa
rio y conveniente que na se .conceda a este 
asunto una Importancia excesiva. 

LOS SALARIOS 
Berlín, 22. 
Los diarlos de ésta publican una earla de 

tro de Hacienda al ministro de Trabajo, en 
la cual aquél hacia constar que los salarios 
de las industrias particulares y del comer
cio en general son demasiado elevados, y que 
es necesario que cese este estadq de cosas. 

No se sabe que el ministro del Trabado 
haya contestado a esta carta. 

POLITICA RECOMENDADA 
Berlín, 22. 
El canciller sefior Marx ha declarado que 

lá política del ex canciller WirUj era la úni
ca que convenía seguir en lá actualidad. 

AUTORIZACION 
Munich. 22. 
Von Kahr ha autorizado que vuelva a pu

blicarse los periódicos ullranacionaiistas que 
fueron suspendidos hace algún tiempo. 

HUELGA TERMINADA 
Berlín, 22. 
Ha terminado la huelga de metalúrgicos 

do Beuthen. 
STRE8EMANN 

Berlín, 22. 
El ex eanclller Slresemann ha hecho ss^ 

ber a la fracción socialista del Reichstag que 
es partidario de que se convoque a la Co
misión de Negoelos Extranjeros. 

ELECCION 

El liberal seflor Bastirán 
Atenas, xz. 
ha sido i la-

carácter conOdenoial, cursada por «I pilais-gido presidente de la asamblea nacional. 
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La huelga ferroviaria 
en Inglaterra 

ESTnoO DEL CONFLICTO. 
Londres, 22. 
Las Compxíiías de ferrocarriles se ocupan 

oon tdda actividad de saber oon exactitud el 
número da raaqulnlKtas y fogoneros de qüe 
pueden disponer, dirigiendo al mismo-tiempo 
sus esfuoríos a establecer un servido regu
lar. 

El públioo lia oceptado flemátieamento la» 
consecuencias de la hudge, esperando que 
llegue una mejora en los servicios. 

Por ahora no se \ islumbra ninguna mter-
t e n d ó n para resolver el conflicto. 

PARO PARCIAL 
Londres, 22. 
Los telegramas que so reciben en esta 

capital prooedenles de provincias, dennias-
Iran que el paro del servicio de ferroearriies 
es parcial. 

El Sindicato de maquinistas y fogoneros 
anuncia que todo» los tnienlibros de dicho 
Sindicato han respondido al llamamiento y 
que además, muchos miembros de t i Fede
ración nacional do ferroviarios se Uau decla
rado Igualmtnte en huelga. 

Refiriéndose s osas afirmacione.». el se
cretarlo de la Fodoraelón lia r¡ianifcsl«do que 
en el movimiento toma parto sólo una Infima 
parte del persona!, puesto que la gran ma
yoría del mismo continúa trabajando. 

UNA CARTA. 
Londres, 22. 
El "Daily Mai l" aflrina que las Adminis-

traclonca de las Empresas fcrróViáMat ingle-
tas han recibido una caria de la Sociedad 

La caída del Gobierno 
inglés 

DIMISION ACEPTADA 
Londres, 22. 
El üoblcrno conservador ha diinllidc» y su 

dimisión ha sido aceptada por el rey. 

MAC DONALO EN PUERTA 

Londres, 22. 
El leader laborista SIr. Uamiay Mac Do-

ia ld ha sido recibido por el rey en e'. Buc-
klngham IPalace a medio dia. 

Mr . Mae Donald ha aceptado la misión 
da formar Gobierno bajo su presidencia, 

E L DEBATE POLITICO 
Londres. 22. 
Ayer, en la Cámara de los Comunes, du

rante el debate político en que fué derro
tado el Gobierno, el ex ministro liberal 
Mr. Slmos. dirigió repelidos alaqnee al Ga
binete. 

El sefior Austen Chamborlain dijo que en 
las próximas elecciones el país volará en 
favor de loa laboristas o de los conserva-
ñores, afiadienno que no volvería a dar su 
voto a aquellos que han traicionado la oon-
llanza que en olios puso el país. 

Mr. Baldvvin explica los resultados de su 
política, aüjJiendo que no deja problema 
alguno p^r resolver excepto el problema da 
las repararlones. Pira que es ei único res
ponsable de la política que ha originado las 
elecciones. 

Cree Imposible Mr. B.<!d\vin que los socia
listas puedan constituir un Estado socia-

de mecánicos liuelgulsias pcopoiilendo a las 
BompálUas que se reanude la discusión acerca 
de la cuestión de los salarlos. De ser cierta 
esta noticia, parece que se r e ñ i r á n durante 
la mafiana de hoy. 

TRAFICO REDUCIDO. 
Londres, 22. 
Durante el día de ayer el tráfico en las 

grandes lineas ferroviarias quedó muj' re
ducido. , 

F.n las barriadas extremas, en cambio, fun
cionó normahneute. '<••, . .•••,• 

También funcionaron los tranvías, aulóm-
nlbus y metropolitano. 

MAQUINISTAS Y FOGONEROS 
Londres, 22. 
Lo» directores de I»s Goiupaiiía de ferro

carriles han contestado a los fogoneros y 
maqninistds manteniendo las precedentes pro 
posiciones que representan el limite de iss 
concesiones posibles para las Cumpañiap y 
agregan que están dispuestos a conferenciar 
si así lo ilesea el Soniloato, cuya actitud 
actual impide toda reunión. 

Parle de los fojroneros y maquinistas 
huelguisUs han reanudado el trabajo por
que los maquinislas de la l'ederaoión Na
cional de Nothinglian y de I Iu l l , que se unte 
ron n los huelguistas, reclaman Ir a una 
huelga nacional. 

A consecuencia de las circunstancias ac
túalos ee muy probable que los mineros do 
Rhonda y del Pais de Gales tengan que 
cesar en el trabajo por falta de vagones. 

lista contando con una tercera parte de los 
votos de la Cámara. 

Mr. Mac.donald defendió el programa la
borista, añadiendo que esperaba que la de
rrota del Gobierno consenador sería un be-
netldo para el pais. 

Hizo observar que la Cacara debe adop
tar una decisión que será considerada en 
la historia del país como un blep real para 
éste. 

El partido laborista — agregó. —• hará 
cuanto sepa para evitar que el problema de 
las reparaciones rompa la unión del par
tido. 

A oonllnuaoión se proceda a volar, con el 
resultado ya conocido. 

LOS LABORISTAS EN E L PODER 
E L NUEVO GOBIERNO 

Londres, 22. 
Ei nuevo Gobierno ha quedado conslUuído 

da ia signienle manera: Presidencia y Ne
gocios extranjeros. Mae Donald; Canciller 
del l'.chiguier. Snowden; Guerra. Valsh. 

MAC DONALO OVACIONADO 
Londres. 22. 
En la Cámara de los Comunes fué acogida 

con grandes aplausos el anundo formulado 
por el seíRtt Baldwin de la accpMción de la 
Jlmisióa del Gabinete. 

Los laboristas ovacionaron a la salida al 
señor Mac Dcnald. 

CHOQUE FERROVIARIO 
Berlín. 22. 

En la estación de Darmsladt un tren da 
viajeros ha chocado con una Icoamotora. 
resultando heridas 18 personas-

El Comité de peritos 
KL INFORME DE SOHACHT, 

París, 2«. 
El Comité que preside al geheral seOor 

Dawcs ha oído el Informe «mltldo por «i 
seüor Schaoht, no habiéndose facilitado a u 
Prensa ningún comunicado da la reunión 

Según Informes obtenidos de peraonalld», 
des autorizadas, el sefior Schaoht ha con. 
lestado unto por punto a tas pregunta» for
muladas por el Comité, citando gran númere 
de cifras al tratar de las diferente^ emisio
nes hechas por el Relcbsbank. 

Asimismo ha facilitado explloaclone» deta
lladas acerca de la moneda que actualmenií 
está puesta en olrcuUdón. dando al mismo 
tiempo, cuenta de la creación da un nueve 
estableelralento banearlo que tendrá por ba
se un'capital en oro, Internadonaí", y el oual 
estará encargado de emitir un nuevo patróa 
monetario, que tendrá curso forzoso y que 
servirá para sustituir progresivamente a la» 
diferentes monedas existentes en la actua
lidad. 

El seflor Schachl espera asi oántener l i 
especulación Sobre las divisas extranjeras y 
lograr la repatrladón de loa capitales ala-
manes evadidos al exlranjero. 

CAMBIO DE PUNTOS DE VISTA 

París, 22. 
El segundo Comité, que preside el sefior 

Mac Kenna. procedió, en su reunión de ayer 
tarde, a un oombio da puntos de vista. 

MAC KENNA. 
París, 22. 

lia la reunión celebrada por el segundo 
Comité de'pcrltos, el presidente del mismo, 
seflor Mac Kenna, contestando al dlsourae 
del presidente de la Comisión de Reparaeio-
nes, seflor Barthou, dijo que a su modo de 
ver la obra que deben llevar a cabo lo» do» 
Comités es una prueba más de la coopera
ción sincera que se estableoe entra lo» que 
fueron compafleros en la g u e r » . Afiadló que 
la existencia de esta cooperadón os la basa 
sobre la cual han de trabajar los dos Comi
tés y que constituye el únloo medio d» en 
contrar una soluelén al objeto de que el 
mundo vuelva a gozar de pai y de prospe
ridad. 

Terminó rindiendo homenaje a las dotes 
del perito norteamericano sefior Robinsos, 
y dando gradas a su» colaboradores par ti»' 
berle nombrado a él para la presidencia. 

incendio 
SIETE BOMBEROS MUERTOS 

I'lltsburg (Pensyivania, B. U.) , 22. 
Un incendio ha destruido -una reftnert» 

de esta población. 
Acudieron los bomberos, cayendo «'e" 

de ellos en una cuba de aoeite hirviendo, 
muriendo todos ellos. 

Se cuentan, además, varios herido». 

LOS PIRATAS CHINOS 

Hong-Kong. « • 
Un grupo de piratas ha atacado I ^ 

quoado al vapor chino "Tal Lc?,' 
Iransportaba trescientos pasajeros. El 
tán y un guardia del buque han sido n " 

Loa bandidos se han llevado da ll,a 
sajerós un considerable botín y , , i n J oi. 
dado en su poder a los chinos P'r» 

tener de ellos un rescate. 
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Muerte de Leniñ 
Helslngtors, M . 

Tin despache de Moscou anuncia que el 
fefior Lentn murió súbitamente «yer noche, 
a las siete menos diez. 

La cuestión de Tánger 
París, £2. 

En BU editorial de hoy "Le Temps" co-
Inenta la calda del Gobierno presidido por 
al seflor Baidwin y hace resaltar qua en 
Jo que sa refiere al estatuto de Tánger, 
franela, Inglaterra y Espafia están hoy día 
de completo acuerdo. 

Laa últimas negociaciones que aa llevan 
t cabo entra Madrid j París versan sobre 
eusstiones terrltorlalea, qua han de quedar 
solventadas al mismo tiempo que la entra
da en vigor de dicho estatuto, pero no 
afectan a la zona de Tánger. 

"Le Temps" añade: Estamos persuadidos 
de que muy an breve ae darán los últimos 
loquea y que el Gobierno aapafiol obten-
flri da esta demora todas las satlsfacoionee 
que son debidas a sus intereses y a su 
t 

ENMIENDA APROBADA 
Londres, M . 

En la Gémara de ios Comunes fué apro
bado por 828 votos contra 251 un proyecto 
te contestación al discurso de la Corona, 
an al eual se engloba la enmienda propues
ta por loa laboristas. 

ENTREVISTA : : APLAZAMIENTO 
Berilo, 1 1 . 

El ioduBtrial señor Hoobabourg ha oon-
Pi re acia durante una hora y media con uno 
de los Jefes de división del ministerio de 
Plegoflloa Extranjeros, dándole euenta de
tallada del reault.ido da eu reciente viaje 
¡I París. 

EU sefior Hoesch ha aplazado por algunos 
Cas su viaje a la capital francesa. 

Según al "Lokal Anzelger", el Gobierno 
Bo adoptará ninguna decisión antes de que 
ae aclare la orientación política que pueda 
;íj«r en el resultado de los trabajos ds la 

Íomisión de encuesta el cambio do Oo-
lerno do la Oran Bretaña. 

LA SITUACION FINANCIERA DE HUNGRIA 
Londres, 22 

Kl ComiU que entiende aa la restauración 
infmciera de Hungría se ha adherido defi-
Slttvamente a la proposición francesa de no 
Armar an la presente reunión los dos pro-

, locólos, loa analea podrán únicamente aer 
>probados cuando la Comisión de reparaolo-
kes haya levantado su hipoteca. 

Se prevé para mediados de febrero la ami 
Win del empréstito correspondíante. 

OBREROS ARROLLADOS POR EL TREN 
Burdeos, 12 

Al querer evitar ser atropellados por un 
van de mercancías, oobo trabajadores da 
•» ría férrea, seis de los únales eran espa
ñoles, han sido arrolladoa por al rápido da 
Burdeos-CeUe. El hecho ha «onrrido an laa 
•imeillaiJlones de la estación de Agea. 

FERIA DE MUESTRAS 
Boma, 22. 

Del 12 al 27 del próximo mes de abril ae 
wiebrnrá an Milán h Perla talernacional de 
«"Wstr&a que anualmente organiza al Co-

,* Permanente da la misma. 
l o r U perfecta organizaelón da los dl -

***** « « ^ d o s y la Importaneia y grandlo-
«oaa de laa Inslalaolonea, entre laa cuales 
k a í ^ 01110,108 pabellones extranjeros, 
J« eomo por la abundancia y riqueza del ma-
ÉhíhMi*I>u••t0• tleno manlfestaelón de la 
P^ÍJ1? «na notable importante par» loa 
«Portadores sxtranjeros. 

Con motivo de la Feria, el Gobierno Ita
liano concederá una Importante reduaclón 
an laa tarifas ferroviarias y marítimas para' 
al transporte de muestras y viajeras direota-
mente a Milán. 

Refriega fascista 
Nápoisa, 22 

Según la "Tribuna" loa fascistas disiden
tes provocaron inoidentea desagradables en 
una ceremonia, fascista celebrada ayer ori
ginándose con este motivo un sangriento 
choque a consecuencia del eual hubo nu-
maroaoa heridos. 

La policía ha practloado con este motivo 
cincuenta detenclonea. 

La revuelta mejicana 
UN CONSEJO. 

Nuav York, 22. 
El departamento |lo Estado ha aconsejado 

a una Compañía americana de petróleo con 
residencia en Tamplco a qua acceda a la In
demnización de cuatrocientos mil dólares que 
la exige al general Huerta en el caso de que 
ésta se mostrara dispuesto a cumplir su ame
naza de destruir los propiedades de la men
cionada Compafila. 

NEGOCIACIONES FRACASADAS 
Berlín. 22 

Según la " Gacea general de Alemania" 
las negociaciones anglo-alemanas relativas 
al establecimiento de un hnpuesjjo de 26 por 
100 Sobre al valor de laa exportaciones ha 
fracasado por haberse negado Inglaterra a 
hacer la menor concesión en el asunto. 

AUTORIZACION 
París , « . 

BI Consejo de minlaU'Os ba acontado en 
au reunión de boy presentar al Pariaiuento 
un proyecto de ley por el eual queda fa
cultado a título extraordinario el ministro 
da reglones liberadas para recurrir «n al
zada contra cuantos deaeok fijen en una 
cuantía exagerada indemnizaciones por da-
fios de guerra. 

NOTICIA EXAGERADA 
Londres. 22. 

Informes británicos da Qokmia parecen in
dicar que el pretendido bloquee francés «n la 
zona británica aa una noticia que se ha exa
gerado extraordinariamente. 

El tráfico fué aim plómente limitada. 
Laa eomunioadonea aon Alemania no ocu

pada siguen realizándose libremente y ooo-
tlnúsn lija (Bacuslones con los aliados. 

mm ÍELMCOKmmm 
"Tierra Baja" 

Madrid, tV. 
En al teatro Real aa ba representado osla 

ñocha la ópera "Tierra Baja", de Albert. 
La obra, an aonjunto. na ha gustado. 

Insp cción de Ayunta
mientos 

EN HUELVA 
Continúan laa Inspecciones en loa Ayon 

tamlentos da la protinota. an los que. se 
dáaosbren Irregularidades. 

En Bolullos un ax concejal ha reinte
grado una importante eentidad de dinero. 

EN CORDOBA 
Gomo presunto autor ds estafas en el Pó

sito del pueblo del Villar ha aida detenido 
Antonio Jesús Bss. 

Por malversación de fondos se I n s l r i m 

sumarlo a varios Ayuntamientos de la pro
vínola. 

EN PONTEVEDRA 
Ra aldo puesto en libertad el adminls« 

trador del hospital, don Bernerdino Fonida-
vlla. 

EN MADRIDEJOS 
Ha sido destituido el Ayuntamiento, ha

biéndose nombrado para sustilairle a per
sonas ajenas a la política. 

El nuevo alcalde «s dan Gaio Jiménez. 
CXCAVAOIONES 

Cúrdeba, 23. 
Personas peritas confirman la tnporlan-. 

cía considerable para la Peleoulologi» espa
ñola eel hallazgo de reatas knmaaoe an laa 
obras de excavación que ae laceo an al 
pantano GiawaL 

Se ha encontrado un eránco y mandíbulas 
pertonocientcs a humhraa primiUvus, aegu-
raraento de la raza Neaudertal, cu perfecto 
oslado de cojiservacldn, qae pcnalteu ase
gurar se trata da restas humanos fósiles, da 
les más antiguos que ae han encontrado has
ta ahora en Europa y que tacilitarán Im
portantes estudies. 

Además se han encontrado instramentoa 
de piedra paleolitlca. 

La Academia de Ciencias de Gérdoba pa-
troclua lae excavacioaies. 

Se oree que se hallarán más restos. 
UN TRASATLANTICO 

Cádiz, t% 
Ha llegado el vapor ooireo "Patríelo da 

Satrústegui", procedente de la Habana y 
Nueva York. , 

Incendio colosal 
Bilbao, 23. 

A las dos de esU tarde se ha iniciado, 
en uno de ios tinglados del muelle de ü r l -
bitarte un espantoso Inccndk). 

Se oree que un obrera descargador, por 
un descuido, tiró una colilla en dicho t in
glado, que estaba lleno de merCaneias, em
pezando a arder un paquete de ynfe, pro
pagándose ea pocos Instantes el fuego a 
na montón de cajas de parafino, que fue
ron descargadas del vapor alemán " B i r r i a - J 
talón". 

Como la puraflua es una materia eumbus-
•tlblo y caajansiva, el fúego «dqwirié prapor-
clones grandísimas. — 

Entre lasmeraancias aa hallaban luachoa 
fardes de bacalao, conservas, maquinaria, et
cétera. 

Para eontenar la avalancha del público, 
fuerzas de Careliano formaron oordM. 

El fuego aa extendió al vapor alemán "Mcp-
tun", que comenzó a arder y fué precisa de
samarrarlo del muelle, asi cora* «(roa va
pores anclados en lugares cercan os, coope
rando a esta faena tres remolcadores do la 
casa Sota. 

Las pérdidas aún no han sido evaluadas, 
pero desde luego son de gran consideración. 

ANARQUISTA DETENIDO 
Bilbao, Cl. 

Enterados los agentes de vigilancia se-
j flores Vallejo 7 Sobrina de que NeMa Sega
do a Bilbao el peHproao 'anarquista Juan Or
tega Carbonero, trabajaren con celo para lo
grar au captura, conalgniéndolo hoy. 

Este aojeto está reelorrado por el Juz
gado militar da Madrid para res;*mder de un 
delito de atentado y lesiones 7 por el Juz
gado de tnstruoclón del Ecsasrhs de Bilbao 
para rasponer pdr otr ©delito p ía estafa y 
otro de Imprenta. 

Entre los antecédanles penales de Ortega 
Carbonero figuran los de haber sido con
denado por Insultos a la fuerza armada, por 
redaoolón da obras y folletos clandestinos y 
por «u actuación violenta en los conülotoi 
sociales. 
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Alrededor del patriotismo 
r Todo el -rnoode -conviene en que este 
concepto de patria ne tía podido eludir el 
movimiento de r^visación que. Iniciado en 
otroi órdenes de la vida social, alcanza'lioy 
a los mismos cimientos • de la convivencia 
humana, de tal suerte, que aquello que nos 
parecía sagrado e Inviolable por antonoma
sia, ya no es tenido por tal, sino simple
mente materia de críiica y de estudio, a 
ver da qué manera ee adaptan las vfejae 
normas con este anhelo de reforma y de 
más amplio vivir que cada uno, sin excep-
clón. llevamos adentro. 

Comenzó primero por disciUirse lo qiic 
habla llegado a ser imperio del cielo sobre 
los hombres, es decir, impssiciún indiscu-
tlda de un dogma religioso, y u rersonaii-
dad recabó para si el derecho al libre exa
men, cuya consecuencia primera no es pre
cisamente la desaparición de la norma re
ligiosa, sino la aoeplación c.-poniinca •de 
aquella quo conaideremoi más de acuerdo 
con nuestros senllrnk-nloa y con los dicla-
dos imperiosos d<¡ nuestra faeoltad razo
nadora. 

Igual ocurrió, más larde, eon la Inslitu-
clón política o gubernamental. Persiguiendo 
eomo On Ideal el lincho de que desaparezca 
en sus manifeslaeioncs odiosas el acto de
primente del dominio del hombre sobre el 
hombre, del dominio absoluto de un hom
bre sobre toda la nación, se buscó, lógiea-
menle, la anulación Inmediata del absurdo 
"derecho divino". Invocado para justificar 
el despotismo, hasta llegar más tarde, de 
perfección en perfección, a que la voluntad 
caprichosa de una minoría ridicula — a 
veces de una sola familia — fuera suplan
tada, en bien de la armonía y del derecho 
general, por la voluntad soberana de lodo 
el pueblo, ducho de aquí en adelante de sus 
propios destinos. 

Como habrá notado el Ifclor. en estos 
procesos erolaliros no hubo deslruccián de 
Bustaaclas, sino perfeceión de formas. . L e 
que hay de natura', en la religión, ese re
cogimiento de nuestro espíritu frente al mis
terio Indescifrable que lo rodea; ese senti
miento de dupendoncia que nos impone do 
nuestra pequefles ante el infinito del Vtá-
\ TÍO, esto, lo mis probable es que no 
muera jamás. Un la idea de gobierno, en si, 
existe un elemento de orden indispensable 
al buen acuerdo de loa Individuos que com
ponen la aosledad. Sin ciertas convenciones 
y sin determinados acuerdos, que todos y 
cada uno nos obliguemos a cumplir, aun a 
costa de penosos sacrificios a veces, cual
quier tendencia de progreso serla Imposi
ble. Lo que se busca, como hemos visto, 
no es que el gobierno y la autoridad de-
saparezoan, sino que cada vez perfeccióne
nlos la manera de controlar sus acciones, 
«l mismo tiempo que dispongamos de facul
tades amplias e Indiscutibles para cambiarlo 
o modificarlo eon arreglo a nuestros más 
altos Intereses, que son, en general, los in
tereses de U civilización. 

- La patria, pues, como iasiitución y como 
sentimiento, no se escapa al análisis y al 
deseo de Infundir !a savia da los nuevos 
tiempos, como no ae han escapado otras 
InsUtuolones y otros sentimientos de por si 
tan venerables. Notamos, ante lodo, que la 
dlreoolón del cambio que sin duda va a 
óperarse es una hümanlzac^úa dol concepto. 
Los exflluslyjsmos rabiosos e Irreflexivos, to
da la -enorme mole de prejuicios ensoberbe
cidos que bullen dentro de todas las fron

teras, lian causado lanías y tantas lieca-
lombes, que recordarlo ¡.oy, sobro lo» re-
cleinles charcos sangrientos, es tonleria. 
Basta saber que ahora, como siempre, por 
ningún lado se han visto superioridades <Jel 
rsráeter que las escuelas nncionalistas .han 
predicado, descuidando el cultivo de aque
llas actitudes y cualidades que son las que 
verdndcramcnte engrandecen la patria, y l i 
bertan ai hombre de la miseria y del c r i 
men... Pese a quien pese, hay que confe
sarlo: en medio del fragor de los comba
tes, dentro de esc infierno indescriplible de 
la guerra, no hemos l isto ni hubiéramos 
podido conocer las diferentes nacionalida
des de los- que morían por una quimera; 
alli, igualados por la barbarie, no hemos vis
to más que esto: hombres, hombres obce
cados, creyentes sanguinarios de una re l i 
gión de exclusivismos Incomprensibles, en 
aras de la cual se sacrificaban inúlllinente... 

Y esto — ¿será paradoja? — es una 
desnaturalización de la Idea de patria, o, si 
se quiere, es lo que hay que desligar de 
tal idea, para que ella brille fuera, eomo 
todos la queremos. SI el sentimiento básico 
y originario de la patria, es esc amor al 
lugar en el que se ha nacido, ei respeto 
para las instituciones, dentro de las cuales 
nos hemos desarrollado, el carlfto quo nos 
liga a las bellezas del idioma, a lo caracte
rístico de las costumbres, entonces, o pe
camos de inconaecuenles, o nos veremos 
obligados a reverenciar todo eso en el co-, 
razón de los demás, sean de donde sean y 
llámense romo se llamen. Si sagrada es la 
visión de la patria que yo me forjo, sagrada 
es la de ellos también, y como lg mía, digna 
do todos los respetos. Entonces, pues, en
contramos que siguiendo hasta el final el 
sendero de .esta consecuencia, la Idea de pa
tria, en principio, presupone paz. y no gue
rra, amor y no odio. 

Lleva, además, engarzada una encomia-
ble tendencia hacia la universalidad. De ahí 
el inusitado vigor que sabe dar, y con e! 
que eiia ee engalana, a las penionalldades 
y a los Iteehos que atraen las miradas y el 
agradecimiento de la humanidad entera, tan
to, que, eomo suele suceder, la humanidad 
también los reclama para si, titulándolos, 
con orgullo, hijos adoptivos. Y ved por dón
de se van creando los nuevos héroes, a la 
inversa de los antiguos. Baloi, los héroes 
antiguos, guerreros, conquistadores, si da
ban gloria a su patria, por lo general, era 
aplastando las patrias ajenas. Naturalmen
te, para estas patrias ajenas, no eran h é 
roes ni mucho meaos; eran demonios: tal 
el duque de Alba. En cambio, los héroes 
modernos, - sin armas al cinto, sin penacho, 
sin coraza, honran a su patria, aureolándola 
de luz inmarcesible, y, icosa estupenda I , 
eslá luz no ofende a nadie, al contrario, 
agrada y arranca el aplauso de todos los 
pueblos, que, presurosos, exclaman alboro
zados: "Ese hombre es nuestro también, 
porque también nos honra, porque también 
nos dignifica; así, por ejemplo, Ramón y 
C a j ú . 

¿Qué signifleá este beobo eonsoladorT. 
Significa, senciliaruente, que la ruta eslá 
trazada. A pesar de todas las tormentas, es 
por aquí por donde el oonceplo da patria 
encontrará su total renovación: lelos, muy 
lejos de las fantochsdas que desdicen mu
cho de la cultura de un pueblo y de su 
taoto para avalorar la cultura dé los de
más ; cerca, muy cerca, de la labor honrada 

y silenciosa, de loa cámbales homéricos « J , 
tre el hombre, asi, a secas, y los adverToT 
elementos; «I lado mismo de aquéllos qu.i 
por su genio o talento, marquen, en cuutí 
quier orden de actividad, rumbos niievo» 

Y, por último, dentro del-eorazón de log 
mejores de sus hijos que aepan y mcrcicsa 
ser, el mismo tiempo, ciudadanos dii.-nlsN 
raos de todas las patrias o naciones del pU* 
neta. ' 

VICENTE GARCIA GIK.NPUECOS. 

fíOTICIflS liOCñLES 
ConvooatoMa 

Hl Sindícalo de Artes Gráficas convoca | j 
todos los individuos de Junta del mismo pa»! 
ra hoy. a las nueve de la noche, en el locill 
social, Amalia, 18. 

n- ruega la puntual asislepoij. 

BOXEO 

La velada de anoche' 

En e l Circo Barcelonés — con un Heñí 
á rebosar—, se celebró añociie una graí 
velada de boxeo. 

Fué declarado match nulo el cómbale 
entre Mulat y i '": ' i ia.**í^*»_v 

^ ,acil menor ganó por puntos a Mompó) 
Biascó ganó a Brown y el campeón de i:§' 
pafia, Vallespin, a Jou Jou. 

El combate de la noche lo fué el cele* 
brado entre Sáes y Jim Moreno, ganó por 
puntos este último. 

La acometividad en este combate la üeri 
Moran.. Sáez boxeó con ciencia y esí'ilTÍ 
muy bien. 

El combate resultó muy Igualado. 
Máflana seremos más extensos eo I * re* 

seBa de estos combates. 

Por esos teatros 
PRINCIPAL PALACE. — ln«u«| 
duración da la temporada de zar* 
zuefe 

Anoohe laa huestea de Oibert h^ieret, 
su presentación en el Palaoe, cantando H 
tan aplaudida parUtura del maestro Mll>*« 
"E l dictador". Hubo un llenazo y ^ 
aplausos se tributaron en cantidad superlMj 
tlva. i J 

Sagi-Barba, que aün está convalfciee 
de la gripe, mostró lo que puede un arlisi», 
cuando, además de facultades, sab» fan% 
tar. Bordó la partitura como él s^6' c'*< 
cuchando palmas continuamente y dcbiea, 
do repetir, como de costumbre, la caocu» 
dé la carta. i . «, 

Luisa Vela, Fuentes, Orlis ds '¿íril''/ 
ArtelU colaboraron con la perfecciea s i 
les liemos roconocido, alando U4™^"* 
proscenio en unión del maestro *bUf*?:114< 

AI Onsliaar «1 segundo ac'o el pap^j 
estalló en ovaciones, teniendo que 
varias veoee la cortina-

Total, otro óxrto f un l 
para Oibert. — A. , 

Imprenta de EL PRINCIPADO. EacudlUeri Blaocba, a b l i , tH^o* 


